
EDITADO POR C O O P E R A T I V A D E P R O D U C C I O N Director. Lnnque Paredes E s t é v e t 

R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S : S. E s p e r ó n , 5. P O N T E V E D R A . — Telfs 853175-853176 853177 
A P A R T A D O 218 F R A N Q U E O C O N C E R T A D O — A Ñ O L X — N ú m e r o 21.285. DEPOSITO L E G A L : P O - 3 1 -1965 
P R E C I O : SIETE PESETAS. JUEVES. 18 DE JULIO DE 1974 

¿ d e s a y u n o s 

m é r í e n d a s 

Platos Combinados 

U L 18 D E 

i 

r 

anana, N I X O N y F R A N C O 
firmarán una Declaración Conjunta 

W A S H I N G T O N , 17.— E l 
p r ó x i m o viernes , el presi­
dente norteamericano, Ri­
chard Nixon, y el Jefe del 
Estado e s p a ñ o l , Francisco 

Franco, f irmarán una de­
c l a r a c i ó n conjunta de 10 
principios en e l transcurso 
de una solemne ceremonia 
que se c e l e b r a r á de forma 

s i m u l t á n e a en San Ciernen 
te (California) y Madrid. 

La d e c l a r a c i ó n , que ha 
sido negociada por e l se­
cretario de? Estado, Kissin-

El Gauillo despachó con el psidenre M Gobierno 
M A D R i D , 17.— E l presi­

dente de los Estados Uni­
dos, Richard Nixon, ha en­
viado al Jefe del Estado es­

p a ñ o l , e l siguiente mensa­
je: « Q u e r i d o Genera l Fran­
co: Mis sinceros votos por 
un rápido re s tab lec i r í i i en to . 

H O Y S E C U M P L E N 38 Aí^íOS D E S D E A Q U E L 
18 DE J U L I O DE 1936 EN Q U E F R A N C O , C A U ­
D I L L O D E LA PATRIA, EMPUÑO EL TIMON DE 
N U E S T R A HISTORIA H A C I A UN F U T U R O PER 
MAMENTE DE fAT Y DE P R O G R E S O . 

A Ñ O POR AÑO, D E S D E E N T O N C E S , NUES­
TRA PATRIA S E H A C O N V E R T I D O EN UNA TA­
R E A C O M U N DE T O D O S L O S ESPAÑOLES. 

EN E S T A F E C H A Y C O N N U E S T R O S M A Y O ­
R E S V O T O S POR S U T O T A L R E S T A B L E C I M i E N 
TO, O F R E C E M O S A L J E F E DEL E S T A D O NUES­
TRA I N Q U E B R A N T A B L E A D H E S I O N . 

Ü E D A 

LONDRES, 17.—El arzobis­
po Makarios acusó hoy al ré­
gimen militar griego de haber 
organizado, el golpe de e r a ­
do militar que lo depuso el 
lunes pasado. 

E n una rueda de prensa, 
momentos después de negar 
a la base aérea militar ori-
tánica de Lneham, cercana a 
Londres, el depuesto presi­

dente de Chipre, que cuenta 
60 años y en cuyo rostro se 
reflejaba la tensión de ias 
úl t imas horas, declaró que 
los oficiales griegos que man­
dan la Guardia Nacional chi­
priota ayudaron a Uevyr a 
cabo el golpe. 

Trataron de matarme ata­
cando el palacio presidencial 
con granadas de mortero y 
disparos, pero logré escapar 

B A A T A A 

A 3 
LONBttiüíSr 17.— L a - Üiüló-

rica Torre de Londres,, ha si­
do, ho^ ei objetivo-del terro­
rismo que se viene producien 
do en suero t i t á n i c o , como 
consecuencia de la situación 
fn Irlanda del Norte. 

E l balance de una mujer 
tnuerta v otras 32 personas 
heridas, diez de ellas de ca­
rácter mu.v grave, hace que 

acto de hoy, sea una de las 

m á s duras experiencias: que 
ha sufrido el pueblo britá­
nico en materia de terroris­
mo, como calificó esta noche 
el hecho en la Cámara de los 
Comunes el ministr odel I n ­
terior Rey Jenkins al infor­
mar a los diputados. 

Para Jenkins, como para 
los jefes de la .Policía britá­
nica, existen pocas dudas so 
bre la .identidad de los auto­

res del atentado o, al menos, 
sus propósitos. L a Torre de 
Londres fue ya objeto de un 
atentado irlandés en enero de 
1885 cuando una carga de di­
namita colocada por John 
Cunnigham y Harru Burlón 
causó 75 heridos, E n teneos, 
como ahora, la estructura de 
la vieja Torre, que es una de 

ias mayores atracciones tu­
rísticas de Londres, no su­
frió daños aunque si su con­
tenido histórico. 

L a "sala de Morteros" de 
la "Torre Blanca" donde se 
produjo la explosión, ofrecía 
esta tardé un dantesco as-

(Pasa a la pág. lie//) 

EN LIBERTAD 
F U E S E C U E S T R A D O L A N O C H E P A S A D A 

(INFORMACION EN PAGINAS DE SUCESOS) 

Audiencia de Pablo 
a ministro espano 

e Asuntos Exteriores 
(INFORMACION EN PAGINAS INTER IOS ES] 

Aprovecho también esta 
ocas ión para reiterarle mi 
esperanza de que prosegui-

' P vn a la páw. dsez) 

ger y el ministro Cortinal, 
coloca a España en pie 
igualdad con el resto de los 
aliados europeos de los Es­
tados Unidos, agrupados en, 
la orgaruzació-n o'el Trata* 
do de! A t l á m i c o Norte 
(OTANV 

A pesar de que til Go^ 
bierno norteamer i c a n o 
siempre ha favorecido e l 
ingreso de España en la 
OTAN, los pol í t icos e s p a ñ o ­
les han declarado en dife­
rentes ocasiones, que no 
desean ingresar en ?a Or­
gan izac ión At lánt i ca , pero 
si demandan igualdad con 
sus miembros en todo lo 
que concierne a l^s rela­
ciones con los Estac.os Uni­

dos. 

E N L O 
el' palacio 
manifestó 

con vida aunque 
quedó destruido, 
Makarios. 

Seguidamente el arzobispo 
hizo un recuento de su buida 

de Chipve. "Me hi 
tado quedarme en 
ro las circunstanci 

ibiera gus-
Chipre/pe­
as me óbli-

( Pasa a la pág. liez) 

P R E S I D E N T E D E C H I P R E 

I i 

A T E N A S . — Nicos Sampson, de 39 a ñ o s de 
edad, nuevo presidente de Chipre tras el golpe 
militar que ha derrocado al presidente Makarios 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 



PRÍí-CIEGOS 
En el sorteo celebra 

' ío aver oar» las pro­
vincias fie Of^nse y 

j —vrt 

1 2 7 
y toHos los terminados 

DE TV 

tín 27. 

Cdft6l6rd 
C I N E G O N V 1 Z — A las 

5,15, 8 y 10,45: «Una 
monja y un don Juan» 
(Mayores de 14 años o 
menores acompañados) 

C I N E VICTORIA. - A las 
5,15, 8 y 10,45: «Pá. 
nico en el Transiberia-
no». (Mayores de 14 
ASo^ ov menores acorné 

. panados). 

T E A T R O M A L V A R . — Sin, 
espectáculo. 

T E A T R O P R I N C I P U,.— A 
r.\ • las - : - , 6 : - J • y^Reza; 
¡ -•r-:P^>:_tll$.aI^. jt^u^ife)^ 

CM áyores de 4 ̂ * o ños ) ,-, 

. •' " C A ^ R J N - ^ - - ^ 

C I N R \ V E N Í Ó Á ^ A .k^. % 
8 y 10.45: ¿ ¿ g ^ ^ ¿ 
los 13 ? ]na«$É^ ..de 

. ,, • , J 8 años).! ''./<vv;,._,,;̂  

;.' ' " .•••.'-•-i-m. 
Ma^-ia José^^fe^.^-, ^ f t ^ 

ro, hija de Manuel y Divina; 
^ Í ^ # . ñ n ^ ^ , y ^ Ñ ^ de 

Míinuel ) María del Pi íar; Ma­
ría Isabel -Soto y Cochón, de 
José María e Isabel; Cesar 
Fernández, v Bawo^o^le j a«¿ 
Luis \y ^psa ' ^fár,i1íl,-1f)~ CU^EÍ 
en la- Clínica"'"de Materniáíd 
del Hospita' Provincial; Ma. 
nuel Duaí le .y Camiñd. de Ma­
nuel y Eléna;;ÍV|aría Rita 
ra 7 Koarí^ucz. de iTernardó 
y Rita, ambos en el sanaíorio 
Santa María; Paíomíi df̂  jesús 
Pován y-d.o'-.fTíifedía. -Ac- José 
Luis Valentín v María A ' 
en Eehegarfi\ .• María F^lar 
González y Rodrigue^;. de>.íose 
H . Víctor v María d^l Pilar. 
ev. Saíz Armcsto 

P r i m e r a c a d e n a 

i 1,15 Carla de ajuste 
] 2,(10 Apertura y pr<-seii(a-

ción 
12,(11 l ñidád móvil 

Béisbol 
11.15 Avance informativo 
14,20 Panorama 
15,00 Telediario 
15,35 Telc-re istá 
16,15 Largometraje 

«Al Sur del Pacifico» 
18.4,') Especial deporte 

«Atletismo» ( I I ) 
19.10 Avance informativo 
1 9,45 Cine infantil 

«Caballo negro: Un ma­
rinero a caballo» 

2(1.30 Novela (Capítulo IX); 
«Amor de Sombras» de 
H. Ruiz de la Fuente 

21.00, Beat Club 
2 1,30 Telediario 
22,00 Tour de Francia 
22,10 Hoy presenta 
*•. .. Ciclp cine español: «El 

- buen amor» 1963 \ 
23.15 Tercera edición 
23,30 Un momento, por favor 

' 2 ^ 1 . f t f | ^ . i % y CÍ-í-re^ . 

S e p u i i ^ e a é e r t ^ 

ltt4f» Ctfi^'t lé a|ustfe'- . v ' 
2 0 #Í f>i4e<fefttációíhí': y a^atifees 
2f)^6-El-Clan-^ógt í i ' - : tf*-:i 
2 m » vFírtp!-^ ^ Ttíhftíkfemdw 

-^fí^Jífóia. del ••ííiicí» % '-
2 MIR-.Enrtüemtp. ftÓTi r iñú-

' • ' ' s i c á f e c l É ¿ j : u d l ^ r > " • > ; * 
22,00 TelcdiarÍcv:2.^:^r¿. . 'VK 

« Danzas dfci^^rtí^íS-ge^? Fi 

2 % ^ S P J ^ ^ ^ á ^ é 4 . T . ^ ^ J k 

Condi imprudencia 

con resultado de muerte 
El tribunal de la Audien­

cia Provincial , en la v ista 
de una causa por el delito 
de imprudencia, con rebul­
tado de muerte, seguida 
contra el procesado, J o s é 
Manuel D o m í n g u e z Paz /ve­
cino de Salvatierra de Mi­
ño , c o n d e n ó a dicho proce­
sado a la pena de tres me­
ses de pr i s ión menor, pri­
v a c i ó n del carnet de con­

ducir por un p e r í o d o de 
dos a ñ o s , y pago de una 
i n d e m n i z a c i ó n por Importe 
de 308.364 pesetas , a los 
herederos de Isabel B e r m ú - ' 

dez Rodr íguez , de siete 
a ñ o s , que resul tó muerta a 

consecuencia de haber Si­
do atropellada por una fur­
goneta conducida por el re­
ferido procesado. 

isa en galego na eirexa 
de Sao Francisco 

PRIMERA L E I T ! P. Á 

Do libro do Xénesis 

•.^aqueles días aparee^Vseüjjr 
o Señor a Abraham ao da en-
ciñelra de Mambré, mentra? 
el estaba.sentado na porta da 
súk' tfenSá, fcolír facía1 -.moita • 
calót. . E l ergueu os olios é víú 
a tre^, tiom.es que .estaban de 
P*íM&&í& del- 'iñMüí^acfee-

pdst^m^o^e éifete*r^ dix'Qi 

recente favor." rion" 
pases dláhW'sInrpáYar * a ' c a - : 
sa ^ H é a - : ' ^ í v ! d * ? ^ E u • hiaín--
d a í ^ . í t a ^ - A u ^ x ^ a - ^ u ^ v e i ' . 
lax4d.^-lo&. p.e,s É É ^ ' ^ É & S f e a 
sombra deste arbré. Meot íes; 
eu ^tMvéivog uíí'pb'tí*cdtW¿án 3 

a i ^ ^ . > ^ ^ e g « j F ^ d ^ i ^ í p © i « - 1 
P^cIie^^^K'i^nd^o'V^.^A . 
s é f f i d o V ^ - i ' * *' f s Y * -

M A T R I M O N I O S 

Ninguno 

D E F U N C I O N 

Lucrecia C i l Féréz; de 91 
años, de Pontevedra, en -el 
A5""'- . 4npianos.. 

Im de box le 
ervtcio perma-

Duranté "M 
corresponde e 
netne de guardia, á la fatmá 
eia de don José Conde Ves en 
la caTfp de â OTíva. 30. 

Man^H Laudír í i rr iga ^ 

•So?* : n u m e r b s í í i i i n o - l o s . 
^ abaio^-nresentados, en., -la-
s e c r e t a r í a de la Com.Kión.: 
municipal de Fiestas optan 

z do-a los premios que s e r á n 
entregados -en el acto so-

• 'emne que se ce l ebrará él 
p r ó x i m o - d í a 9 de. agosto 
en e l Teatro- Principal de: 
estg capital y en ef que se 

. ra v le ído , e l Pregón de la? 
fiestas a s í como la p r o d a 
m a c i ó n de la Reina y pre 
s e m a c i ó n de su corte de 
Honor 

A este respecto quere-

DÉ GUARDÍH 
Cohia/ Rnfficnac. 33. 

P R A C T l C A N t i í S ' 
r>F G U A R D I A 

i,*er; í.-ír t]frmitn^r. en la, 
tifa^Ub'-. Olí» • " i í j/í'yaiei-' 
i r^iéfon 85 2,> 31 

GI0ESTUD 
8^0A VISTA - LA G A E Y R A 

T E L E F O N O : 85 11 43 
C U R S O 1974-75 

M A T E R N A L E S 

M A T E R N A L E S P A R V U L O S U0:, 2.a, 3.°, 4 °, 5.v; '6«, 
73$;y 8.°; P E : f ; G . B. : 

A B I E R T O P L A Z O D f M A T R I C U L A S 

.,. mps recordar que éj .jplazp 
• dér [Dres^gtagión xl^ .traban 

jos f inal izará el día 25 del 
cprrie.nte mes,, y que los 

- premios . establecidos ".-.son 
los slguieptesL 

Flor natural :y 15.0QG pe* 
K-vsetgs al mejor poema -a con 

junto de poema- en paste-
/ liana, no superior a los 150 
versos, con liberiad de te­
ma y forma-

Flor natural y 15.000 pe­
setas al mejor poema o 
conjunto de poemas en ga-

.llego, no superior a los 150 
versos, cop libertar! de, te-
ma y forma i 

• •: • • • ' • • | 
10.000 pesetas ai poema 

o conjunto de poemas, en 
castellano, dedicado a exa l • 
tar la provincia o las r ías : 
gallegas - • i 

•té 0̂ )0 pesetas, ^ p o é m a 
o c o n j u n t ó de poemas,, en 
gallego ^-dedicado & exaltar 
ls provincia P las ría?' na. 
llegas 

Quienes deseen concu­
rrir a estos Juegos Florales 
que, a la vista del gran nú­
mero de trabajos ya pre­
sentados, hace presuponer 
que supeí-aré en númenü y 
calidad a los de a ñ o s ante­
riores, d e b e r á n remitirlos 
en sobre cerrado y bajo un 
lema, incluyendo plica con 
nombre y d i r e c c i ó n del au­
tor, a la C o m i s i ó n de Fies* 
ta? del Excmo. Ayuntamien­
to de Pontevedra, con indi-
c a c i ó n «Para los Juegos 

es de 1974*, 

na tenda onde estaba Sara « 
díxolle; 

—Colle axifia tres mneas 
. dí| mlllor fariña, amásaas e 
'fai con elas un bolo de pan. 

Polse despóis correndo ao 
rebaño, colleu un dos beceros 
mlllores e deullo a un criado 

- qué b preparare. Golléü Vámén 
, mant-eiga. 1 etto^ e.;a ? cainé" m 

beeerío, ¿ a ..guisada e;í, írvéu-
,. lle^od9 .aos. tres., Mgntrag >l 

se^uíá dé pe; 'á'¿ómíjre "io'á'f-
: br&; éles- cGRíláñ?": '' 4 • 

• J ^ e ^ W d é u ; Abrahain; 
—E^'ár eiquí na'teí id§, " 

¿ "E "dixo-tfñ d l̂e.V; •:<-
:. . ^ a s ^ B é i de^nchVé.^avtaa. 

c a ^ Me^éxgiima i in , año.-^tir v 
etsai,.niesma época... e Bra ' - la-J 
qu^la xa Stra! tefH-\?ír^tó:—1 
PaíábrS dé5:P.«as. ' " SiwS : 

be S a r i ^ P a ^ r ^ o s ^ o f e v í n 1 -
SeS í V.v¿;T,: S; f .' - í-i 4f, I . :;. 
ÍITíiáp^: É¿;'.̂ iíjtQ,..;]3cioj r a, í?, 

dicía"a%%^álgvó que i-üñ'lr 'ñor 
eafea- ^ s a ; > t ) ó l s ' d e s t ó ^ i í t^ 
cofnple^-ncJí, jjif ñ &'̂ eB>Y '̂%$-

• sufrimi j^s áp, jgps i q .m -
dec^r pofo'seu .ton'-ío A f r i c o -
q u é é a ítfreka. : : i*» ' "' 

Éü' füii cOñstlftiido v :n i n fV-
tr^'de-Eirexa ^ n vlriude 'da 
misión que Deus me. m n p ó ú 
de ajnunciár-Iá súa Palabra: 
O -gran mi ú t éríó que Deus' ti -' 
vo oculto desd« sernpr'e e qae 
agora lie amostróla aô  seu 
pobo escolleito. 

Deus quixo que os seus co-
noceráin á gloria" e a riqueza 
desde mistéfio pra ds xenti-
les: Que Cristo .vén pra vós 
a esperanza da gíoria. A E l é 
a qüen nos a n u n c i a m o s , 
acónséllandb a todos os bo­
rnes e instruindor.^ pn roda a 
sabedoría, pra giie -xan to­
dos perfectos : m, -a v'da 
crlstiá.—Palabra ci - ú&m, 

SANTO EVANXEO 

Pe San Lucas 

Entrón Xexús nuniia aldea 
e unha muller, qué se cha­
maba Marta, acolléuno na s^a 
casa. 

: Marta tlñ unh irmá clia- i 
mada María que sentada aos 
pes de Señor éscoitabn a súa 
Palabra, ¡ 

Marta, que andaba mol [ 
atafagada eos traballos da' 
casa, achégouse E l e díxolle: j 
—Señor ¿non ves a miña irmá ' 
que me deixa sola no ',raba= 
llo? Dille que me botf- imhp 
man. 

Respondéuiií: o S e ñ o r : 
¡Ouh Marta!, vexo que andas 
^nsrrirlada por moitas epusas, 
fantír --inha -sni- - é necesaria. 
María escolléu a millos oarce 
que ninguén lie auitará —Pa­
labra de Deus. 

DE PONTEVEDRA 
I I S U B A S T A D E P U E S T O S 

E N E L r E C i N T O F E R I A L 

Mañana viernes , día 19 del actual, a las 
diez y media de la m a ñ a n a , en la Alameda de 
J o s é Antonio, Paseo de R o s a l í a de Castro y 
Avenida de Reina Victoria, s e l levará a cabo la 
segunda subasta de terrenos para á t r a c c i o n e s a 
funcionar durante el m e s de agosto, con motivo 
de las F ies tas de la Peregrina. 

De quedar desierta, es ta C o m i s i ó n dispon­
drá libremente de las parcelas . 

Pontevedra, 15 de juííp de 1974 

L A C O M I S I G M -

C R U C I G R A M A 
m 

• 

H O R I Z O N T / p s , 1 v ~ P r o y m mQ e ¿ ¿ ñ o l ! 2 . -
Juntaf£m. confederaran, 3 . - - N ¡ ^ de C a m / e u é r d a eri 
forma de lazo. Nota rruisical. 4 . - h o m b r e i í e ' v a r ó n , ' 
Embarcac ión . 5.— Art í cu lo . V a s o sagrado, Pro­
nombre personal. .Sobrino de MÚáhámí Nofa m u s í c a i r 
í k T Ia d é praíoá de ""a comida (pl.). Bebida a í c o -
nohea. 8 . - » Yunque cié platero. Unir en matrimonloB 

Pronominal. Parte ancha d e r r e m o (ph). R e f í é x f v o . 
10.— Unirán con puntadas. 1 1 . — Labrar. Corrientes de 
agua. 

V E R T I C A L E S : 1 — C o s a s delgadas y puntiagudas8 
Piedra caliza, esponjosa y l igera. 2 .— Argumento for­
mado de dos proposiciones contradictorias que con-' 
ducen a la misma c o n c l u s i ó n (p!.). 3 . — Río h o l a n d a 
C o s a s corpulentas. N e g a c i ó n . 4.— Lazos d i f í c i l e s d s 
soltar . P r e p o s i c i ó n . 5 . - . Impar. Cr i s ta l e s de los e s r e « 
fos, 6.— S í m b o l o de la plata. Is la griega. Pronominal. 
7.— Ciudad de Marruecos . Extremo inferior de ía ente* 
na. 8.— Semejante. Nivelar una superficie. 9.— Prefi­
jo negativo. Moradas de las aves . S í m b o l o q u í m i c o . 
1 0 ^ - Discurre y exponen argumentos. 1 1 . — Acei te ^ 
sagrado. Condenados. 

S O L U C I O N AL C R U C I G R A M A ANTERIOR 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Rifa. Adar. 2 ^ ^ A ! e l u v a . 
3 .— Me. Arosa . Ib. 4.— Arena . Ato. 5.-— Eco. Adule . 
6.— Mi. Alo. Ur. 7.— Ijada. Ada . 8.— Eta. Atesa . 9 — 
Ra. Abaco. Ér. 10.— O r é g a n o . 1 1 — Lomo. Aire . 

VERTI G A L E S r 1 . — Roma. Erál. 2 .— Eremita. 3 . — 
Fa. Ec i ja . O m . 4.— Afano, Áro . 5 - ^ Era . Adobe. 6.— 
Lo. A la . A c . 7.— Usado. A c á . 8.— A y a . Atona. 9.— Da. 
Alude. O L 10.— Iterase. 1 1 . — Rabo. Arte . 

MILITAR 
V A C A N T E 
D É D E S T I N O 

Para ser cubierta en turno 
de provisión normal, se anun­
cia en el Diario Oficial del 
pasado día 14, una vacante 
de oficial del Cuerpo de OfL 
ciñas; .MililaTes, existente en 
el Cuartel General de la B r i . 
gada de Infantería D O T VIIIo 

A G I S T E R I O 
| ( P L A N 7 1 ) 

I G R U P Ó S E S P E C I A L E S l íCCUPERACiGNES DE 

| M A T E M A T I C A S 

I I D I O M A 

| P R O F E S O R A D O L I C E N C I A D O Y E S P E C I A L I Z A D O 

I I N S C R I P C I O N E S E N : M I C H E L E N A , 2 2 - 3 . ° 0 

| G . L E . ST . P A T R I C K , 1 - 6.* 

http://tiom.es


3 O S A R I O M P O N T t V f D t A J O E V E S , 1 8 M 

c o n c e j a l Y t i r o p o r q u e m e t o c a 

« M e comprometo a disponer mi voz 

y mi voto para exigir una plena claridad 

presupuestaria» 
-El presütue^to para Distritos rurales, es, actualmente, miiisto" 

Conversación con el concejal JUAN RAMIREZ PIÑE1RO, 

delegado de Agua y Alcantarillado 

Uno d é ''os problemas 
m á s acuciantes q u é tiene 
l a c lude^ pentl iente^e .una 
ífoiucl.ón -duraW&j e» aqüéJ < 
que- s é re f i eré al- ába^^elci^ 
ff í iento de a g u » . Gfro. qul-
k é de f ^ y o r gra^edM -j>rft̂ -
aente. pero que f>a?a [iraíl-
vertido, porque su- i.nfkien-
©la y sus, perjutcios se-pro-
á u c e h bajo el asfalto de- la. 
ieíudad; es el del alcantari­
llado. Ambas cuestiones.-
dlfír.ile* y q u é requieren 
tina permanente a t e n c i ó n , 
e s t á n a cargo, en el Ayun­
tamiento, del concejal Juan 
Ramírez P i ñ e i t o , deleciarfo 

Aqua y Alcantarillado 
y. a d e m á s , miembro .de la 
Cnmksíón de Hacienda. 

Para hablar de esfis pto 
blemas. le he citado y he-
ITÍOÍ» FOFtenido una conver­
s a c i ó n Y a s í fue: 

¿Cuál es su f u n c i ó n 
• s p e c f f í d a como Conceja l? 
¿Está satisfecho de su la­
bor? 

-Dentro de la actual • 
•Corpóractón -se-'-mé 4 » de? 
tinado, co+no vocal d̂e l a -
e o m i s i ó n de- ^Hac íendáí y 
a la de* Pol ic ía . Sanidad y 
Tranfpóftes . A d e m á s , Inter-
v e n g o é n Va acclóri munic í 
pal c ó m o -Delegado de 1». 
A l c u d i a en «eL- Servic io de 
A g i w yh -Ateantarillado y 
como d é l é g á d b de J.ós^diK-." 
trito^ municipales- de .Cam- -
p a ñ o -Alba y Cerponzones. 

-¿En é^té sentido, q u é 
realidades .puede enume 
rar en favor dé l pueHlo'? 

-Debo limitar mi res­
puesta a las atribuciones-
que me han sido conferi­
da?-; Y por tanto, habré de 
seña lar que eti l a C o m i s i ó n 
de Hacienda, donde se plan 
tean lo4 problemas econó-" 
micos para el - desarrollo 
de la vida municipal, estoy 
al menos hasta ahora; ple­
namente c o m p e n e t r a d o 
con la a c c i ó n de mis com­
p a ñ e r o s de Comis ión . Abo-

-raíbien,- mi s a t i s f a c c i ó n , es- -
taría c i k m i n á d a v s i hubiéra-
r^os podido aprobar el- fre-" 
supuesto Municipal para el | 
añQ: l974 t P^rp dado que la 
p r e s t ó n / ^ m í n i s t r a t i v ^ t r a t f 

' t é 'de- cpacctpnar y <^v |¿ 
los ^ n d i c ^ n a n d o a q t ^ , ^ 
f u n c i ó n p ú b l i c a Importa - a-
la C o m i s i ó n , no»- e s t á for» 
¿ando -^-por razone» «que, • 
p e r s q i j a í m e m e ^ no 4etóci 

. seiwrtar^C ^ una ^ t | ^ ^ 
e q u í v o c a ^ e insostenible 
frente -a: nue^ros c o m p a ñ « -

-ros ^de> C o r p o r a c i ó n ^ yi »̂ • 
nuestros administrado*: Po1 
dríar p o s i b l é m e n t a , resol -
.verse ^ s i t u a c i ó n a- l a ' b r á -
V a ^ p é r o : e n . r e a l í d a é , i 1», 

. .Comis ión de, H a c í é n d a . por 
, -ahora, no exige sin© - que 

rec lama b e n é v o l a m e n t e los 
- fueros de la func ión -púb l i ca 

y -po l í t i ca por encima-de. la 
,s lempre subordinada fun­
c i ó n - a d m i n i s t r a t i v a . Por 
mi parte me comprometo, 
tanto ante el alcalde y, com 
p a ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n - c o : 
mo ante mis conciudada­
nos/ a .disponer mi voz y 
mí rvoto para manifestar­
en todo caso , una exigen­
cia absoluta y una plena 
claridad presupuestaria. 

— ¿ Q u é le gustaría haber 
conseguido para ese pue-

déleqado provincial de Información 

señor CRESPO ALFAYA, vis i ta 

Radio Pontevedra» 
P O N T E V E D R A — 
(Servicio Informa­
tivo l o c a l l . 

, A ú l t imas hot-as de la 
tartie de ayer, v i s i t ó los Es 
turnos de «Redio Ronteve-
tira», en la calle Daniel do 

Sota, el nuevo delegado 
Provincial de Información 
y Turismo, don Manuel 
Crespo Alfaya, a quien 
a c o m p a ñ a b a e í secretario 
Seneral de dicha Delega­
c i ó n , don J o s é Mari» Alda 
^ i z • Echevarría 
chea. El nuevo c' ; 
Información, fue 
Pos' el director de 
sOi'a, don Jorge 
Aldí 

Alfaya g iró detenida visita 
a todas y cada una de las 
dependencias e instalacio­
nes de la Emisora in t ere sán 
dose por su d e s e n v o l v í míen 
to. 

El director de «Radio Pon 

te ved re» a g r a d e c i ó e r bre 
ves palabras, al seño!- CVés 
po Alfaya, la deferenci& te­
nida pare con la Emisora 
dé la Capital r e i t e r á n d o l e 
sus voto» de léa^ colabora­
c ión , . 

Goyei 

ecio'dc 
a Emi-
ermída 

v iao; el presidente del 
C ^ s e j o de Adi 
de «Rae 

Imimstracoi 
Üo Pontevedra S 

L-». don J o s é Hennida Vi 
ÚB} V todo el personal 
•envicio. El señor 

e 
Crespo i 

Beft para médico pos!-graduado. 
cu el 

l a D iputac ión Provincial, 
convoca concurso para la 
p r o v i s i ó n de uns beca para 
rmHfcc postgracluado • en a! 
Hospital Provincial, • en h 
especial idar! de Tocofllne-
c o l o a í a . • 

Se baila dotada con la 
a n u a ü d a c da 1?C 000 pese­

tas, quedando el beneficia 
rio, ers calidad de Interno,! 
adscrito a lo?- servicios de l ! 
Hospital, 

Ls bec¿> se concede por 
un plazo de do* a ñ o s y IGS| 
interesado* d e b e r á n presen j 
%H ^ solicitud en un pía ' 
20 di, t ra ia t í díaa, . I 

blp, Y pof q u é no 
asf?..?^,,.- .;- . í¿r% 

* E n g o b l a r i d o i a ' pregun-
ta- en é s t á r é é p u e é t a debo 
d e c l á r á r q u á e l a l c a h t á r l - ^ 
liado cont iñi já córt tods A* 
¿ i f í c i r a Insóstérilijl© 
Cloñ' len qae estaba antes $. 
d a ríU n o ^ r a m l a M o ó o n i o 
C o ñ o a ^ i , a u n q u é A l c a l d í a 
y [ C o r p o r a c i ó n son con$- ' 
c íanta» da la gravedad d© k 

' e ¿ t e j p f o W a m á y ¿ s t a n H » « 
©ntregadoa a l ; aatuái© • tja 
toda lá p r p b l e m á t t e a q u é 
intervtené- t n - s u c o a t í s i m a 
s o l u c i ó n , i É» problema ^ 
d é aftoa ^ d a a á a - l é a ? - - §1 ̂  
q ü e r no caba duda, todo» 
estamo* d l s p u a a t ó s a abor* 
d a r á n a l plazo m á s ráp ido 
poáibla. í R e s p e c t ó a l ab*i-
lec imiemo de agua, rtóa' 
congratulamos- en aeñalair 
que actualmente at^án a|a-
. c u t á n d o s e I s a primaré» 
obras imprescindibles que 

-corresponden a l a red arté-
;rial; que. e s t á n de termlná-

- das , en l a s é da proyectos, 
las obra» da c o n s t r u c c i ó n 
de í N u e v o D e p ó s i t o . Esta­
c i ó n ' Depuradora é ímper-
m e a b i l i z a c l ó n de la Presa 
que actualmente abastece 

- la ciudad. El proceso com­
pleto de esto» trabajos s e 
hallará terminado en los 
primeros meses del a ñ o 
1976. No termina, sin em­
bargo, é n e s ta primera fa­
se obligada, el intenso afán 
de la C o r p o r a c i ó n sino que 
estamos sentando las ba­
s e s para que, con una Pre-
s% en el río Lérez o en el 
río Almofrey quede defi­
nitivamente s o l u c i ó n a d o 
tanto el abastecimiemo de 
agua a la ciudad come m 
ofrecimi&nto á otros mu­
nicipios cercano? que tam­
bién lo es tán precisando. 
En cuanto a Distritos, per­
sonalmente, estimo que el 
proceso e c o n ó m i c o actual 
es inoperante. Nada se pue-1 
de hacer efectivo en tanto; 
no se concluya un plan ge-| 
neral d» invers ión para to­
dos los distritos rurales i 
rpontevedreses. Estimando 
que estos distritos supo­
nen alrededor del cincuen­
ta por ciento de la pobla­
c ión municipal, es injusto 
que de un presupuesto de 

ciento cuarenta y seis mi-
lloneí», se le destinen nada 
m á s que tres millones de 
pesetas. Para una menor 
sa t i s facc ión de esta Corpo 
rac ión hemos de advertir 
que la cantidad destinada 
a distritos en el presupues 
to del a ñ o anterior era, 
aproximadamente, de un 
mi l lón y medio, lo cual su­
pone que la C o r p o r a c i ó n 
actual $ © n e conc ienc ia cla­
ra de esta s i t u a c i ó n injus­

ta , aunque las estructuras 
y la inercia administrativa 
no pueden ser saltadas da 
íá noche a la m a ñ a n a , Én 
suma, no satisfecho ; con 
mi a c t u a c i ó n , puodo manir 
festar con .toda.vehemen-y 
c i á que s í lo estoy en cuan 
to a A l c a l d í a , C o r p o r a c i ó n . 
y a i uso da las mermada»-
pos ib l l idade í q u ^ .XoéQS-
a©; h o » ^ » ^ e n . . : , , - - •j.A., 

^ ¿ ¿ t ^ l a a . son su^> f utu? 
roa p f o y é c t o » ! 

=»=To^ pueblo a*», una 
r a ^ k W 8̂  m i « m o .ti«mp<K 
QUC UM a s p e r a t ^ H C f « 0 ; 
qua la Corporación- , deba 
atandan m á s a í a Alnámicaí 
¿ a a í ta r e a l d a d QUf é iH:©* 
@famar su íuturo . Pqr t in­
to, 1© important© afidai 
y a que el camino habrá da 
venlf- dado. Én mi á n i m o 
no hay m á s proyecto q u « 
la capital p o n t é y é d r a a a . Ü h 
proyecto ya realizado qua 
no tenemos m á s qua dear 
arrollar, dejando atrás ©1 
lastra que pueda impedir, 
precisamente, ese desarro­
llo. 

—¿Trabaja mucho un con 
c e j a l ? . . . h decir, ¿ C u á n t o 
tiempo emplea al servicio 
de l pueblo? 

— H a b r é de referirme 
tanto a mi mismo como a ; 
mis c o m p a ñ e r o s y todos, f 
uno y otros, entregamos 
nuestro tiempo a la fun­
c i ó n que en é l Ayuntamien 
to se nos ha s e ñ a l a d o , s in 
m á s c o m p e n s a c i ó n , aunque 
y a basta, que nuestra en­
trega a resolver, en la pro­
pia medida, la problemát i ­
ca que la capital de la pro­
vincia pontevedresa tiene 
planteada. 

— ¿ C o j e a n l a s A r c a s mu­
nic ipales? 

— E s posible que sea ne­
cesario considerar una re­
distr ibución de los impues­

tos municrpales.-Por'mi par 
$©,; no soy partidario :de m- , 
crementar - impues tos « i n o j 
d « echarle i m a g i n a c i ó n a 
í » ' p o l í t i c a municipal piara 
c r e ^ M a r ^ o puestos de tra* -r 

. h ^ i c o i i ^ - : f t » e n ^ - : p r o » > i as- * 

: -r^Tódd-16>^i$t©)>^ -pudia--..- i 
r a A^idtf. ihabpéTjde.. de cirio - i 
©Irííténipoc-
. y n ú iHAbu r w l i . imfri Jfa&r* 
mireiv no iquíso^üáictjawdars^v = 
©ÍÍ • otra»! conatóa i ske iones . y. 

, fsperemos^ qt^ilavOorp^par ; 
e w ¿ © «at©^tíempo le echar 

.©«,- Jo© •-maae^.^aftos.que;- ¡ 
y a n ^ n v ^ imaglnaciGn a í i ^ 
p o l í t t c » municipal 

H TIEMPO 
QUE HIZO 

AVER 
i 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a ni­
v e l d e l mar y a cero gra­
dos, 767 mm. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , 
bajando. 

Humedad relativa del ai­
re, 30 por ciento. 

D i r e c c i ó n m á s frecuente 
del viento, norte. 

Velocidad, 9 k i l ó m e t r o s 
por hora. 

Visibilidad, buena. 
Cie lo , nuboso. 
C l a s e de nubes, c ú m u ­

los. 
Temperatura m á x i m a , 24 

grados a las 17 horas. 
. Temperatura m í n i m a , 12 
grados a las 7 horas. 

Horas de sol , 11. 

P o r c a r e c e r d e m e d i d a s d e s e g u r i d a d 

E l Gobierno Civil, sanc¡ona, 
con 100 mil pesetas 

al Banco Exterior de España» 
en Vigo 

Por el Gobierno Civi l de la 
provincia, nos ha sido facili­
tada ayer la siguiente nota: 

«Habiéndose c o m probado, 
con ocasión del atraco perpe. 
trado el día 16 del actual en 
la sucursal del Banco Exterior 
de España, sita en Cabral-Vi­
go, que dicha entidad carecía 
¿la esos locales de las medidas 

de seguridad exigidas por «i 
Decreto 554/1974 de 1 de 
marzo, y la Orden de 1 de 
abril de 1974, de confoimidad 
con le establecido en esos pre» 
cef tos legales y en la Ley dd 
30-7-59, le ha sido impuesta 
ocr el Gobierno Civil de Pon-
tev- ''ra imti sanción de 100 
mil pesetas d» m 
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P E R E G R I N A 
AS FIESTAS 

)) 

H O Y , E N E l G O B I E R N O C I V I L 

Recepción oficial coiimcmwaüva 
del Alzamiento Nacional 

« S E H A C A 

D E L A S « B A R 
CONSIDERO QUE 

B I A D O L A U B I C A C I O N 

R A C Á S » , P O R Q U E S E 
ERA OPORTUNO HACERLO» 

ntrevtsta con el s e c r e t a r i o de la 
©mís íó i i de 

PONTÍ VliDRA — (Ser­
vicio p'iiiW'̂ ial) 

Las fiestas en honor cte ía 
Virgen Peregrina t e n ú r án 
este año importantes nriori­
ficaciones y su relieve en ia 
vida ciudadana^habrá DP r 
muy acusado. 

Para conocer algunos de­
talles específicos; en torne al 
programa de résfejSs: he sosr-; 
tenido un corto diálogo con 
el secretario de la ^ConiiMón 
Municipal de Fie&tas,-él coh-
"cejal don Lino Pórtela Solía. 
E l tiempo ha sido muy corto 
y las preguntas pocas. Lás 
respuestas, el dialogo enwm-
ces, se desarroiló asL., _ 

—¿Puede ofrecernos una 
panorámica flp 4ás- 'Plesrasr 
Divina Peregnha: '74?: 

—Desde uu punto de vista 
amplio y sin pararnos en de-
taíles, puedo decirle que en 
las Fiestas de Ja Virsí«n Pe­
regrina, habrá de todo, des­
de las ya tradicionales ilumi­
naciones extraordinarais en 
diversas calles, plazas y edi­
ficios ofieialés, hasta Festi­
vales de España, pasando por 
las corridas de toros, que pa­
trocina económicamente esta 
Comisión, exposiciones, sema­
na de teatro, batalla de flo­
res, actividades deportivas, 

•",exhibiciones foikhmeas-, etc 
etc. 

- ¿Qué destacaría Vd. más 
en el Programa de Fiestas? 

—Aftdí, habría que dividir­
lo ieniendo en cuenta el gus­
to y la predilección de nues-
tros conciudadanos y foras­
teros Biie nos visiten y así 
sería: Para los amantes de 
la música y de las demostra 
clones artísticas y cultura 
les: los coneiertos que casi 
diariamente so cel-ibrarán, en 
la M un oda de .Tosí Antonio 
a líargo iíe Bandas de Músl-^ 
ea de gran renombro, citán­
dose, entro otras, la Muñí 
cipal de La Coruña y la de 
Toro (Zamora). Las actua­
ciones, dentro del mareo do 
Festivales de España, de! 8 a -
Meí Olásáeo Soviético, Ballet 
Nacional de Brasil. Orquesta 
do fn«trume.nto.s P o pulir«^s 
d^ la R. T V. de la r k S S . 
f í e , sin olvidarnos de la 1 
Muestra dp Pltitoros Ponte 
vedreses 

íCon QUÍ p r supoosto 
cuentan? ¿Lfegará para su­
fragar el presupuesto do gas­
tos o SP quedará o.orío. eomn 
siemni'e? 

Como nuofli- eomprenrier 
y a la vista del pro-rama 
el nrosupuesto de Pio<^ns os 
elftvado, sin que ptioda nro-
ei^ar su cifra, toda vez que 
es enimpoteneJa del tesorero 
y no de la secreta ría. aún 
cuando no sobrepasa ¿i de 
años anterioras. Esperarais 
Qp» Megue, ñor cuanto la Co-
mi>ión se ha medido tmi ihó 
fen ol aspecto e e o n ó m j . o 
aquilatando al mávfmo IÍS 
paoíjfla^ t-o-n H fin rio lograr 
un prosiiiMiesto más <> menas 

ingresos 
— •.Ha respondido con «us 

aportaciones «coñ/imiCas Va 
Industria v comoroíñ ie nij^« ' 
tra ciudad9 

^snoramos que la 
boraclón eeonómíca do la ín 

ranstria y del onmoreio en 
noral suponga una muy PIO-
vada cantidad on los inoró­
o s de la nomisiAn No p»- 1 
domos orvirlar la dosintere. 
s^da y valiasísima colabora ~ 
eió-n que nos ostán nt-^Anñf* 
ío? diverso* a ^ ^ ; ^ 
sfada a través rif. |3 TÍ- IP. ». 
rtén do «{5M |̂«3tA6, ^ti A f̂s 

* - ~ I A qv¿ obedece la rodne-
ción de días do fle-^ oon 
resneetn 3. otros ?fioc«> 

—Sí so rrf!p,»-P W a la ifo. 

Fiesta Sr . P ó r t e l a S o l í a 

Organizado por el Go­
bierno CiviJ de la provincia, 
en la m a ñ a n a de hoy se 
l levará a cabo en el S a l ó n 
del Trono, una r e c e p c i ó n 
oficial conmemorativa del 
XXXVIII aniversario del Al­
zamiento Nacional. 

El acto, s e r á presidido 
por el gobernador civil y 
jefe provincial del Movi­
miento, al que eAompaña-
Pán otras autondices y pri­
meras representaciones ofl 
c í a l e s , dando comienzo a 
las doce. 

S e r á iniciada la recep­

c ión , con el desfile de la • 
Audiencia Provincial / Dipu­
t a c i ó n Provincial, C o n s e j o ^ 
Provincial del Movimiento 
y Ayuntamiento de Ponte- . 
vedra. S e g u i r á n las repre­
sentaciones dependiente^ 
de los Ministerios de Justi­
cia, Ejercito, Marina, Ha­
cienda, G o b e r n a c i ó n , Obras 
Púb l i cas , Eí lucac ión y Cien 
Cüa. Trabajo, U«lu»tria, Agri-
cttftura, Secretarte Gene­
ral, Aire , Comerc io , Infor­
m a c i ó n y Turismo, Organi­
zac ión Sindical , y Planifi­
c a c i ó n del Desarrollo. 

iluminaciones o x t raot (lina­
rias o a las verbenas en la 
Avenida de M o n t e r o Ruis, 
eíectívai-nente este: alio han 
sido reducidos un pr̂ ,(>. pero 
si oónsideramús el programa 
o lo com pa ra mus con años 
anteriores, podrá compren­
der .que los días de ospectá-
culós no so han reducido, to­
da vez que en 1* semana 
comprendida entre el 18 al 25 
de agosto, ambos inclusive, 
se celebrarán pruebas de pi-
ragiiismo. trofeos Luis Otero 
y ciudad de Pontevedra de 
fútbol, ardua ció ti do la o»--
questa de Instniinenlos Po­
pulares de. la K T v . de la 
URSS y qpii/.ás algo más ÍIIIO 
no recúordo. 

¿Cuáles hai ' sido las ra­
zones para cambiar la ubi­
cación de las -'barracas do 
feria" a ta avenida "Reina 
Victoria' 

-I.a eiimision reengícnd*» 
oí sentir de gran número de 
eoneludadanos y después do 
un muy detenido estudio, ha 
estimado que era oportuno lio 
var a cabo este cambio do 
ubicación do de temúnadas 
atraeieionos de nuestras Fies­
tas Tres son las /onas disim­
iladas para ello. Alameda de 
José Antonio, en la cual s<-
deslina o p ircelas. para cafe­
terías, ce, vecerías y •¿mita-
ros, u'jdizanda únicamente 
su margen ríe» echa, en ia 400 
nuestros vecinos y foraste­
ros puedan, ai propio lio ñi­
po, saborear una cerveza y 
escuchar, sin grandes moles­
tias, los conciertos s poder 
gozar del esparcimiento fe 
nuestra Alameda. Otra, el Pa 
seo de Rosalía do Castro, en 
la que se instalarán tómbo­
las, etc. y una toro cía. en fa 
Avenida Reina Victoria, en la 
que se ubican los carruseles 
y pistas de coches. Zonas- to 

Clausura de 

. f-T, o' di? «Je avei fue e'pn-
" ••> ei:- !Ó Esois^Ja (>• -

e' ' programado 
¡*n ) H V m General ds 

^«c:é« *' «eiaí O h ¡ e r a 
f £ . ^ nUt-^m del Tra. 

Í. T f, dio **on-' '«-«yp el 
»» '* de na»jviomíir» ^ Iflí"?̂  

y r íialii-»i *d 15 dr julio 

das eJÍas, extraordinariamen 
te iluminadas y cerradas por 
completo al tráfico --.odado, 
, —¿Habrá Juegos Florales? 

—Naturalmente que sí, ya 
que podemos c o n siderarlo* 
como uno de. los mimeros 
más importantes de nuestras 
Fiestas. Se está ultimando 
las gestiones con una perso= 
nalidad de las letras espa­
ñolas que actuará de Prego­
nero de nuestras Fiestas y 
que tendrán por estenario el 
Teatro Principal el día 9 de 
agosto, en la que se procla­
mará la Reina de las Fiestas 
y la prosentación de su Cor-

. te de Honor, 
—¿Qué pide al pueblo en 

y para los futuros días tes­
teros? | 

—Su valiosísima colabora­
ción tanto moral como eco­
nómica Que no olvid*» qu« 
las Fiestas las organiza el 
Ayuntamiento © !a Comisión 
designada para ello que en 
esto año está formada úni­
ca y exclusivamente por miem 
bros ¿e |a Corporación Mu­
nicipal, llevados por un an­
sia más do servicio a su ciu­
dad, pero que su financia­
ción d e b e ser no s ó l o de 
nuestro Ayuntamiento s i n o 
de todos los ciudadanos pon-
tevedreses que de una u otra 
forma disfrutarán y, por con 
siguiente, se b e n e fician de 
ella. También solicitamos m 
crítica honrada y sincera, ro 
gándole que cualquier suge­
rencia que estimen ip u e d a 
perfeccionar e) programa nos 
la comuniquen a través de 
nuestra oficina, de Informa­
ción y, como no, que sean be­
nevolentes a la hora de en-
jwiciar nuestra actuación en 
la que hemos puesto y pone­
mos todo nuestro mejor sa­
ber y entender. 

Esta ha sido la conversa- ! 

un curso en 
e Maestría 
rr. en te 

^ acto asistieron un repre 
ŝ  úante de la gerencia . pro 
viudal del P.P.O, y el direc. 
tor de la Rsouela. don Olega- ¡ 
nV de Sñ Bravo, siéndoles en- I 
trogado» lo^ correspondientes | 
•ertificado.» de aptitud a ios i 

íduiunof que saperarot» con \ 
aStt-*n«chamiento e> curso. j 

ción. No dio má.s de si. pero 
ha sido suficiente. 

A. M. 

E X T R A V I O S E 

perro Setter, irlandés, color marrón. 

Razón: Policía ¡Municipal. Se gratificará. 

rdenación de ia Educación 

neral Básica y Bachillerato 
19 en e 

Habrá un octavn año, que se desarrallará de acuerd© 
v t a t e s i las 

MÁDRID,Í;17.— El decre­
to del Mini^erjo de Educa­
c i ó n y Giencia sobre Or-
d e n a c i ó n de la E d u c a c i ó n 
Geherai B á s i c a y Bachille­
rato en el ano a c a d é m i c o 
1974 - 75 establece, con 
c a r á c t e r general , e l octavo 
curso de es ta e d u c a c i ó n , 
q u e se desarro l lará de 
acuerdo con las orientacio­
nes p e d a g ó g i c a s vigentes, 
c o m p l e t á n d o s e ©on ello la 
i m p l a n t a c i ó n ded este ni­
ve l educativo y quedando 
extinguida, por Gonsipjien-
te , a partir de dicho curso , 
la antigua E n s e ñ a n z a Pri­
maria. 

Para impartir este curso, 
los centros que impartan o 
se les autorice a impartir 
las e n s e ñ a n z a s de este ni­
ve l y tengan, al menos, une 
unidad para cada uno de 
los cursos de las dos eta­
pas que la integran. Por ne­
cesidades de e s c o í a r l z a c i ó n 
podráfi t a m b i é n ser autori­
zado* los centros de Edu­

c a c i ó n General B á s i c a cu­
yo n ú m e r o de unidades per 
mita organizar, a d e m á s de 
los cursos de la primera 
etapa, los tres de la se­
gunda con carác ter inde­
pendiente, aún cuando sus 
aulas e s t é n en dos o m á s 
edificios del mismo o dis­
tinto nivel, y o í r o s centros 
no completos, t e n i é n d o s e 
en cuenta en es tos casos 
las especiales normas que 
sobre adscr ipc ión , orienta­
c i ó n y e v a l u a c i ó n de los 
alumnos se establezca. 

Podrán impartir es tas en­
s e ñ a n z a s del octavo curso, 
en las áreas respectivas, 
quienes, conforme a las 
disposiciones vigentes, es­
t é n habilitados para hacer­
lo en los d e m á s cursos de 
la segunda etapa, así como 
los que hayan finalizado las 
e n s e ñ a n z a s del Plan de es­
tudio» experimental de las 
E s c u e l a s Universitarias de 
F o r m a c i ó n del Profesorado 
de E d u c a c i ó n G e n e r a l Bá­
sica 

A l c o n ú e n z e del próxi­

mo curso 1 podrán i n c ó r p o 
t rarse a la E d u c a c i ó n Gene-

-ral B á s i c a , al primer curso, 
los alumnos que cumplan 
seis añosJ ide- edad dentro 
de este año y a los d e m á s 
cursos los que en el a ñ o 
a c a d é m i c t i 1973-74, hayan 
seguido los estudios corres 
pondlentes á primero, se­
gundo, tercero, cuarto, quín 
to, sexto y s é p t i m o de la 
citada e d u c a c i ó n . 

Aquellos alumnos q u e 
con más de seis a ñ o s de 
edad no hayan tenido una 
sola e s c o l a r i z a c i ó n normal, 
por cualquier circunstancia, 
d e b e r á n ser objeto de una 
e x p l o r a c i ó n inicial que per 
mita situarles en el curso 
que por su nivel de forma­
c i ó n y edad les correspon­
de, y, s i como resultado 
de la e x p l o r a c i ó n se incor­
porarán a a lgún curso in­
ferior al de la edad, s e r á n 
objeto de una a t e n c i ó n es­
pecial , en orden a su posi­
ble p r o m o c i ó n . 

Por lo que respecta al 
Bachillerato, en e l año aca­
d é m i c o p r ó x i m o se podrán 
hacer por e n s e ñ a n z a ofi­
c ia l , colegiada o libre ios 
cursos quinto y sexto del 
Bachillerato Genera l Supe­
rior y sexto y s é p t i m o del 
Bachillerato T é c n i c o Supe­
rior. 

Por e n s e ñ a n z a ü b r e po­
drán cursarse e l tercero y 
cuarto curso del Bachille­
rato Elemental Unificado y 
el Curso de T r a n s f o r m a c i ó n 
de Bachil leres Generales 
Elementatles en Bachil leres 
T é c n i c o s Elementales , ex­
t i n g u i é n d o s e en la convo­
catoria de septiembre de 
1975 e l tercer curso del 
Bachillerato Elemental Uni­
ficado. 

Los centros estatales y 
no estatales de E n s e ñ a n z a 
M e d í a podrán establecer 
e n s e ñ a n z a s d e recupera­
c i ó n para los alumnos que 
tengan asignaturas pendlen 
t e s de cuarto curso de Ba-
c h i H e r f l e m e m a l Unificado, 
« n las condiciones ^ y e *eí 

Ministerio determine. 
En la convocatoria ^de 

.septiembre, del . p r e s e n t é 
curso a c a d é m i c o C|ü'ecla ex­
tinguido, definitivamente e l 
segundo curso de. Bachille­
rato Elemental Üh i f i cado . 
y a los alumnos que tengan 
pendientes asignaturas del 
mismo, se les e x p e d i r á , s i 
lo desean, el certificado de 
escolaridad correspondien­
te, pudiendo realizar las 
pruebas de Madurez para 
la o b t e n c i ó n del t í tu lo de 
Graduado Esco lar o las co­
rrespondientes al certifica­
do de estudios primarios. 

A l quedar extinguido, 
con arreglo a la l e g i s l a c i ó n 
vigente, al finalizar el pró­
ximo a ñ o a c a d é m i c o , e l 
tercer curso de Bachillera­
to Elemental Unificado, que 
da suprimido el acceso a l 
mismo. 

En el año a c a d é m i c o de 
1974 - 1975, s e Implantarán 
a t í tu lo experimental , el 
primer curso de Bachillera» 
to Unificado y Polivalente, 
previsto en la Ley Genera l 
de E d u c a c i ó n , en los cen­
tros pilotos y experimenta­
les que sean autorizados 
expresamente para ello, pu 
diendo incorporarse al mis-, 
mo los alumnos que e s t é n 
en p o s e s i ó n del t í tu lo de 
Graduado Escolar . Todos 
aquellos alumnos que, cum 
pi ído dicho requisito, no 
se matriculen en el primer 
curso del Bachillerato Uní-
ficado y Polivalente, po­
drán hacerlo en el quint© 
curso del Bachillerato Ge­
neral Superior, en las con­
diciones tfiie el Ministerio 
establezca. 

Por ú l t i m o , determina e l 
decreto que cont inuarán en 
vigor, con e l a lcance pre­
visto en la d i s p o s i c i ó n fS* 
nal cuarta, uno, de la ley 
General de E d u c a c i ó n , las 
normas reguladoras de los 
cursos subsistentes del Ba­
chillerato Elementa l Unifi­
cado y del BachlJIerato Su­
perior Í Q « n e r a l o T é c n i c a ) 

( C l f r a í 
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A R A M P I O N , 

edad evitable 
luta da un grupo de médicos gallegos 

jocpo i s de cavilar as no 
m^c responsabilidades co-
E o m é d i c o s , v é m o n o s na 
gi jr iga ds difundir os se-
E u í n t e s f e í t o s e c o ñ o c i m e n -
¡ t c s encol do Sarampelo: 

1 A v a c u n a Schwarz 
contra do Sarampelo 
é eficaz en mais do 
95% dos casos . 

Mas farmacias d í s p o -
fremos dista vacuvia 
comercializada a 241 
pesetas con 60 cént i ­
mos de venda o pú-
brico. 

- C h á m a n o s a a t e n c i ó n 
das moitas decrara-
c r ó s feitas con oca­
s i ó n da epidemia de 
Fonsagrada que nin-

S U C E S O S 
iesulíé nmerta en aecMente «na 
I anciana, vecina de Covele 
K E n Covelo, lugar do T.ouri-

'"R-Castelanes, sufrió un acci-
» n t e la anciana Clementina 
• •ázquez González, de 7 Í años 
SÍ edad, cuando sobre un mu-

' m que ddba al camino se ha. 
'•aba con una vara «acudiendo 
luí peral. Del muro de la fin-

B u cayó al camino, sufriendo 
puerte traumatismo craneoen-
« f á l i c o , que le produjo la 
« u e r t e . 
€ S E C A Y O D E U N A S 
| P E ^ A S E N L A P L A Y A 

I f!l niño de 7 años, Fernán-

M O R A Ñ A 

I L A 

do Somoza García, al caerse 
de unas peñas en la playa, se 
produjo fractura de cubito y 
radio derecho, teniendo que 
recibir asiatencin en el sanato. 
rio de L a Merced. 

D E T R A B A J O 

E u el citado centro también 
se prestó asistencia a Ramón 
Gago Villaverde, de Morana, 
que en im accidente casual de 
trabajo se ocasionó fractura de 
fémur derecho. 

R O M E R I A 
S A N T A X U S T A 

M O R A Ñ A . ~ (Dé 
nuestro corresponsal). 

Esta semana tendrá lugar en 
• parroquia de Santa Justa 
la tradicional r o m e r í a de 

«Santa Xusta de Morana», de 
Wnta fama y solera en toda la 
«bmarca del «Espeto» y más 
p í a . Eos actos programados 
son los siguientes: 

W i a 18. (Víspera de la patro-
na) , en honor a San 
Antonio, misa solem 
ne y verbena na car-

. balleira de S a n t a 
• Xusta. 

P H V 1 9 . Este es el día gran-
de, honrándose a 
patrona «Santa Ju 
ta». Habrá misas 
diversas horas de 
mañana, destacan d o 
lina a las 10 a cargo 
del padre superior de 
los Pasionistas dp Cal 
da? y la H & a ^ e a 
Jas 12. actuamlo co­
mo orador, el limo, 
magistrado de la Ca. 
tedral de Santiago de 
Compostela. Ameni-
- % ^ * s í ^ i a lau. 
i-ea^k B.^dfi ée M¿-

de Lantaño diri-
S,na por el maestro 
futrarla y el con-
.nmto cTv.uidad ... de 

j ^Hntis. 
euemos qup anrradecer a l l mniSlÓn ^ Ú& fes. 

I Silv" p0mPUesta Por Vicente 
¿ Crnles- ^ G -

l í ü e h mi,la las A c i o n e s 
l i tros a ^ V ™ ^ uo?-

•̂ S t y 0 í ü r ^ los 
^ ^ w l s t T m ™ ' 
^ráneor y innuawrables 

cas merendolas familiares. 

M E D I C O D E G U A R D f A 

Presta el servicio médico de 
guardia, el próximo domingo, 
21 , el doctor Batallan Pena, 
en Moraña, para los munici-
pios de Barro, Cuntís y Mora-
ña. 

F I E S T A S E N 
S A N T A M A R G A R I T A -
S A Y A N S 

g u é n se atreveu a de­
cir abertamente que 
o Sarampelo é unha 
enfsrmedade EVITA­
B L E , qque d i s p o ñ e n d o 
as medidas preventi­
vas prec i sas podemos 
chegar a reducir b nu­
mero de casos deica 
cifras ridiculas. 

* * — O s p a í s e s orga ízdt íos 
cun aparato sanitario 
tlesenrolado xa perco-
n e r ó n a maior patte 
do c a m i ñ o : a s í nos 
ÜSA t iñan antes do 
ano 1967 mais tie ^00 
mil casos por :ano; o 
P r e s idente Johnson 
ordeou unha c a m p a ñ a 
de v a c u n a c i ó n masiva 
e no ano 1968 tiveron 
somentes 23.000 ca­
sos . E les gastaron í 0 0 
millos de dollares na 
v a c u n a c i ó n e aforra­
ron nos s e i s anos se­
guientes 400 m i II ó s 
polas perdas que as 
e p i d e m í a s produci­
rían, fora os disgus­
tos. 

5.* — A d e m á i s , temos de 
s íña lar non soio as 
fallas na p r e v e n c i ó n 
sanitaria, s í n ó n , nes-
te c a s o t a m é n , defi­
c ienc ias da as i s tencia 
recibida polos enfer­
mos e contactos a se­
gún s e desprende da 
carta de duas maes­
tras daqueia zona ao 
d i a r i o «Informacio­
n e s » de Madrí, q u e 
non foron desmenti­
das a índa por n i n g u é n 
e das d e d a r a c i ó s do 
Xefe Provincial de Sa-
nidade de Barcelona. 
E s t a falla na asisten-
c í a a g r á v a s e en Gal i ­
c ia polo feito de que 
a malor ía da poboa-
c i ó n e s t ¿ integrada 
no R é x i m e n Esoec ia l 
Agrario, non tendo de-
reito a as is tencia m é ­
dica nin f a r m a c é u t i c a 
pro caso de enferme-
dade c o m ú n , s i n ó n , 
ú n i c a m e n t e as Inter-
v e n c i ó s qu irúrx i cas . E l próximo día 20, sábado, 

tendrá lugar la fiesta de Santa . 
Margarita en Sayáns, al lado ! 8,° — Non sabemos cantas 
de la capilla del pueblo. Di 
versos actos lanto profanos co­
mo religiosos se llevarán a ca­
bo, 

N A R D O P E R E Z , 
A P R U E B A 
O P O S I C I O N E S A L 
M I N I S T E R I O 
D E T R A B A J O 

Tras brillantes oposiciones 
realizadas en la capital de Es­
paña, ha conseguido plaza en 
propwcW dentro del Ministe-, 
rio d|f Tirtlbajo, el joven mora- 5 
ñés, l e o n a ñ í o Pérez Ferreiro, 
perito industrial y residente en 
la localidad leonesa de Ponfe-
rrada. Enhorabuena. 

GAMALLO CAMIÑO 

epidemias faltan del 
c a chegaren a novos 
prantexos o r e v e n-
tivos da s a ú d e . A tra­
v e s ó dista comunica­
c i ó n , queremos facer 
cheqar a toda a ooi-
n ión a nosa preocuoa-
c i ó n o o I a s grandes 
deficiencias e insufi­
c iencias na infraes­
tructura e na orgaiza-
c i ó n sanitaria do p a í s , 
e o noso c o ñ a c i m e n -
*o de que as epide-
m I s s de Sarampelo 
son outro luxo dos 
p a í s e s atrasados. 

FIRMAN W M E D I C O S 
DT G A L I C I A 

^tre ::nq!le estos "días están 
íusta « « t e Santa 
I' marol IUC0mP^ablc para. 

savflí e forana; Ha-
í o ^ d ^ a s a ^ a S , p „ l p 0 . . r i . 

V ? 1 S3,18 y amidas en-
's' ^ faltando las dás í . 

A u t o r i z a c t ó r i d e e x p l o t a c i o n 

m a r i s q u e r a a l a C o f r a d í a 

d e C a r r e i r a - A g y ¡ ñ o 

M A D R I D . 17.— La Cofra­
día Sindical de Pescadore? 
Carre ira - A g u i ñ o , ha sido 
autorizada por e l Ministe­
rio de Comercio, en virtud 
de una orden que hoy pu­
bl ica e l «Bo le t ín Oficial 
del Estado» para la explo­
t a c i ó n mar i sqüar^ d i las 

especies de ostras, alme­
jas , v ieras y navajas, en la 
parcela situad?: en norte1 
Vionta • Cabece i -a Grande 
Punta Castil lo - Punta L a - | 
gos. del Distrito M a r í t i m o ' 
de Riveira, con una super-l 
ficie de tres millones de | 
metros5 cadrados ,— (Cifra) 1 

.y.<y.>:-> 

m 

Sol ic i tud de b e c a s - s a l a r i o de la 
• ^ 

anizacion 
Teniendo en cuenta que el 

plazo de presentación de do­
cumentos termina el próximo 
día 25, y para aclaración de 
numerosos interesados, publi 
camos los datos precisos para 
la solicitud de las becas sa­
lario. 

DOCUMENTOS. 
N E C E S A R I O S 
(ipara todos) 

— Solicitud. 
— Certificación Académica 

Personal (cursos; J972-73 y 
1973-74 para los de Renova­
ción y Nueva adjudicación 
para continuar los estudios. 
Los de nueva adjudicación pa 
r a iniciar, además, del cur­
so 1971-72. 

— Certificado A c á démico 
de buena conducta. 

— Certificado buena con- i 
ducta (Policía) o Guardia Cl 
vil, | 

— Acreditar la necesidad 
salarial. i 

— Libro de Familia o Car­
tilla de Famil ia numerosa, ¡ 

— Certificado de conviven 
ola, 

NUEVA ADJUDICACION 
PARA CONTINUAR 
LOS E S T U D I O S 

— Declaración jurada, o 
cualquier otra justificación, 
que acredite empeoramiento 
económico de la familia. 

— O. justificar, por medio 
de Certificado de Empresa, el 
haber trabajado al menos me 
dia jornada durante el curso. 

T R A B A J A D O R E S 
POR CUENTA AJENA 

— Los hijos de los traba­
jadores por cuenta ajena, de­
berán acreditar, tanto del ca 
beza de fsmilia como de to­
dos los miembros computa-
bles, estar exentos de las con 
tribuciones urbana, rústica y 
pecuaria e industrial, por me 
dio de: 

Certificado de la Delega­
ción de Hacienda y Certifi­
cado de Empresa (salarios 
A. T. de 1-3-73 a 28-2-74), 

TRABAJADORES 
AUTONOMOS 

— Acreditar lo mismo que 
los trabajadores por cuenta 
ajena, pero, aún cuando pa­
guen Contribución Industrial, 
deben estar exentos de "cuo­
ta de beneficioi*'. NecA&tfca 

por tanto: 
Certificado de Sindicatos, 

en el que conste la cifra asig 
nada en las juntas de eva­
luación global, por beneficios 
en el año 1973. 

FORMAS D E A C R E D I T A R 
LA NECESIDAD S A L A R I A L 

a) Haber compatibilizado 
los estudios con el trabajo, 

b) obligación de atender la 
familia (huérfanos de padre) 

c) Ser becario en los dos 
últ imos años cursados. 

d) Incapacidad del Cabeza 
de Familia. 

O Cualquier d o c u m e n t o 
que acredite la necesidad. 

f) Justificante de las acti­
vidades de los hermanos, que 
demuestre la necesidad de! 

salario 

MIEMBROS 
COMPUTARLES 

Los ascendientes, el solieU 
tanta y los hermanos meno­
res de 23 años, o mayores sé 
son Incapacitados, y que con 
vivan con el cabeza de fami­
lia. 

ESTUDIOS 

Deben ser oficiales, en los 
siguientes centros: Faculta-
Técnicas Superiores, Escue-
des Universitarias, Escuelas 
las Universitarias o Colé-ios 
Universitarios. 

Para m á s información y>\& 
den dirigirse a Mutnalidadeb 
Laborales. 

V I G O 
Cencejal reincerporado a la 

Corpracióa Municipal 
H a b í a s i d o c o n d e n a d o p o r u n 

d e l i t o d e c o h e c h o 

V I C O , 17.— Un conce­
jal suspendido en su car­
go en virtud de una sen­
tenc ia del Tribunal Supre­
mo por un delito de cohe­
cho, puede reincorporarse 
ya a la Corporac ión Muni­
cipal de Vigo, s e g ú n co­
m u n i c ó el gobernador de 
la provincia tanto al inte­
resado como al Ayuntamien 
to de Vigo. 

Dar ío Vila G o n z á l e z , pre-
sidente de la Junta L o c a l ' 
Menor de Bembibre y con-> 
ceja l familiar desde hace 
seis a ñ o s , ha presentado 
la solicitud de r e p o s i c i ó n 
que el gobernador ha acep-. 
tado. A l s eñor Vila todavía'* 
le quedaba mandato por,, 
consumir una vez cumpli­
da la pena de dos a ñ o s . 

(Cifra) 

A D V E R T E N C I A 
«DIARIO DE PONTEVEDRA» no devuelve 

—ni sost iene correspondencia al respecto— 
aauellns oHainales que vo luntar ía y libremente 
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A L Q U I L E R E S 

9 Vttt.ítNO alquilo piso cen 
v,i iomsiino. [níormes: 85 24 82 
dn 2 a 5. 

e SK alquila piso anmebla-
ctii ¡entrico hasta 30 de iu-
IM Rayón. Tef. 85 13 60. 

• liAJUS tiomfrt'ia.es o para 
talinr i aunaren Avenida 
F^rnSníle? Ladrada v en Sal-
gr'i»-infif s alquilarnos o ven-
d-'-rv- r-^iéfono H ñ i g ^ 

• SF alquila piso amuebla­
do Rfi/ón: San Román, 15.-

• SK alQuisa pifio amuebla-
do; nuevo y céntrico, tempo-
radr verano. Tef. 85 12 37 

• C A S \ particular alquila 
Habitación. Casimiro Oómez, 
19-1" R 

• lOPURTrNlUAÜ! 10CHl(?S 
comerciales instalados para 
montar cualquier npo de ne-

• gocin Alquileres desde 2.8M. 
Informan: calle S a l v a d o r 
IV ,r"»i' número !K 

• SE necesita chica fija o 
asistenta Rasón: Fray Juan 
de Navarrete. n0 8-2", Iz­
quierda. Presentarse de 2 a 3 
tarde 

• \LQIJIMJ n a buación a 
, caballeros o matrimonio. Ra-

da 

A U T O M O V I L E S 

• ; ;M.KiA dei Au'f.umóvilt! 
"Ridmifio" automóviles nue­
vos v i f -jcasión A.imitimoF 

. cambios Grandes facl!1<la-
r, fas O'nsrtitenos sin compro­

miso v/lgo Hoilvia 22 Fflé-
tonr 217KH1 C a s a 
Centra' «n Maíirid Calle ^ l -

' berif Aff-ilíera' 30 r"!*fonn 
44«?in(; 

-St vende furgoneta HKW 
motor a gas-oli en, buen ?RO. 
Pa70n Fef 85 23 07. 

m m 

• ; Kll»««l'i,0: venta de ae­
ches nuevos v usados. No 
malvenda su coche oorque 
Fidantr ¡e jp Ti1> 

• KIOAl t o - Seat íiOf) desde 
b.OW pesetas !)0() . D. 60(1 E 
van.'> •ortos';revisados. 

• K i i U l ! T O : Citroen Dya-
ne ü Renault 10; varios R-8 
4-t í-F Vlatnculas altas 

• , t- IO U TO. Seat 850 des­
de iO.OOO pesetas. 850 cuatro 
puertas 850 especial v cou-

. pe <-v ;»ados 

• J* ll> Al V i l : Seat 1430 y 
124 vano.» AusMn 1 300; MG 
1.30» v vimi 

• KIIIATTO: Revisa ios co-
C^e^ er sus latieres propio? 
POT .^sr tenemos h.einres nrí»-
ClOs .. iu«- nadie ' 

• ÚELINEANTI; ti i u ¡arto 
necesitase para estudio 
decoradores préte-ribie muier. 
Interesados: dirijan historial 
profesional complete a C3a-
pex Publicidad Ben 'o Cor-
bal, 8- l» Referencia 'Deli-,' 
neante" reserva ab/o! it.a a 
Colorados 

e N E C E S I T A S E chico oara 
almacén repuestos. Soliño y 
Abren P 1 a ? a de 8 a-r c e -
los '24 25. 

* NECESITASE asistenta de 
í nahana a 7 tarde Llamar 

" i a '•arde al tef 85 21 57 

* SE necesita asistenta Ra-
l ó n Peref?rina 6 1 - 1 ° . 

* SE necesita chica o se-
ftora. Restaurante limpias. 
Teléfono 85 12 07. 

a N E C E S I T O criada, mayor 
de 23 años. La Picota (Puen-
tecaldelas). Taberna del Vie­
jo. Sueldo, 4,000 pesetas y en 
casa. 

U N C I O 

A G U A E N C I S T E R N A S 

de 10 - 16 • 22 - 25 - / Lts , 
T R A N S P O R T E S C A B A L A R 
Cobián Roff iñac , 2 - I . " Izq, 

T e l é f o n o 85 30 45 

• l 'IOADTO: En Avenida de 
Lugo 2b t e i é fono 85 18 13 
Pontevedra. Sucursal en ea-
Uf V 1^ Mar/o antes Vista 
Alegre, Teléfono 50 06 99 V I -
11 ag a reí a . 

• VENDO lancha fuera bor-
da Taylor, 49, motor Mercu­
rio, de 40 C. V . muy buen es-
tarto ninh Naval, Pontevédra 

• SE necevua chipa pelu-

bal. I f - l" GHf-cha 

• S E necesita asistenta Ml-
chelena. 3 - 1 ° izquierda. 

• SE necesita pintor-empa­
pelador con e x p e r i encía. 
Sueldo a convenir. Razón: 
Pintar-decoración. Q e neral 
Franco, 18 (Marín). 

« SE necesita sfeñorita para 
Madrid, con informes, míni ­
mo, 25 años. Hay niños. R a ­
zón: Oliva, 8 - 1°. de 10 a 2 
tarde. 

• SE necesita chica cuidar 
dos niños en Sangenjo. has­
ta finales de agosto. Teléfo­
no 137 Sueldo a convenir. 

• SE necesita chica fija, in­
formada y responsable. Muy 
buen sueldo. Razón: Vivien­
das Gobierno Militar, Io iz­
quierda. Frente Parque I n ­
fantil de las Palmeras. 

• ¡SEÑORA! ¡señorita! ob­
tenga buenos beneficios como 
distribuidora de los produc­
tos Avón. E s facilísimo obte­
ner con Avón buenas ganan­
cias y premios. Escriba al 
Apartado 451 - Pontevedra. 

E N S E Ñ A N Z A S 

• iNKiLLS profesor-traduc­
tor-interprete Member oí ihe 
Living Languagég í n t e r n a -
tlonai Teachers Federatlon, 
imparte -clases ...todos niveles 
9 especiahd'ades. Gagos de, 
Mendoza 8 - 1 ° C. . 

• LATIN, griego francés y 
todo lo de letras por licen­
ciados. Edificio Elriña, 4o C. 
Teléfono 6 de Chan. 

• I N G L E S , b á s i c a , ciases 
particulares. Razón' Teléfo­
no 85 31 50. 

• . C L A S E S ma temó ticas.- fí­
sica q u í m i c a / Ra?ón;-. Jaime 
•Tañer 112 Marín. Tef, 423, 

• • C L A S E S 'ciencias,' Letras. 
Grupos reducidos Bachillera­
to, Magisterio ;Universidad-
Tef. 85 32 72. 

• MAESTRO y licenciado en 
letras, todas asignaturas L e ­
tras excepto Griego Latín, 
incluido Universidad. Teléfo­
no 85 32 72 

T R A S P A S O S 

• TRASPASO local y negó 
ció e lectrodomésticos v ?5mi 
lares, idóneo para gran em­
presa: con una superficie de 
170 m2 con posibilidad de sei 
ampliado a 250 m2 Situación 
previlegiada alquiler b a l o , 
interesados dirigirse al Apar 
fado 506 Pontevedra 

V E N T A S 

C O M P R A A / E N T Á 
D E 

' R O P I E D A D E S 
ir-'—'. 

4e c* Y B E - PONTEVEDRA 
* L A Y B E : Vs-ade b a . 
comercial muy bm na sitúa 
cldn Benito Corbal. 7 . balo 
© L A Y B E : Vende dos blo. 
ques con dieciséis viviendas 
y terreno en Avenida de Vigo 
informes Benito Oorbal 7 
oalo 

* L A V B E : Vende maeni 
tico bajo en Sari Antonlñn 
para cualquier clase de ne. 
a;oclo acogido, mucha facha, 
da, Benito Corbal. 1 . bajo, 

* L A Y B E : Pisos céntrl. 
'os calefacción central, con. 
múltenos sin compromiso. Be. 
mto Corbal, 7 bajo. 

@ L A ¥ B E : V e n I e local 
comercial en zona residen 
cía] La Caeyra, informes Be 
nlto Corbal 7 . balo 

• L A Y B L 
cal céntrico 
academia i 
rado: Inion 
bal 7 - baje 

® L A i' l i L 

Dispone de lo-
•^ra colegio o 

mente deco 
Benito Gor-

ide un te. 

rreno en Poyo, para a lmacén 
de 4.000 m. con una na,ve d i 
á50 m.2 oficina de 90 m.2 y vi. 
vienda, precio interesan t«. 
Benito Corbal, T. 

• L A t B E : Vende casa y 
finca en R a j ó , superficie 
1.061 m.2 tiene pozo de agua. 
Informes Benito Corbal 7, 
bajo. 

• L A Y B E : Vende —¡ar 
en Cháncelas , superficie 1.800 
m.2 ideal para chalet. Infor. 
mes. Benito Corbal, 7 . balo 

• L A ¥ B E : Vende magnl. 
fleo chalet en Playa Areas, 
tiene un Jardín de 450 m.2 
construcción de calidad, In. 
formes Benito Corbal 7 . balo 

» L A ¥ B E : Vende pisos 
en Avenida de Vlgo, ealefa. 
eclón y agua caliente central 
entrada 40%. resto 10 años. 
Benito Corbal 7 . bajo. 

• L A Y B E : Vende rtn^ so. 
lares en Rajó. Informes Be. 
nltO: Corbal 7 . balo. 

• L A ¥ B E : Ven'de con ca­
lefacción central, garaje, eons 
trucclón de calidad, magnífl . 
eos pisos C . / Manuel del Pa. 
laclo, Benito Corbal ;7 . bato. 

• L A ¥ B E : Vendé pisos 
en la Avenida de La Corufla, 
calefacción central entráda 
mínima consúltenos, eBnito^ 
CorbaL 7 . baló. 

L. A, ¥ B E : Vendé rnagni. 
fleo bato en La Caeyra su. 
perficle 530 m.2. Benito Cor. 
bal, 7 . halo. 

» . L A ¥ B E : Vende /e s t u. 
,penffo. bajo, y sótano .a dos 
cálles en [a Avenida de La 
Corufta superficie 570 m,2 
ideal para cualquier clase de 
negocio B é^nLto •f'nrbal, 7¡. 

^ L A E : .' " 'ude •'•< H> 
en Monte , Celo de L200 m:2 
consúltenos. Benito' Corbal 7 
bajo. 

V L A ¥ B E : Vende extra, 
ordinario chalet, superficie 
con finca 2.500 m.2, construc. 
sión de primera, calefacción 
central garaje, etc Benito 
Corbal 7 - bajo. 

• L A ¥ B E : Vende piso e 
San Antonifio, totalmente ex. 
terior. soleado, acogido ^pni 
fo Corbal 7 . bajo. 

• L A ¥ B E : Vende aparta, 
mentó en carretera de Oren­
se, calefacción central, Bení 
to Cnrbal ,1 . balo. 

• L A ¥ B E : Ve* ' extra, 
ordinario solar en La Cayra, 
superficie 1,100 m,2, H >«_ 
cencía de obra y proyecto pa. 
ra construcción de chalet. 
Benito Corbal 7 . balo. 

• L A ¥ B E : V^nde magní 
fleos pisos en carretera H 
Orense, calefacción central 
laraie »tc Benito^Horbal 7 
bajo 

« L A Y B L : Vende 
^n Fernandez Ladreda cale, 
í icc íón central garaje, cons. 
rikí*',ion de calidad con ite 

nf»R Be'.'*''' Cnvhal 7 bflo 

» L A Y B E traspasa librería-
iugueterla en Pardo Bazar, 
buen precio Informes:-Bem 
to Corbal 7 Pontevedra. 

L A Y BE SANGENJO 
.» L A Y B E : Vende .aparta 
mentos en Sangenjo. muy am 
pilos extraordihn -' sitúa 
^iAn ^formes Pr^ de Ri 
vera 18, Sanéenlo . 

L A "" V -de lat 
en playa de Montalvo, super. 
fíele 3 500 m.2 Informes Frl 
mo de Rivers.. 18. 

* L A Y B E : Vend*-
en Saneenjo. construcción dt 
calidad, entrada 50%, rest-
10 años Primo de Rivera 15í 
Sangenio 

• LA Y B E : Vende estupen, 
do solar, en Playa de Cañe, 
las, facilidades de pago, Prl. 
mo de Rivera 18, Sangerilo 

• L A Y B E : V e - - - -halet 
en Playa de La Lanzada, to. 
taimente amueblado, super,. 

R E V E S A G U A E N 

ficie 105 m.2. Primo de Rlve. 
ra. 18. Sangenjo. 

• L A Y B E : Vende finca 
en Portonovo. Superficie 5.700 
m.2, casa antigua, hórreo, 
frutales, etc. Primo de Rlve. 
ra, 18. Sangenjo. 

• L A Y B E : Vende chalet 
en San Vicente do Mar. ex. 
traordlnarla situación, Infor. 
mes Primo de Rivera, 18. San. 
genio. 

L A Y B E — MARIN 
• L A Y B E : Vende er. i. 
rln Cafetería As Fontes, pre. 
cío interesante, s ituación In. 
me.iorable, Informes Basta. 
rreche, 3 . balo. Marín. 

• L ' • •p : Vend-
en Mowr, ideal r " ^ ^ t , 
maravillosas vistas sobre la 
playa. Informes: Bnsterrech'3, 
3 bajo Marín. 

^ L A Y B E : Vende Si­
en Portocelo, snoerflcle 875 

3 . bajo Marín 

• L A Y B E : Vende magní­
fico solar en Relio, informes: 
Bastarreche, 3 bo!- m - ^ n 

• L A V B E : Vende u<. ra. 
sa en la calle Caívo '^reio 
en Marín. Informes- Basterre 
che ^ H'tiíi .,M-

, f VENwo D alquilo naios a 
dos calles, céntricosr: ideales1 
para grandes almacenes su­
permercados muebles, i n ­
fección g a r a j e . Informes: 
Riestra 12 - najo. 

• PLANOS, t a q a'irietrias, 
tnedlciones. partición©.» va­
loraciones. Perito Agrlcola, 
IViéfono 35 12 §8 

• ¡viAiirE Vende pisos de 
cinco habitaciones dos cuar­
tos de o afio, estar-coibedor y 
cocina P r e c i o interesante. 
Calle Peregrina, 29 1» 

• RIOS- Agencia de la Pro­
piedad inmobiliaria. P l s o s; 
chalets, ?oíarés. locales co­
merciales Traspasos, Gene­
ral Mola, 12 Tef 85 36 58 
Pongiiyedra 
• BAJO y semisótano de 500 
m2, en calle Echegaray, ani% 
plia fachada. Alquila Ríos. -

• R I O S vende bajo de 600 
m2, fachada 21 m,, altura 
4,40 m., frente ^ran aparca-, 
miento. General Mola, 12 ba­
jo. 

• C H A L E T S en Sangenjo, 
5 dormitorios, s a l ó n - c o m e ­
dor, cocina, baño, 2 aseos con 
ducha, 6 armarios empotra­
dos, garaje amplio, amuebla­
dos. Precio 1.400.000 pesetas. 
Vende Ríos, 

• RIOS vende solar con ca­
sa en Bueu. de 2.300 m2, fa­
chada 47 m. Vistas maravi­
llosas, 

• SOLAR c e n t r o Caeyra 
dos fachadas. Vende Ríos. 
General Mola. 12. bajo. • 

• RIOS vende solar con dos 
casas en ia playa de Loira. 
Precio interesante. 

• PISOS frente sanatorio 
de L a Merced, amplios, cons­
trucción primera calidad, so­
leados. Vende Ríos, 

• ' R I O S vende pisos desde 
785.000 a 1.075.000 pesetas en 
calle Víctor Mefcadillo, es­
quina, frente hospital par­
quet, empapelados, muy so­
leados General Mola 12 bajo 

• T A L L E R mecánico de 200 
m2 con instalaciones Tras­
pasa Ríos. 

• RIOS v e n d e chalet en 
Mollabao, con 3.000 m2 de te­
rreno, vistas a la ría. Gene­
ral Mola, 12 bajo. 

• V E N D E S E p í a n o. marca 
Pley, tipo mueble, barato por 
motivo de ocupar local. Ayun­
tamiento de L a Lama, parro­
quia de Giesta Severino Péf-
diz Garrido, 

Razón: Loureiro Crespo n0 75 
bajo Pontevedra. 

• OCASION se vende terre­
no al lado carretera Sangen­
jo. Muy próximo playas Areas 
y Rajó. T e l é f o n o 85 12 63. 
Días laborables. 

• S E venden solares en pla­
ya de Agüete. Teléfono, 22. 
Marín. 

C I S T E R N A 

f T R A T A D A CON H I P O C L O 1 
1 ^ I T O SODICO 
i ü s o doméstico e industrial 

i I N P E N S A , S . L . 
Apartado, é07 Tef. 85 H H 

f P O N T E V E D R A 

_ V A R I O S 

• VENDO en La 'Jaeyra des 
.árcelas ín formej Riestra, 
i S - bajo 

ffi BAJOS comerciales o para 
taller o almacén, en Avenida 
Fernánde? Ladreda y en Sal-
guelñfiós. alquilamos o ven­
demos. Teléfono 85 13 88, 

• . SE vende solar próximo a 
playa de Areas. Llamar Tef. 
85 12 83 excepto festivos, 

• SE vende, terreno edifica 
ble, frente a los Salsueiriftc? 

• EMPRESA J A N E I R O . 
Teléfonos 85 36 30 y 85 32 84 
Pontevedra 

• HIJOS DE E S T E V E Z. 
Ambulancias. Servicio per­
manente. Teléfono 85 20 43. 

• MUDANZAS p e r s o n a l ^ 
peclallzado. Salvador More­
no. 42. Teléfono 85 « 4 4 . 

• GANEN 20.000 pesetaTo 
mas trabajando en sus ca­
sas. Infórmese enviando 4 
pesetas en sellos Svlvlolin 
Cemter. Apartado 2.421. Ma-
drld-2. 

• ENCONTROSE b i c i c l e t a 
niño. Razón: Grupo Virgen 
Peregrina, bloque 1 - 2o C. 

• DINERO como nunca pa­
ra Vd. trabajando simple­
mente en casa. Infórmese 
enviando 10 pesetas selles 
Apartado 104. Altea ( A l e a n ­
te). 

• F O T O G R A F I E sus niños 
en Pintos, Michelena, 36 co­
lor y negro. 

AiMTJNCTESE 
E N 

E S T A SEí CTOM 

V E N T A 

P I S O S 

Llave en m&ao, 4 dormi­
torios, salón, baño y &sgo 
cocina amueblada, ascen­
sor. Verlos en: Avenida de 
l u g o , 21 (carretera de 
Orense). 

V E N D O 

• G A R A J E C E N T P T O 

i Riestra 12 

Tintorería May 
• 
'••••••••«••••••••••••••••.aa».. 
• 
í Sea funcionario del E s -
• tado trabajando, tan solo, 
• diez días al mes. Asegure 
j un cómodo futuro, prepa-
! rando sencillas oposiciones 
! Informes: A n d r é s Mu-
; ruáis, 13 - 2°, de 10 a 11 no 
; che. • 
«••••••••«••••••••«•«a,.^ i***.*..,, 

V E N D O 
• 
Í EMBARCACION 
• de 7,30 metros de eslora, 
; con cabina, motor gas-oil 
5 San Antoniño, 7 Teléfo-S no 85 36 63. • 

y ••• • , 

I S E V E N D E 

I C a s a y finca en el centro de la Ciudad (Zona 
| Monumental), sobre 300 m.2, con planos y li-
! c e n c í a para edificar. 

\ R A Z O N : A R A S O L . Genera l Mola, 10 

*'*••• • ¿ 

S E V E N D E N 

P E G A S O S T R E S E J E S ULTIMO M O D E L O 

Llamar a! t e l é f o n o 85 12 93. 

l . . . . . • . . . . • . , . . , . . , . . „ „ „ „ „ .« 

I DESCONTAMOS LETRAS I 
£ I 

I P R O C E D E N T E S DE V E N T A DE P I S O S f 

I H A S T A 60 M E S E S 1 

T e l é f o n o s 852103-PONTEVEDRA y 228205-VIGO I 

S E N E C E S I T A 
A U X I L I A R M E C A N O G R A F A C O N E X P E R I E N C I A 

D E O F I C I N A 

S U E L D O A C O N V E N I R 

P R E S E N T A R S E EN P U B L I C I D A D A L A S 

General Mola, 12 - 2.- P O N T E V E D R A 

• •«••«.••.•..•.•••.•••««a(ieseassc(aese( 

S E V E N D E 
C a s a y finca en el centro de la Ciudad (Zo­

na Monumentai), sobre 300 m.2, con planos y 
f l cenc ía para edificar, 

R A Z O N : A R A S O L General Mola, 10. 

I A G E N T E S D E L A P R O P I E D A D I N M O B I L I A R I A i 

| C O N V O C A T O R I A E x á m e n e s o b t e n c i ó n Título. 
: ÍBa O. E . d ía 24 ¡unlo) 

Pida libro c o n t e s t a c i ó n y m a t r i c ú l e s e a tra­
v é s de; Editorial CABAL» Avda. J o s é Antonio, 

| 55. — MADRID • 13. i 

J 
I 
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m a q u i n a r i a p a r a o b r a s 

P a r t i c i p a a t o d o e l g r e m i o 

d e l a C O N S T R U C C I O N , s u 

n u e v a D E L E G A C I O N e n 

P O N T E V E D R A : 

/ A N T A C L A 
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8 D I A R I O D E P O N T E V E D R A 
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L A S N I E V E S 

a c o n m e m o r 

o b e r n a d o r c i v i 

s o s a c t o s 

i i i i i i l i 

• • • I 

£J gobernador civil durante uno de los momentos de su v i s i t í 

Et) Las Nieves tuvieron tu 
gar el pasado lunes uua serie 
de actos, en conmemoración 
de ia fecha del 18 de.julio. 
Con tal motivo sé ha despla-, 
zado a: dicha, localidad para 
Die.-idir los mismos el gober­
nador civil y jefe provincial 
del Movimiento, don Fernán • 
do Pedresa Roldan, acompa­
ñado del subjefe provincia) 
del Movimiento, don Manuel 
Pa^ Sánchez; delegados pro­
vinciales' de Información y 
Tufftfcno, Educación y Cien­
cía, Educación Física y De-
portes. Juventudes Sección 
Femenina y otros. 

• Los actos han dado comien 
7,0 con la celebración de. la 
Santa Misa .a la que,-han 
asistido las autoridades cita­
das, asi como las autoridades 
locales, con el alcalde, Cor­
poración Municipal y Consejo 
Local plenos y gran número 
de fieles que llenaban por 
completo la i g l e s i a parro­
quial. Al finalizar la misma 
se rezó un responso y, se Me'vó 
a, cabo la ofrenda de coronas 
ante la Cmz .de los Caldos 
de ritual que fueron contps-
pronunciándose las palabras 
tadas u n á n i m e m e n t e por to-
d^s los. asistentes , • . 

\ VfBlJ ^ CO Vf ARCAI 

• A con\ muucúm r.u vn 1 ugar 
la Asamblea Comarcal con 
ios alcaides y jefes locales iel 

" Partido do Puenteáréas iue 
Integran ios municipios ie 
Las Nieves, Salvatierra de Mi 
fio, Mondaríz. Mondari? Bal­
neario v Puenteareas. asis­
tiendo también miembros de 
los consejos locales, directores 
de ios colegios nacionales y 
otras personas cu va actividad 
se ve vinculada a ía fnnc'^n 
pública 

X a temática oüjeM.' de pian 
teamiento y estudio PR .^'a 
Asamblea Comarca! fue -an 
amplia como I n t e r e sanie 
siendo clausurada la mf-ima 
por el gobernado.' civil v iefe 
provincial del Movimiento 

El señor Pedrosa Roidán 
manifestó su satisfacción nor 
la ilusión y espíritu de ira-
bajo que anima a la» gentes 
de la . comarca de Puente-
áreas, que es ejerzo lo a' s<--
guir para las demás eomar-

•.ca.̂  do in ..provincia. .. ' 1 

R E H W O N CON LA 
CORPOR/iClON V 
CONSEJO L O C A L 

Aer.o seguirte, ei señeí .Pe-
drosa Roidán celebró una reu 
nlón de trabajo con la Cor­
poración Municipal y el Con 
selo Local de Las Nieves, en 
la Que el alcalde, don Oswai-
do González Pereira dio cu en 
U 2 la primera autoridad de 
las realizaciones m á s impor­
tantes llevadas a cabo en ei 
múalcipio, cuya inauguración 
^flcml está prevista para la 

a d« tarde por impor-

impreslonef con los vecinos. 

te superior a los 6.00n ÍKHÍ rje 
? pesetas. . 

Asimismo dio cuero a de ios. 
proyectos a c t u a 1 men * e en 
ejecución, entre los que des­
taca la traída de aguas á la 
totalidad de las parroquias 
de Vide, Torbreos y Linares, 
con un presupuesto de 6 mi­
llones 500.000 pesetas, e in­
formó la apertura de 20 ki­
lómetros de caminos de ser­
vicio. ' / ; • _ ' - • • . ; . 

Expuso, por uífUK. l̂av ca­
rácter i s ti c as s QC v.̂  --r -Con o m 1 -
•'as del municipio 

El .señor P e d r o s R e a a n 
vio con el mayor aoV.'-do ran 
to las---Fea]i'/aciomr - >5 wy ñas 
a cabo,.como las C-H • 
cu entran en eiecn^-.-i^ 

INAUGL KACIO^Í * 

, Por la tarde llevo •., 
a. Iñanguración de % Á r5 ••• ^ 

abras munvonales. ef̂ r<? ••?>. 
fue destacan: 

— Urbanizac-on- p!a.zK ro 
' .iñares. . ' 

— Abastecimienío de a.Pi,a> 
•m Rubiós. 

— Urbanización plaza en 
San Pedro de Batallanes. 

— Abastecimiento de aguas 
en Santa Eulalia de Bata­
llanes. 

— Apertura pista S a n t a 
Eulalia; a Po«sadoiro. 

— Abastecimiento de aguas 
a Cerdeira. 

— Ampliación a b a s teci-
miento de aguas a la villa. • 

Con tal motivo, el señor 
Pedrosa Roidán, acompañado 
del subí efe nrovincial del Mo­
vimiento, alcaldes y jefes lo­
cales de la comarca y miem­
bros de la Corporación y Con 
sejo Local, se desplazó a las 
citadas parroquias para inau 
gúrar oficialmente las obras 
de referencia , 

Finalmente, visitó ej Co­
legio Nacional de reciente 
construcción y contemnló la 
exhibición del naroue de ma-
auinaria de la Mancomuni­
dad de Servicios de la Comar 
ea de Puenteareas, formada 
por más de 12 unidades oor 
un presupuesto de adquisi­
ción, superior, a los 20.000.000 
de pesetas 

J A S 
M * R i ra 

Hn total de S.BfW.vO'; 
'ás nvnnnrctoparoh los 
-tilos de pescado sn'v 
""ver .en la Lonja mar 
'' alnados nor v e i r o v 
-as". • 

Tan»»né)i se s U b' a v 
10.240 kilos de baca la 
'*\)M0 oeset as ci<?alá;. >' 
kilos en 1.305*69.0 nes-5»-
"acho con 1 120 kilo» er 
Pesetas: faneca, cois '• '• 
'os en 49.750 pese.tps 
con 1.420 kilos en 
«etasi merlúcjila •-.on 
kilos en L?a nfio nés^f^ 
"•adiUa. er* 1.129 kilos er 
opset.a.s ra.DP con 
en 245830 oesetas 

Otras esneeies «uny 

fí ] 

f)ltura fueron alijados por un 
trio y seis bakas. en !& Lonja 
'••isruesa del Berbés. 

En Ion i a se vendieron 73 000 
tólp? de jurel, de 2.50 a 5 pe. 
setas kilo. 24 24.n kilos de ,>a_ 
lometa de 27 a 32 y 4-4fi.q .'•ip. 
^as d? bonito, cotwúndos-" de 
7.5ííi 8 7" pesetas !s pi'é-/'-' 

' ' ' E I f* A 

-., Bn total de 1.520.0);;.. peye^ i 
as oronorcion." el oo-í-caoo 

-••ubñstflfíi-, ave' en i-, LoniaJ 
^ Riveira 

E OUlpC St COttZÍ df: ;Vf 9 
'^'90 oes^tfo ei kilo merluza 1 
•ie Jan a 24(1 oesetas mer... : 
'?70 a 1fi- b-shñia. de "^a & j 
b^- err ñ, 7̂ B J2h ?:n,i.bu, í 
i*, efi a 4fi« f^nécb d? 44 a -̂ 2 i 
ihrM-ir. rn «». û f oaion. ¿ j 
' a . HV •<•>•. do r. 22.3f len.G-uad'.. = 

•de 37(i 'a 4?0 i odaballo de 290 i 
a 3̂ /1 V.onprrlo. de 24 a .73: iú-a 
r% de •• a 3.20 y sard-na del 
12 a 13 pesetas él tilo 

&m tó't É d ; 

M A R E A 

P A R A H C 

03,4í} hora.: primera pleamar 
09,52 horas, primera alamar 
16,06 horas segunda r r amar 
22,27 horaí .segando Lajamar. 

En h. Lonja de E l Ferro] se 
subastaron ayer 3.578 3? i los de 
pescado que próporct marón 
123.192 pesetas Las esnecies 
alijada?: san sido oancho. sal­
monete, pescaditla. abadejo, 
carnaval, melga, .pota parro­
cha, lirio, sardina, casta. - eta 
y jurel. 

M A R I N 

Romería en el Lago Castíñeiras. 
inauguración de una pista 

polideportiva y verbena, 

acontecimientos en el programa 
de fiestas 

M A R I; N . — (De 
nuestro corresponsal) 

Las fiestas van transcu­
rriendo dentro de los pla­
nes previstos, colaborando 
con la C o m i s i ó n de Fiestas' 
el buen tiempo. 

El martes, tuvo lugar' la 
misa solemne en honor a 
la Virgen del Carmen y por 
la tarde sal ió la p r o c e s i ó n , 
que, como estaba previsto 
y contra la voluntad del 
pueblo, fue solamente te­
rrestre. A l acercarse al 
muelle comercial — h a b í a 
a lgún barco despistado en­
galanado creyendo que aún 
había p r o c e s i ó n — se pro­
c e d i ó a la b e n d i c i ó n del 
mar, Por la noche verbena 
córi una. afluencia enorme 
de p ú b l i c o que reprocha­
ron que en el día tan .indi­
cado solamente hubiese 
una orquesta. 'Hay que te­
ner en cuenta, s egún me 
dijeron, que el día de ayer 
era muy malo para contra­
t a c i ó n de conjuntos, pese 
haberlo efectuado con mu­
cha a n t e l a c i ó n , ya que fies-
% en honor a la Virgen del 
Carpien las hay en todo el 
litoral y no hay orquestas 
suficientes para atender 
tas demandas. 

Hoy, t endrá lugar la Ro­
mer ía del Lago C a s t i ñ e i r a s , 
que siempre resulta un éxi ­
to. Habrá concurso de tiro 
al plato/ grupos de gaitas 
animando el ambiente . y 
otras atracciones 

Por la noche, en los jar­
dines, gran verbena, hoy s i 
que con dos orquestas, y 
no como ocurr ió ayer. -

• I N A U G U R A C I O N 
DE L A PISTA 
POLIDEPORTIVA 

A las seis y media de la 
tarde t endrá lugar la inau 
g u r a c i ó n oficial de la pista 
Polideportiva instalada en 
la Barriada Virgen del Puor 
to. Presidirá el acto, «1 pre 
sidente Provincial de Atle­
tismo y autoridades loca­
les. 

Tras la inaugurac ión y 
b e n d i c i ó n , se c e l e b r a r á n 
varias pruebas deportivas, 
tale? como baloncesto, ba­
lonmano, con par t i c ipac ión 
d^ importantes equipos de 
la provincia, y sobre todo, 
une e x h i b i c i ó n de «karate» 
con Voon «o inturón negro -
quinto D a m « , y los alumnos 
de su gimnasio 

1 A C U E R D O S 
DE LA P E R M A N E N T E 

En la s e s i ó n de la Comi­
s i ó n Permanente de la pa­
sada semana se tomaron 
los siguiente^ acuerdos: = 

L I C E N C I A DE O B R A S 

Se concede a dón J e s ú s 
Arija Sant idr ián , a dooa Ro 
sario Garc ía Entenza, y a 
don J o s é Castro F e r n á n d e z ^ 
Se deniega a don Jaime • 
Aguilar F e r n á n d e z . S e ins- j 
truye expediente por in- -
f racc ión u r b a n í s t i c á a don i 

Manuel García Mart ínez . Se 
s e ñ a l a n condiciones de edi 
f i c a c i ó n a don Alberto Ma­
nuel Costas G o n z á l e z ; y se 
declaran no edificables las 
parcelas para las que se 
solicitaban condiciones de 
é d i f i o a c i p n -po/ dqn Juan 
Otero Por tába le s y don 
Francisco Crespo Rivas. 

PATRIMONIO 
Se acuerda la reversión, 

a doña Ramona Rey G a re ís 
de las parcelas no afecta­
das por el Plan de Ordena-" 
c i ó n de. Playas de Marín. 
Se deniega tal r e v e r s i ó n 
a doña Dolores Dopazo 
García , dpña Teresa Dopa­
zo G a reía y a don a Joaqu i -
na Carbal ial Rosales , por 
estar las parcelas afectadas 
por el Pian de O r d e n a c i ó n 
de Playas. 

P O L I C I A Y S A N I D A D 

Se acuerda legalizar las 
obras afectadas s in licen­
cia por doña Pilar Villanue-
va Loira; se concede licen­
cia de apertura de ultrama­
rinos a don Julio K/jartínez 
y M a r t í n e z . Se deniega a 
don Antonio Pidre C a l vi ño 
Ucencia para aparcamien­
to de v e h í c u l o s ^ n una par­
c e l a de la playa de Mogor. 

H A C I E N D A 
S e concede baja en ar­

bitrios y tasas municipales 
a don Manuel Rodr íguez 
Pastoriza y a don J o s é Car­
los Nodar Gut iérrez . Pres­
tar conformidad al incre­
mento del contrato de ser­
vicios de alquiler de «Rank 
Xero> E s p a ñ o l a , S. A.» 
Aprobar y declarar de abo­

no a « B e n i t o Malvar, S. A j 
de Construcciones, cert í f f . . 
c a c i ó n de obras por cons. 
t r u c c i ó n de aceras y alean-
tarillado en Jaime Janer. Li-
brar al presidente de la Co 
misión de F ies tas la sub-". 
v e n c i ó n consignada en e l l 
presupuesto ordinario a ta l l 
fin. 

# H O M E N A J E A L O S 
M A R I N E R O S 

Con motivo de la f e s t i v í j 
dad de la Virgen del Car-^-
men y patrocinado por e¡ 
Grupo de Armadores de Al­
tura de e s t é puerto, fue 
ofrecido un lunch en los ío->, 
cales del bar « O n s » , a los 
marineros jubilados, á s i s . 
tiendo gran n ú m e r o de é l l o s 
habiendo quedado compla­
cidos por la c a m a r a d e r í a y 
emotividad del acto, que 
fue presidido por diversa^ 
autoridades. A l finaf del 
mismo hizo uso d é la pá-
labra el presidente del d* 
tado grupo, don Éduardd 
Santiago Rosales , el qua 
brevemente, r e c o r d ó a to» 
dos su pasado historial da 
lucha con é l mar, Habiéndo­
se hecho acreedores a uñ 
merecido descanso y a fá 
est ima en que deben ser 
t e ñ i d o s, p o n i é n d o l o s d « 
ejemplo para la actual ge-
n é r a c i ó n y a g r a d e c i é n d o l e s 
su as i s tencia a e s t é acto 
del día de su Exce l sa Pa-
trona. A c o n t i n u a c i ó n , el 
patrón m á s antiguo don Ma­
nuel Santiago, con sus 88 
a ñ o s de edad, f inal izó el ac­
to con palabras que causa­
ron e m o c i ó n a todos los 
as istentes , habiendo s i d o 
muy aplaudido. 

L U I S P&RTAS 

S E T R A S P A S A 
FABRICA DE GASEOSAS 
« L A N D I N » 

( M A R I N ) 

Interesados, s e a t e n d e r á por la tarde. 

C A M P Ó L A M E I R O 

E l gobernador civil, presidirá 
mañana una reunión 

e inaugurará varias obras 
tíi gobernador civil y Jefe 

provinéial del Movimiento, se­
ñor Pedrosa Roidán, girará 
mañana, viernes, una visita a 
estf munieipio. teniendo pre. 
vista su llegada a las siete y 
media de la tarde. 

Acompañarán a la primera 
^autoridad civil de la provincia, 

«tras jerarquías y delegados 
provinciales de servicio, sien 
do recibida por la Corporación 
Municipal, presidida por el 

alcalde, señor Lago Novás, cop 
el Consejo Local del Mo^t 
miento y vecindario. 

Previamente, el señor g©» 
drosa Roidán, presidirá una 
reunión de trabajo con la Cor-
poración y Consejo Local, y 
más tarde procederá a la inau­
guración oficial de un total de 
veinte obras realizadas en el 
municipio durante »| año ac-
'ual. 

Correapánsal 



1 8 D E 

JOSE L CONESA 
E S P E C t A L I S l A €N CfRUGíA 

\ GÉNCRAL 
C O N S U L T A ; Oe 11 a 1. 
T A R D E S ; Med lante cita. 
U R G E N C I A S ; . 

Sanatorio Marsscot 

JOAOlilN A B A l d 

B A R R A I 

Especia l i s ta Enferme .d«des 
í'espfratorfas. 

A S M A A L E R G I A S . MEDI 
CIMA IMTI-RNA. A E R O S O L -
TERAPí/. DR! ípSAS AlER. 

G í C A S 
C O N S U L T A PREVIA CITA 

Tardes: de 4 a 7. 
Daniel de la Sota 1 1 / 

M a ñ a n a s - de 10 a 1 

JA Vffie MAREOÜE 

Espec ia l i s ta en ReumatofO' 
g ía T r a u m s t o í o g f a y Cho-

gfa O r t o p é d i c a 
m é d i c o de los Hospita-

l^s San Pablo y de fa Cruz 
ftola dp Rarcelona. 

C O N S U L T A S : 
Maftana y tarde. 

G é n e r a l Mola, 6 2.» \2q 

T e l é f o n o 85 36.57 

*..««.•.••«. 

D R . D A N I E L 

V A L E N Z U E L A 

F t R N A N O E Z 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
v CIRUGÍA p r m n m n A i 

D E l OIDO 
Ex M é d i c o de) Ha^pjtai 
Prárteísco Franco de Ma 
áríd; ex M é d i c o R é ó s r l o 
del Hosp í ta í Cru? Rófa de 

Barcelona 
C O N S U L T A Sanatorio San 

; *s Rita: de 10 a t maftenas; | 
do 4 a R fardé.» 

*•*•**€»»#«««*< 

J O S E 10PEZ 
P E R E Z 

E S P E C I A L I S T A T I T U L A D O 
EN PSIQUIATRIA 

Diplomado en E L E C T R O ; 
E N C E F A L O G R A F I A por l e í 
Universidad de N a v a r r a 
fcx m é d i c o residente del 
TOEN0rí0 Ps lqu lá tr ' co de 

C W S ü L T A : t a r d e s d e 4 a 7 
C . / Herreros , 15 

••••*•••••••*•••••••••«•»,. 

ALFONSO OTERO 
VAIENZÜEIA 

^ S p E C l A L I S T A EN O B S T E . 

™ C j A Y G I N E C O L O G I A . 

I n ^ i ^ ^ 0 resfdehte del 
e? Mt0 ProvfnclaI de Obs 

V . G i n e c o l o g í a de 

P A R T O S - E S T E R I L I D A D 

CONSULTA: I 
^ e n e r a f M o i a . 11.2.= l iq . 

4 i 7 tarde. 

tifo J O S E L U I S L Q M B O S 

íOífripez 
C I R U J A N O G E N E R A L 

Especialidad: Es tómago 
Ves ícu la e Intestino Her­
nias Var ices Afecciones 
ano-rectales y Hemorroides 
r>-aümatoloqfa Amhula íor to 

R A Y O S X 

EOIFÍCIO A L A M E D A 

A L A M E D A . H : B 

H O C T O R 

MANÜEl PECE 
MÉDICO DE NIÑOS 

EN V E R A N O . C O N S U L T A 
S O L O DE M A Ñ A N A DE 

8 a 2 

Benito Cprbal , 1 7 - 3 . ° 

T e l é f o n o 85 t9 13 

DE VICENTE 
E S P E C I A L I S T A EN OBSTE­
TRICIA Y G I N E C O L O G I A 

, Ex-Médico residente de 
l» Ciudad Sanitaria Fran­
cisco Franco de Barcelona. 

Partos, Estenl idad e In-
ferrílidad conyugal 

D i a g n ó s t i c o precoz en­
fermedades malignas de la 
m t í e r . 
C O N S U L T A : 

Tardes: de 4 a 7 6 
previa cfta. 

T e l é f o n o 85 13 55 
Peregrina 3 2.' 

Dr. GARCÍA-SAEZ 
Especialista eh 

PARTOS Y E N F E R M E D A ­
DES DE LA MUJER 

- O ~ 
Ex-Oiréctor dé) « C e n t r o 

de D i a g n ó s t i c o Precoz deí 
C á n c e r de fa Mujer», Ins 
t í tuto de Sanidad de Bonn 

- Jefe de S e c c i ó n de le 
Residencia Sanitaria «Mon-

t e c e l o » 
Titulado en la B F de 

Alemania 
- C -

C O N S U L T A -
T A R D E S ; de 4 a 7 

Fray J de Navarrete. 5 

DR. F. POLU 
Hasta I.3 de septiembre 

C O N S U L T A A L A S 7 

PREVIA PETICION DE HORA 

••••*••«•• •,•••*••••••••••«•••»•»««»»« 

DOCTOR MANllÉl 

C A R B 4 1 L 0 FRAGA 
E S P E C I A L I S T A EN C I R U G I A 
O R T O P E D I C A Y T R A U M A -
T O L O G I A R E U M A T O L O G I A 

C O N S U L T A S : Por las ma-\ 
ñ a ñ a s de 10 a 1 . 

T A R D E S : U r g e n c í a ^ , y pre­
via cita. 

S A N A T O R I O NUESTRA 
SEÑORA DE LA M E R C E D 

P O Y O - PONTEVEDRA 

T E L E F O N O 85 31 51 

S a n 3 S 3 

a n M a r t í n d e C a l l ó l e 
Numerosas transaciones en la feria de a ) er 

L A E S T R A D A . — (De 
ñ iies! ro corresponsal). 

E l próximo sábado darán 
comienzo, en la parroquia de 
San Martín de Callobte, Jas 
tradicionales fies t a s dedica­
das a Santa Margarita y a ía 
Virgen del Carmen, a las que 
acuden innumerables nemaias 
forasteras. 

Para el sábado, como pri­
mera jornada festera, se anun. 
cia la actuación de la Banda 
Municipal de Celahova, que 
amenizará los conciertos y la 
romería popular, en unión de 
la orquesta «Trehob) de Ferrol. 

Igualmente, habrá festejos 
reli giosos, ofreciéndose una 
misa solemne a las dos de la 
tarde, que cantará la «Masa 
Coral Estradense». 

E l domnigo proseguirán los 
lc-lejo^ ron un jitrímente piro-
grama. 

A(:TI: \ i m u ) 
B \ T O \ M \ - \T S T ! t" V 

La Estrada no podía faltar, 
-dentro de lá actividad balón-
manística provincial, V . por 
eso mismo, se está pendiente 
de federar un equipo de tal és-
pecialidad, parar su próxima 
intervención encoadrado én la 

Tercera División. 
Sin lugar a dudas, existe 

mucho entusiasmo en loe po­
sibles componentes del con­
junto, dándose nombres con­
cretos d« personas que habrán 
de ocular puestos responsables 
dentro del Club, así como el 
del entrenador. 

Esperamos que muy pron-
to podamos informar con más 
amplitud a nuestros lectores. 
Hoy, quede aquí la noticia co. 
mo tin adelanto, 

E L D E P O R T I V O 
S E P R E P A R A 

Eí torneó regional de fútbol 
de Primera Categoría, en el 
que intervendrá el «Club De­
portivo Estradense», una íeai-
yjorada más. dará comienzo el 
próximo día 1.0 de setiembre, 
habiendo comerizado va su la-
I or la directiva que riiie su^ 
destinos, -bajo la prp.fMirueia' 
He don Alfonso- Var^a \ v z -
qi-ez; que; con-el asenpmíento 
t^ta! de *a acc ión , pr-«<-<íuirá 
en su pus stó despup« dr la 
ultima Asamblea. 

Aunque -rprematovo adi-
b-ntar ac<m'ecimie^lf «abe-
mrts que csíos días po I emos 
cf 'ecér novedades, vs auh 
v ene, tr^baj-.trd'o aeíi ^7ient,>, 

S 

P U E R T O S 
M A R I N 

gara 700 toneladas de madera 
pára Mohamédfa (Mai-rue-
CpsV 

i m LETRAS 1 
I C O N AVAL B A N C A R I O , SIN LIMITE 
: DE C A N T I D A D 
i T e l é f o n o 22 82 35 — V I G O i 
i : 
. . . . . . . . . . . . . . . 4 . „ . . . „ . . . M . J 

I 1 
Í1 

Entraron en el puerto de 
Marín êl "Étha". de bañderá 
Ubanes'a, procedente dé Súb­
ela, con madera,-"Idalih" da­
nés, a cargar mineral de mag­
nesita, para Gran Bretaña, 
"Monche. Gorsk", soviético, 
procedente de -alta mar, con 
pescado congelado, "PHsa". 
español, de requejada con 
sal química para fábricas 
"Cristina Suardiaz", «spaflol 
de Villanuev» y Geltrti tam­
bién son sal química, y e' 
"Marín" a cargar pasta kraft. 

"Juan Claudio", después de 
descargar harina de pesesH,; 
de Perú, salió para Gi.lón, cor 
carga general en tránsito. 

v i o r» 

ftMO. AYUNTAMIENTO 1 V I L L A G A R G I A 

DE PUENTEAREAS 
•••»*«•••«(, 

ior. 

íe 

SUBASTA DE OBRAS 
cald.a por el que se convoca subasta p t b ! ^ 
Para ad jud icac ión de las obras de constmeci 
Aereas"16'0 mUnÍCÍPaí €n ,8 vil18 de ^ 

Las proposiciones se p r e s e n t a r á n en le S 

í n 6 ! 9 ^ . G e f r a ! dJ] ^ ^ a m i e n t o en horas c 
10 a 14 hasta el día 3 de Agosto de 1974 

El tipo de l i c i tac ión es dê  22.281.137 p e s e 
tas, a la baja. ^ 

La fianza provisional es de'325.000 pesetas 
La ad jud icac ión definitiva de las obras que 

da condicionada a la formal i zac ión de1 contrate 
p r é s t a m o con el Banco de Créd i to Local y apro 
bac lón del Presupuesto Extraordinario por el 
Ministerio, de Hacienda 

Los proyectos podrán examinarse de 10 a 14 
todos Ips d í a s h á b i l e s en la S e c r e t a r í a Genr. 
r&l. , -y \ Í í ' , :: " ." • • . - . 

Todos los gastos s e r á n de cuenta del ad­
judicatario 

Puentearear, 11 de Julio de 1974 

. - - m ¿ - Ei, A L C A I D E , " -
J o s é C a s t m Alvárez 

Tráfico- nacKv-g'r ^cr).^A. 
dos: "Pico de Mtilhacén"' a-
cargar genera) nara Pslroa 
de Mallorca. "Cementos Re­
zóla Galicia". de Gifór con 
t.320 toneladas df5 cemento a 
granel. "Plñelro" de C A ^ ? 
con 400 toneladas do sal 

Lines de Canarias- Proce­
dente de Ls Corufia se e^ne-
ra el próximo domingo 1 co­
rreo marít imo J'Vill? d? B i l ­
bao", que tomará earsr? 
Puerto Rosario. Sant? Cru? 
de L s Palm? Tfinerifp v 'f?* 
Palmas, 

Tráfico exterior; Entradas: 
Holandés "Bastlárj Broere", 
de Rotterdam con 2.250 tone­
ladas de productos químicos 
Salidas: dañé? "Birthp Dan-
coást" para Rotterdam con 
450 toneladas d*̂  tablilla. Es ­
perados: Rmaida". qu^ CPT-

Procedente d é Saint Na^al-
re Hegó ayer al puerto vi^i^s 
el ferry "Kerisnel", que trajo • 
21 remolqües con material de j 
Piezas C^treen-. E n Vlgo des- 1 
embarcó 11 pasajeros. Tomó 
36 remolques, 2 automóviles, 
y 10 pasajeros continuando 
viaje a su puerto de origen. 

También se espera pro­
cedente de Noruega él buque 
de bandera danesa "Vorsaa", 
que trae 160 toneladas de ma­
quinarla destinada a la pla­
taforma petrolífera que se es­
tá construyendo en la facto­
ría "Barreras". 

Entró en el puerto el tras­
atlántico "Ocean. Monarch", 
que efectiva un crucero- ttiris-
tlco. E l ' " "Oeean Mónarch", 
procede de l a i s la M a d e í m 
^Portugal) y su eseaía ante­
rior la. efectuó en Cádiz. . . 

Ayer tarde encuno de los.sa-
lonés del buque se celebró un 
festival folklórico en honor 
de los turistas. 

E l próximo trasatlántico 
que llegará a Vlgo con turis­
tas será el "Reina del Mar", 
que canceló su escala en L i s ­
boa sustituyéndola por la de 
Vlgo, a donde arribará el 
próximo día 22 de los corrien­
tes. 

F E R R O L 
• 

Se hicieron a ia mar los 
buques "Lolina". para Aviles 
en lastre y el buque-factoría 
"Galicia". 

ara la Gran 
nciclopé 

L a «Gran Enciclopedia Ga­
llega», cuya presentación pú­
blica tendrá lugar en fecha 
muy próxima, desea saber el 
máximo de datos acerca de 
agrupaciones, asociaciones-.. so. 
ciedades, clubs y centros gallei-
gos de todo el mundo, con e í 

fin de reseñar con veo ien te' \v. • \ 
te su historia y . a . d a d o s . . [ 

Ruega, para ello, a í; ¡«o-, 
cios y directivos de dicha* | 
entidades que escriban a l a ' 
Rúa JMova, ,23, de Santiago.o 
que U a n i ^ al tel^piip 583 2^9 
de la misma localidad. 

con el ¡in do euro1 TI- algún." 
J tevo jugaoo.-. pros'íii io>o pa­
ra la r e u r » • ;ón de la ficha, 
lodos los ĵt snontos qp. i ni ere. 
sen. 

También podemos «Jecir qué-
varios equipos se vienen pre­
ocupando por algunos inga-
dores, pero el Club local no 
está dispuesto a .despremlerse 
de ellos, puesto que intovesa 
mantenerlos en nuestras filas. 

E n otro orden de cosas, in­
diquemos que se vienen pro­
duciendo altas de socios y que 
en tal labor debemos de cola­
borar todo«»f quellos que leñe­
mos incíuiaos nuestros nom­
bres en las listas, puesto que, 
de esa forma, podremos lograr 
una sociedad, económicamente 
fuerte, con lo cual nos benefi­
ciaríamos poseyendo un equi­
po que nos représónlara' Con 

- la mayor loi lalozñ. 

N O T A ' . \ : 
\ F . C R ( ) I . ( ) U ( ; \ . 

Dejó de existir efístiaña-
mente, la señorita Carmen Tois 
García, perteneciente a conoci­
da y estimada familia ostra-
dense. 

A los funerates oficiados én 
la iglesia de San Pelayo.. 1© 
mismo que a la conducción, 
hasta el panteón familiar, en 
el cementerio de San Jorge df 
Godeseda, asistieron numero*' 
sas personas, tanto de L a En­
trada, como de Pontevedra 
otros lugares, que testimonia,, 
rorí su pésame a la familia de 
la fallecida. 

Por mediación d é estas ¿0» 
lumnas. renovamos el losti» 
monia de nuestra condolencia,, 
a -su kermano Benjamín . la 
mismo que a SUÍ hermana, po. 
líticas, Rosalía Ria l Ramos y 
Agripina Caramés Giadás y 
sobrinos, Benjamín Lois Ria l 
y José Benjamín Lois Cacha-
feiro y demás familiares. 

D E S O C I E D A D 

Procedentes de B r a s i 1 y 
acompañados de sus respecti­
vas esposas e hijos, pasan una 
temporada al lado de su fa* 
miliares, los hermanos Jos4 
María y Antonio Rey Puente. 

N U M E R O S A S - - • 
. . T R A N S A C C I O N E S • • 

E N L A F E R I A 
D E A Y E R 

Numerosas transacciones en 
ganado vacuno y porcino, de 
vida y abasto, se realizaron du. 
rante la tercera feria del mes 
de julio que ayer se celebró 
en L a Estrada. 

Los terneros de recría se pa­
garon desde 5.500 a 21.000 
pesetas para reses desde quince 
días a cinco meses de vida. 

Las yacas holandesas, en 
gestación, so cotizaron desde 
•15 ,000 a 55.000 pesetas; y las 
de raza rubia gallega, también 
en gestación, entre 30.000 a 
42.000 pesetas. 

Los terneros nava abasto st 
pagaron desdo l o ó a 152 pe­
setas kilo canal: las vacas cha­
cineras de mejor clase Í ican-
zaron las 105 pesetas kilo ca­
nal. \ ifíS de ' !•• CP inferior ?# 
cotizafon|On!"ro ó.T..v"75 nietas 
kilo cannl. -
• Los pivicinni hchones, dé 
15 a 20 kilos do neso. so ven­
dieron hasla LOMO pe.setási y 
los-ppmnj.o.s; de LSDO .i 2 200 
pf!setas ejeraphi. 

Los-cebados; entre jfiO y 30 
kilos de poso, so vcacUeron do 
60 a .70 pesetas A ü u canai.. 

iVA® COÜSO 



mtm 

Audiencias del Príncipe 
de España 

MADRID, 17.— En el Pa-
lacio de La Quinta, durante la 
mañana do hoy, Su Alteza 
Real el Príncipe de España 
ha recibido, entre otras, la8 
siguientes audiencias: 

—Comisión del Consejo de 
AdministraGión del Baneo de 
España. 

—Comisión de l a Escuela 
Me Ingenieros Industriales de 
Bilbao. 

—-Mesa del Consejo Supe-
lior de las Cámaras Oficiales 
de Comercio, Industria y Na. 
vegación de España. 

—Comité organizador del 
IX Congreso Internacional de 
Acústica. 

—D. Georg Von lilienfcsM, 
embajador de la República Fe­
deral de Alemania. 

—D. Jaime Arguelles Ar-
inada, embajador de Sspaíta. 

—D. Francisco Ramír ag 
Goneález, director general 4b 
Administración Territoii»! éá 
la Hacienda Pública. 

—D. Emilio Blanehi de 
Obregón, general de diviilési, 

—D. José María de la (Guar­
dia y Oya, vicealmirante. 

—^D. Emilio Rodiíguez; Ro­
mán, gobernador elvil de Se-
goria. 

— D̂. Manuel Pieltaln Mo-
íeno, contraalmirante. 

—D. Manuel Albisu Alba, 
subdirector general de Promo­
ción Comercial y de Askten. 
ck Técnica y Financiera. 

—-rD. Pablo de Garfiiea j 
Mansi. 

—-D. Lak Lépez Anglada; 
teniente coronel de InfaateílB. 

—D. Manuel Grau ViBa, 
ODusejero delegado de Baneo 
Condal de Barcelona. (CiÉtai 

generales 

de Industrias Alimentarias y de 

MADRID, 17.—A propiioat-a 
d l̂ director general de aidüi-
trias Alimentarias y Diversas, 
del Ministerio de industria, 
h m sido nombrados dos nae-
?os subdlrecores generales: 
Bs Industrias Aumentarlas, 
Joaquín María Gutiérrez Ca-
nsero, y de industrias Diver­
sa* Mariano Sánchez Rodrl-
«a por sendas órdenes del 2 

Julio pasado. 
^Joaquín María Gutiérrez 
üamra, de 52 años, es doctor 
Snieniero Industrial y licen­
ciado en denclas Químicas. 
Besde 1960 pertenece al Cuer­
po de Ingenieros Industriales 
al servicio del Ministerio de 
Industria. De 1984 a 1966 fue 
delegado de industria en Za­
mora y representante del Mi­
nisterio en la comisión ges­
tora dfel Plan de Tierra <!e 
Campos. En 1566, pasó a ocu­
par el cargo de delegado de 
Industria de Pontevedra, que 
desempeñaba hasta su nom­
bramiento de subdirector ge­
neral de Industrias Alimen­
tarías Satá en posesión de la 

encGaúenda dei Mérito Civil 
y de la «ncomienza del Mé­
rito Agrícola. 

Mariano Sánchez Rodrigo, 
de 38 años, nacido en Valen­
cia, es doctor ingeniero indus­
trial, y desde 1958, pertenece 
al Cuerpo de Ingenieros In­
dustriales al Servicio del Mi­
nisterio de Industria. Tras 
prestar servicios en delegacio­
nes provinciales del Ministe­
rio y en la Comisión Nacional 
de Productores, en 1972 fue 
designado subdirector gene­
ral de Industrias Alimenta­
rias en la antigua Dirección 
General de Industrias Texti­
les, Alimentarias y Diversas, 
cargo que ha ejercido hasta 
el momento de su nuevo nom­
bramiento. Es autor de di­
versos libros y artículos espe* 
clalizados. En 1966 le fue con­
cedido el premio Payol, esta­
blecido por la ANDOIAE., pa» 
ra galardonar el mejor traba­
jo publicado en el año sobre 
técnicas de organlzaeíóh,— 
(Cifra). 

u e v o G o b i e r n o 

LISBOA. 17. — La lista del nuevo Gobierno proví* 
llonal portugués, facilitada por la aciencís ANI. eg le 
tlguiente: 

Ministros sin cartera: comandantes Víctor Aíves 
f Malo Antunes. doctor Alvaro Cunhál y doctor Mficja-
iíanes Mota. 

Defensa Nacional, teniente coronel Firmino Migue!; 
Asuntos Exteriores, Mario Soares; Coordinación Inter-
territorial, Antonio de Almelda Santos; Justicia, Fran­
cisco Salgado eZnha; Trabajo, capitán José Inaclo Cos­
ta Martins; Fomento Social, José Augusto FernanHes; 
Administración Interior, teniente coronel Costa Braz; 
Asuntos Sociales. María de Lurdes Plntassllgo; Edu-
caclón Vltorlano Magallaes Codlnho; Economía. Emi­
lio Rui Vi lar; Finanzas. José da Silva Lopes; Comuni­
cación Social, comandante José Sanchas Osorlo. 

El nuevo Gobierno portugués, presidido por el co-
Tone! Vasco Goncalves, tomará posesión mañana por 
ta mañana ante el presidente de la República, general 
Antonio de Spínola. — fEfe). 

• REGRESO A LISBOA 

LISBOA, 17. — El doctor Elmano Alves, ex-secre­
tario general de «Acción Nacional Popular», que era 
el partido de Marcello Caetano, ha vuelto a Lisboa se­
gún la agencia AFP. Que basa su información en el 
«Diario de Noticias^. 

El doctor Elmano Alves fue detenido y desterrado 
a la isla de San Vicente como después del golpe de! 25 
de abril. Su regreso a Lisboa, donde se encuentra «en 
libertad condicional», tuvo luaar hace unos quinos 
dfas — fEfe"). 

m D I S T U R B I O £ 

LUANDA. 17. — A veintidós se eleva el ndmere 
de muertos a consecuencia de los tiroteos ocurridos 
en el centro de la revuelta en Angola, según un comu-
nfcado militar hecho público en Luanda. 

Según el comunicado, la violencia continúa en los 
Suburbios. Ayer hubo Incidentes en el barrio de Cazen 
ge. donde tropas negras han desplegado una acción 
Contra sospechosos de agitación. Se Impuso el toaus 
rée aueda para todos tos vehículos, exceoto para loa 
autobuses, servicios de ufo^ncla y un reducido núme-
m d@ taxla. — (Eft - R@uteti 

« T r a t a r o n d e m a t a r m e » 
(Viene de primera página) 
gabán a salir, creo que desde 
fuera podré ayudar más a mi 
pueblo a recuperar su inde­
pendencia luchar contra la 
dictadura militar", añadió. 

El lunes por la mañana, 
después del bombardeo del 
palacio de Makarios en Ni~ 
éosia, este marchó a Patos, 
donde fue escondido por sus 
teaiee y hia» varias emisio­
nes de radio a la población. 

Pero una vez descubierto en 
Patos y cuando la Guardia 
Nacional atacaba la emisora 

de la ciudad "logré escapar 
de nuevo y ponerme en ma­
nos de las autoridades britá­
nicas en la Isla". 

El presidente Makarios di­
jo que hacia las ocho de la 
mañana del lunes escuchó 
los primeros disparos sobre su 
palacio y que diez minutos 
después lo abandonó hacia 
un monasterio y posterior­
mente viajó a la localidad de 
Paphos. 

Vengo a.solicitar apoyo di­
plomático de Gran Bretaña. 
No creo que de momento sea 
necesario -el uso de la fuer­

za y espero que nunca lo sea, 
afirmó el arzobispo. 

El Gobierno del primer mi­
nistro Wilson permanece a la 
expectativa de las reacciones 
griega y turca y recibió a Ma­
karios como presidente de 
Chipre. 

En fuentes oficiales se cu­
po poco después de la llegada 
de Makarios que el primar 
ministro turco, Hlent Acevtt, 
viajará a Londres con el Go­
bierno británico sobre la eon-
veniencia o no de una inter­
vención militar en Chipre pa­

ra reponer a Makarios. 

Sin embargo en los míu|-j& 
dipfórnátlcos -d» ésta eapu$l 
no se cree que se produzca 
dicha interveneión ya qué 
tanto la Junta Militar chi­
priota como el Gobierno grie -
go, han prometido respetar 
la independencia y soberanía 
de la isla. 

La última hora de hoy o el 
jueves por la mañana se es­
pera que Makarios abancli :ae 
Londres hacia Nueva Yo .1:, 
para exponer el caso ante el 
Consejo de Seguridad de la 
ONU.—(Efe), 

s E N 
(Viene de primera página) 
pecto cuando fue permitida 
la entrada a los periodistas 
después de la tragedia. La 
bomba, de una potencia de 
9 klos, fue colocada bajo un 
yi«Jo caflón de eobffe, que »al 
tó de »u encarenado y un 
gran número de antiguas ar 
maduras, y planchas protecto 
ras de metal se hicieron pe­

dazos convirtiéndose en me­
tralla que ha causado la ma­
yoría de los heridos. Muy pró 
ximas a este lugar, están las 
joyas de la corona, que no 
han sufrido daños. 

La Sala de Morteros esta­
ba llena de turistas, muchos 
de ellos niños, en el momen­
to de la explosión y testigos 
presenciales contaron él ho­

rror del escape entre escom­
bros, humo, lamentos y una 
inundación provocada por la 
rotura de las t u b e r í a s de 
agua. 

El pie seccionado de un ni­
ño apareció después entre ios 
escombros, habiéndose infor­
mado en el hospital de San 
Bartolomé que hay varios ca 

sos de amputación de miem-

T E L E G R A M A D E N 1 X 0 N 
(Viene de primera página) 
rán los Importantes pasos 
que estamos dando In­
terés de los pueblos norte­
americano y español». 

Por su parte, el secreta­
rlo de Estado, doctor Hewy 
A. Kissinger, ha enviado al 
Generalísimo Franco, el si­
guiente mensaje: «Excelen 
cia: Mi visita a Madrid fue 
particularmente agradable 
y fructífera. Tan sólo la­
mento que coincidiera con 
su enfermedad. Le envío 
mis meyjores deseos de un 
rápido y completo réstable 
cimiento».— (Cifra) 

• PARTE FAGÜLTATtVO 

MADRID, 17.-*- A las 
10'40 horas de esta maña-
nana ha sido facilitado el 
parte médico, correspon­
diente al día de hoy, que 
dice lo seguiente: «Nota­
blemente mejorado, Su Ex­
celencia el Jefe del Estado 
ha sido autorizado a des­
pachar normalmente». 

Firman el parte los pro­
fesores Franco Manera, An 

gel Ortega Núftez, Ramiro 
Rivera López y Francisco 
Vaquero González y los doc 
tores Federico y Vicente 
Gil.— (Cifra) 

• DESPACHO CON 
ARIAS NAVARRO 

MADRID, 17.— El Jefe 
del Estado ha recibido es­
ta mañana a los fotógrafos 
de Prensa en el hall de la 
planta F de la clínica Fran­
cisco Franco donde todavía 
permanece ingresado. El 
Jefe del Estado llegó, acom 
pañado de un doctor, muy 
sonriente y con muy buen 

aspecto, vistiendo un pan-
talón y un batín. Conversó 
unos momentos con los fo­
tógrafos y posteriormente 
posó primero sólo y lue-go 
despachando con el PresU 
dente del Gobierno, don 
Carlos Arias Navarro que 
había llegado a la clínica 
hacia las ti '50 de la ma­
ñana. Por último, salló do­
ña Carmen Polo de Franco, 
que había abandonado la 
clínica con dirección a El 
Pardo hacia las 10 de la 
mañana, y también posó pa­
ra los periodistas gráficos 
junto al Jefe del Estado.— 

(Cifra) 

bros y graves levsioues de vis­
ta. Én dicho hospital, un equi 
po de cirujanos, venido de re 
fuerzo de otros hospitales, ha 
estado trabajando en los qui 
rófanos durante todo el res­
to del dia. 

Según afirmó el minisiro 
del Interior en el Parlamen­
to, el hecho de hoy abre un 
nuevo y peligroso rumbo pn 
el terrorismo, ya que no hv-
bo aviso algún ode la bomba, 
como no lo había habido en 
otra que estalló a primeras 
horas de esta mañana en 
unas oficinas gubernamenta 
les de Londres. 

La Policía mantiene una 
constante alerta, porque es­
tos ataques terroristas nunca 
se producen aisladamente, si 
no en cadena. El problema 
planteado por Jenkins en la 
Cámar ade los Comunes es la 
casi imposibilidad de las fuer 
zas del orden de atender a to 
dos los posibles objetivos te­
rroristas del país, aunque 
afirmó que se tratará de re­
forzar en lo posible los efec­
tivos policiales, sobre todo en 
plena época turística. 

Ha habido en el Parlamen­
to varias peticiones de reim-
poslción de la pena de muer­
te, tras la decl iración de Jen 
kins, pero éste las ha deses­
timado, diciendo que los di­
putados se pronunciaron ya 
al respecto y no es adecuado 
dejarse llevar ahora 

A u d i e n c i a d e P a b l o V I a l m i n i s t r o 

e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
CIUDAD DEL VATICANO, 

17.—El ministro de Asuntos 
Exteriores de España, Pedro 
Cortina Maurl, fue recibido 
esta mañana en audiencia 
privada por el Papa Pablo VI, 

Pedro Cortina Mauri llegó 
al Vaticano acompañado por 

Ofrenda al Apóstol 

SANTIAGO DE COMPOSTELA. 1?. — E l capi­
tán general de la Zona Marítima del Cantábrico, 
almirante Antonio González Aller y Bafselre. 
representará ai Jefe del Estado en los actos qoe 
se celebrarán en esta ciudad, el próximo dís 
veinticinco, con motivo de la festividad de Sen 
tiago Apóstol. Patrón de España. 

Finalizados los actos, tendrá lugar une re-
cepción en el Palacio de Rajoy, sede del Ayunta­
miento compostelano, a la que asistirá el de­
legado oferente, la Corporación Municipa! y 
otras personalidades. — (Cifra),. 

el embajador español ante la 
Santa'Sede, Gabriel Fernán­
dez Valderrama y por el di­
rector general de Policía Ex­
terior del Ministerio José Luis 
Los Arcos. 

La recepción se celebró en 
una sala privada del Palacio 
Vaticano y duró media hora. 
La entrevista transcurrió en 
un clima de cordialidad. 

El director del Gabinete del 
ministro, Santiago Martínez 
Caro, abandonó anoche Ro­
ma, tras los cinco días de con­
versaciones de las delegacio­
nes española y vaticana para 
la revisión del concordato en­
tre España y la Santa Sede.— 
(Efe). 

GOMüNICADO CONJUNTO 
MADRID, 17.—Al término 

de las negociaciones celebra­
das entre el ministro de Asun­
tos Exteriores y el secretario 
del Consejo para Asuntos 
Públicos de la Iglesia, la Ofi­
cina de Información Diplo­
mática ha hecho público un 
comunicado conjunto. 

El texto del comunicaflo es 
el siguiente: 

"Durante los días 11 al 57 
de julio, el ministro de Asun­
tos Exteriores del Gobierno 
español, don Pedro Cortea, 
ha celebrado H?eeroc1?>cl̂ Qs 
con el secretario del Con^-o 
para Asuntos Públicos de 
Iglesia, monseñor Casaroli, 
para la actuación d̂ i 
dato en vigor. 

Se han estudiado a futido 
todas las materias que íntp, 
resan a ambas oattes. y se ha 
llescado a formulaciones sus­
ceptibles de .tradnciT'sp ^ r 
mas cor!cordadas 

Las dos partes han acorda­
do reunirse de nuevo oróri-
mamente, en fecha aue pprá 
determinada de cotriún ftwi^ 
do. 

El ministro dp Asuntos 
Exteriores ha sido recibí pn 
audiencia por Su Santiri^ el 
Papa y se ha ê tr Avista do 
el secretario de Estndn m** 
denal Jean Villot. y cvw el 
sustituto de la Secretav^ ê 
Estado, monseñor ê w -̂nni 
Benelli.--(Cifra V 

D e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t r o d e l a V i v » ^ a 

C o n s t r u c c i ó n d 

DEL 18 DE JULIO 
H o y s e r á c l a u s u r a d a l a t r a d i c l o n a ! r e c e p c l é n 

e n l a G r a n j a d e S a n N é t í o n s o 

MADRID, 17. — Contrariamente a lo informado por 
$tgún periódico, la tradicional recepción que se cele­
braré mañana, día 18, en la Granja de San Ildefonso, 
eon motivo del XXXVIII Aniversario de! Alzamiento Na 
clonal, tendrá lugar a la hora que se fija en las Invl 
faetones cursadas por la Casa Civil de S. E. el Jefe def 

m i l v i v i e n d a s d i a r i a 
MADRID, 17.—El ministro 

de la Vivienda, don Luis Ro­
dríguez Miguel, ha hecho 
unas declaraciones para la 
revista "Cercha", del Consejo 
Superior de Colegios Oficia­
les de Aparejadores y Arqui-
testos Técnicos, publicadas 
en el último número, con la 
firma de César d* !& Lama, 
y en las que se refiere a los 
principales problemas con los 
que se enfrenta el Departa­
mento y a las gestiones que 
se están realizando actual­
mente 

Ei ministro de la Vivienda, 
señala que, en algunos casos, 
las previsiones del I I I Plan 
ta QA&arroUo han sido supe­

radas "asi ha ocurride: con el 
secor vivienda, que alcan?á 
el pasado año ia§ cifras -vas 
altas que la construcción ha­
ya logrado nunca en España. 
El III Pian de Desarrollo or­
dena construir 1.350.000 vi­
viendas durante el cuatrienio 
«t «TVigencI», p&m l*sti, f* 
m fcrs primew» a&as (1972-
73), han sido terminada» 
exactamente 684.852 vivien­
das, algo más del cinouenta 
por ciento final. Hay que te­
ner en cuenta, además que se 
ha alcanzado ya el objetivo 
tan deseado por el plan, y fi­
jado para el final del cua­
trienio, consistente en la 
construcción de 950 vivienda» 
diarias".—(Cifra). 
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MADHID, 17.-- Pubilct ci 
"BÍJ'ÍPÜD Oficial dei físiacio" 
de «si a fecha ia .cpiivucaro-

N D E 

O L A : 

ría- oei J-iei-o ae 
Españolas y^;:. ia 
comensara ei inaj 

_de jviliOj a las cUe.j 
'rana.— (Cifra;.. 

• DE htx 

lis- L'o) ;.es 
sesión que 
tes, día 
de ia ma-

de üí 
tes EJ 
-do el 
que s 
retiro 
licia ? 
lébrad 
.- Se 

dor di 
priir/e 
te de 
thez- í 
Ésta 
tiras j ;i1 
fe de i 
isatis ¡ 
evolu 
,ie ac. 

Í3H1D. 17.— La Comisión 
obernaclón de las Cor-

ñolas; ha dictamina-
proyecto de,'ley, por ,el 

establece ia edad rie 
en el cuerpo de la Po 

irmailar en. la sesión cê  
a en la mañana de hoy 
iibrio la sesión ahede-

ias doce y media, y) en 
r -l érmino el presiden-
ia Comisión, señor Sán 
;nrtés y Dávila, pidió de 
su conformidad para 
:!ar un recuerdo al Je-

Es^ado, junto con su 
icción por. la favorable 
•ión de la dol.encia^qnp 
reja. ' \ . , 
¡idamente ia ponencia 
amó una. enmienda pre 

stniada a ios pnmeros arti-
GMos aei texto propuesio por 
el señor Lázaro Franco, y es_ 
tos túeron aprobados de mo­
do unánime. Del mismo mo­
do se aprobó el artículo ter­
cero del - texto. 

El proyecto de ley estable­
ce como edades de retiro for 
zoso para, jefes y oficiales-
62 años para comandanies-
60-, para capitanes; y 58 para 
tenientes. Respecto a los sub 
oíioaies del cuerpo, las eda­
des son: 53, para subtenien­
tes y brigadas, y 54 para sar-
gentoj pr: meros y sargentos 
Finalmente para cabos y po-

.licias armados la edád de re­
tiro forzoso-es la de 54 años. 

Los suboficiales podrán pro 
rrogar su continuación., en ac 
tivo. hasta .los .58 años tenien 
do en cuenta su aptitud físi­
ca y el concepto profesional 
que merezcan, y esto mismo 
podrá suceder con cabos y 
policías armados. ' 

Las edades de retiro ten­
drán efecto a partir de Ta pu 
biicación de esta ley, si bien 
el personal que presta, ac­
tualmente servicio podrá so­
licitar continuar acogido ~ a 

las vigente edades de retiro 
solicitándolo en el plazo de 
seis meses de la publicación 
de la Ley.4 Finalmente se fa­
culta al Ministerio de ia Go­
bernación para dictar las dis 
posiciones necesarias para el 
desarrollo de esta Ley — (Ci­
fra). 

VISilA DLL 
VlCtiEESí DENTE 
DEL PAKLWÍfc -íTO 
INDONESIO 

MADBÍÜ. i / .— El presiden 
te de las Cortes Españolas 
fion Ale; andró Rodríguez de 
Valcám i. ha recibido en la 
mañana dé hoy al vicepresi­
dente del Parlamento indone 
sio. señor Domo Pranoto. con 
Quien celebró una cordial en 
¿revista al término de la cual 
hizo entrega a su visitante 
ae la medalla de las Cortes 
Españolas. 

El señor Dux.o P r a n o to 
efectuó posteri emente, acom 
paña do por el vicepresidente 
primero de la Cámara conde 
de MayaJde, una detenida vi­
sita a laí instalaciones del 
Palacio ce las Cortes tCifra) 

] ti S 

A l i o e c o p i i 

i'Es. 

F u n d a c i ó n . ^ B . 

m i l p i 

'-' Fundación «Pedro Ba­
rrí c ê, la Maza,: Condñ de 
Féncsá», ha snbvencionpdn 
con doscientas rail pes^-
tf - 'o.s trahajos del Museo, 
d i D:-^:tpvedra y con dos-' 
cientas cincuenta mil, la 
«Cafaíogación>Artísiica de 

A! hacer públicas tan ge 
nerosas aportaciones, el 
Patronato dej Museo rin 
de tributo de gmtiutd á la 
Fundación, que, de maneia 
tan amplia y eficaz, está 
contribuyendo, en todos 
los órdenes, al fomenio de 

, la cultura gallega. 

M EL CUADRO 
DE SOTOMAYOB 
PARA E? MUSEO 

Ún nuevo cuadro de So-
toma yo r se ha incorporado 
a' Museo de Pontevedra. 
Sracias al mecenazgo de 
don José Fernández López 
Se trata de una obra de 
óltrma 'época, que faltaN 
en la serié qus se exhibe. 
Repressnt?. s \m aldeano 
fiue, de retorno de la fe­
ria («De volta»), {leva la 
«aguíliada» sobre los hom­
bros. Al fondo, un paisaje 
de ÍPS Marinas. Con ésta 
son siete las obras dél gran 
maestro de la pintura galle­
ga eme posee e! .Museo: ..el 
admirable Berbés«, entre­
gado por el artista en 1932; 
*a «Toma de Rugía¿, don.8 
tivo de Fernández- l ó n e ? 
n 9 6 l ] , y «Vendedora de 
trutas», depósito de Fer­
nandez López en'1961 co-
mo un estudio de cabeza 
° e A r n e r a para «A Facen-

- v s » , y el boceto del retra-
t.3t e.A3fonso Xm V el re-
í a o.de Sánchez Cantón, 

. epdo testamentario de 
^ í o (1972) Conjunto r]co 

•i VQ d,Rimo y representatl. 

dociof Luciano García Alért 
de la Universidad de San-
tiago, se ha visto incremen-
'axia en 209 ejemplares, 
con un lofal des576*piezas, 
muchas de e!iá« 'de extre­
ma rareza, procedentes de 
los faüeres Bonxe, Buño, 
Esgos, Lestrove, Mondoñe-
do, Mos, Miñodaguia y Sal-
vatierra de Miño Ef= de ha­
cer notar en estos donati­
vos lo diverso y ya difícil 
de hallar de las piezas y 
el interés gue pone eí do­
nante, .recorriendo pérsq-
nalmente ¡os antiguos alfa- ' 
res-en busca-de elementos 
o de, orientación para ha­
llarlos 

ü OTROS DONATIVOS 

Otros donativos recibi­
dos últímámenle: un jarrón 
de Sargadelos con cabezas 
de ñiños/ primera época-
una gargantilla y una higa 
de az-abéche y un pequeño. . 
bronce de Honorio (don Jo­
s é Fgrnénde^ Lóp&z); ^Sfn- -
tro platos de barro de Les- ' 
trove (Bar «La Molinera», 
de Raxó) ; una pieza dees - . 
teatita, perforada (don Jo­
sé Espino Matos). 

El registro de objetos en-' 
trados en el primer se mes-
W del año alcanza la ci­
fra de 983. Para ponderan 
lo que esto representa, bas 
ta decir que existen mu­
chos museos el total de cu­
yos objetos es menor que 
los ingresados este año en 
el de Pontevedra. 

m CURSO DE DIBUJO 
ARQUEOLOGICO 

Continúa con excelentes 
resultados el Curso de Di­
bujo Arqueológico que di­
rige el profesor Luis José 
García Cervera Mercadiilo. 

m PROXIMAS 
EXPOSIOÍOWES 

Se ha gestionado de la 
Caía de Ahorros de^Sarrtia-' 
go, para que facillte^duran-' 
te el mes de agosto, su co­
lección de «Cousas» de 
Castelao para realizar una 
muestra en el Salón de Ex­
posiciones. 

También se instalará la 
acostumbrada Exposición 
Filatélica de tema artístico 
«Pintura», coincidiendo con 
la bienal. 

E l S E Ñ O R 

ÁGOBi MARTINEZ DIAZ 

• U COLECCION 
pE CERAMICA 
POPULAR 

U comedón de cerámi-
Para S ?í C|Ue ha A r m a d o para el Museo el profesor 

r V3VLECIO EN EL DIA DE AYEE, A LOS 69 AÑOS 
DE EDAD 

—:— D, E. p.-r':":L.— . • 
Sus hijos, José. Jacobo, Amelia (hermana de la 

Caridad) y María Belarmina: hijos políticos, Julia 
Expósito, Manuela Galiñanes y Glenn KiAley (au 
senté); tíos, sobrinos y demás familia, 

AL PARTICIPAR tan sensible perdida, ruegan 
una oración por su alma y la asistencia a la "con­
ducción de sus restos mortales a la iglesia parrequiai, 
a las cuatro de la tarde de hoy, para los funerales 
de cuerpo presente, y seguidamente, a..su-traslado 
al. cementerio parropuiai. favores por los que" áritl-' 
cipan gre.^ns. . • ..• •• . ., r>v- :AJ\ J 
•i. El.Gr9.ye, 18 dê  julio de" 1974 %• 
LA' FE; -S. A. 'Coníií^ñ^-dii?-Seguros. 

ESTABLECÍMIENTOS 

- . •: ilUEGO CAI 
15 piezas PORCELANA 

modernos decorados y filete 
^ VAJILLA "Róyál China" 6 CUBIERTOS 

con finos y atractivos decorados 

i l i i i l 
1 ifT ^^r^'^^'^Wí' 

JUEGO "TU y YO' 
7 piezas PORCELANA 

decoradas y con rebordes oro CHISTALEBlA & SERVI CI C 
3.1 piezas^ cristal tallado a mano 

P O N T E V E D R A - G a r c í a C a m b a , 1 0 

e i a r e 

d e l a I n d u s t r i a N a 

e s t r a s d e l N o r o e 
c ió JueT.!^ CHAUD,LLP' - H aCl0 ¡na"Sufal - ^ XII Feria Na-cional de la Irtdustna Nacional y de Muestra del Noroeste ha tenido lug^r 

S ' c l r ' ^ SUlrtCretar¡0 de ,8Mari"a A r c a n t e , E n r i c e A IX 
^ P e d r o ^ ,aCOmPa|aban el c a n d a n t e general del Arsanal. almiran-
de la z l " ^ r - "T 0S,en,aba 13 ' ^ ^ 6 n del capitán general 
B a l i e v l T ^ CantSbrico' a l m i ^ Antonio González - AHor y 
!n n ^ ° i gpbernador «ivil ^ h Provincia. Mlgüel Vaquer Salort, y otras 
autoridades y representaciones. 

^En el salón de actos de la Feria, el presidente del comité eiecuíivo 
. , Fer,f Roman Cenalmor Ramos, pronunció unas palabras en las que 

oestaco e! empeño de los ferrolanos por conseguir una Feria de ¡a cate­
goría de la actúa! — (Cifra). 

P R I M F B A N I V E R S A R l ó b E L S E Ñ O K 

i r a n c l a l y a r c i 

( I N D U S T R I A L ) 
QUE FALLECIO CRISTIAN AMENTE EN 8ELUSO EL DIA 20 DE JULIO DE 

1973. A LOS 52 AÑOS DE EDAD 
— — D. E. P. — ^ . 

^ Su esposa, doña Julia Casaleiro Domínguez; sus hijos, María Teresa 
íBeMgiosa Franciscana), Francisco y José Alberto; madre política, Guiller­
mina Domínguez; hijas políticas, María Teresa Chamosa Piay y María Olga 
Caballero Omil; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la misa de aniver-
sario que por su eterno descanso se celebrará el sábado, día 20, a las 
SIETE de la tarde en el templo parroquial de Santa María de Beluso. Por cu 
yos favores anticipan gracias. 

Beiuso, 18 de julio de 1974 

3 
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E D I F I C I O H 3 C / G e n e r a i P r i m o d e R i v e r a 

CONSTRUCTOR: 

O S - E M A L V A R 
CONSTRUCCIONES 

IZJ 

1 

INMOBILIARIA 
í / f c i i e g a i a y . i s T « i f . 8 5 i 7 3 9 PONTEVEDRA 

i i 

Primera, Segunda 

1 m m t m m á r m Farraas Goéoy continúa en Tercera 
MADKIÜ, 17 

ta del Comité Nacional de Ai. 
bitros y en uso de las ff\f.ul-
tades que le confiefc el aríu is. 
lo 135 del Reglamenio, la JUÜ 
la directiva de lí* íedeíaeióis 
Española de l' úlliol,, lia deter­
minado los ascensos y desceo-
ŝos de los colegiados en Smi. 
ción de la puntuación obtenida 
por estos en e* bítriM-urso dt 
ia última temporada. 

La lista general de arbitras 
ceiificadofe para dirigir parti­
do de Primera v Segunda di­
visiones y de Copí- de S. E . el 
Creneralísimo, OÍ la siguiente: 

PRIMERA DIVISION 

Balaguer Gaicía, Diego, 

liáis» fUaa, Jo» ABIKIÍ^ 
©esíe 

Camacho Jiménez, Antonia», 
Cíisudlano 

Cañera Coscolín, Ricardo, 
A tagonés 

ta-espo Aixrre, Felipe, Ca­
talán 

,?orés Bachero, Vicente. Ca­
talán 

Franco Martínez, A n g e L 
M -.írciaoo 

Guruê ta Muro, Emilio Car 
SOÍ Guljmzcoano 

Juang© Ruiz. Luis Mana, 
fíavarr© 

L a m̂ o Castillo, Augusto, 
fastellasBO 

López ¡Samper. Mairael, Va. 
Üencian© 

Mart'iiaez Banegas, Juati Ca? 
Miaño 

Medina Iglesias, Mar.ir¡aG. 
Asturiana 

f eliano 
Molina Segovia, A n d r é s, 

Andaluz 
Ola v arría González, J o s é 

l uis, Cántabro 
Oliva ForUmv . Jauiic. Cala-

Orellana Alvarez, Eernau 
do. Gallego 

Orrantía Capela t̂egui, José 
Líiis. Navarro 

Pascual Tejerina, Fernan­
do, Oeste 

Rigo Su reda, Antonio. Ba­
lear 

Sai? Elizondo, .luán María, 
Vizcaíno 

Sánchez Ibáñez. Pablo Au­
gusto . 1'. remeík». 

Sánchez Ríos, Antonio, An. 
daluz 

Santatin'^Sex^Jíisé. Las Pal-
Tna-s • - j- ., 

SegrelTes flet Pilar, José, 
\ alenciano 

Soto Montesinos, Ijeoaardo. 
Canlellano 

Torneo Palanqués, Antonio, 
Catalán 

Ürrestarazu Elordi, Pedro 
María. Vi^eaíao 

SEGUNDA DIVISÍOW 

Acebal Pezón. Juan Senén. 
Colegio Asluriarto 

Alonso-Pérez Santog. Car­
los. CasteüaB© 

Andújar Oliver. Juan. An. 
daluz 

Ausoeua Sanz. Jesiís. Oeste 
Solié Frías, Fernando, Ara-

Borras del Barrio. Antonio. 
Balear 

Bueno Perales, Adolfo, A 
%oaés 

vSurgo« Núñez. Ernesto, Viz 
caiaio 

Cabezas Candela, Francisco, 
Castellano 

Campillo l/ior, Francisco, 
Mureiauo j -

.Garre-ira Abad, José Manuel. 
Gallego 

Carreño Arquimbau. Emi. 
lio. Valenciano 

Congregado Ro d r íg; u e z. 
Juai* Jasé. Extremeño 

Fandós Hernández, Manuel, 
Valenciano 

Fernández Quirós. José Ma­
ría, Andaluz 

García Carrión, José La i?., 
\ ab.MK iano 

larsEallio Gonzále?:, Luis, 
Norte de Africa 

Jiménez Sánrhez, Antonio 
Murci* 

Lcq&i Cuadrído, Santi&go, 
Catalán 

López Seijo, Ĵ uan, Gallego 
Lorente Várela, Antonio, 

Catalán 
Cuque Jiménez, Franoisco, 

Catalán 
Marticorena Aburruzaga, Ra 

ataón, Vázcaiuo 
Medina Díaz. Luis, Anda­

luz 
Oíasagasti Echániz, Luis 

María. -Guipuzooaüio 
'Pérez QuáMás,, Kamón, An 

d ai'U2, 
Rabadán González. Cerlos, 

Gallego 
Sánchez Arminio, Victoria­

no. Cántabro 
Sánchez Pm yo. José Anio. 

nio. Aragonés 
Saaalos ¡de la' Parra, Fernán, 

do. Castellano 
Soriano Aladren^ Emilio, 

Casteliaiao 

Trujillo Martín, Ma -tai. 
Tinerfeño 

Los clubs de Primera y Se­
gunda divisiones deberán noti­
ficar a la Federación, si de­
sean hacer uso de este dere. 
cho, los nombres de hasta cua­
tro árbitros que iiashaMliten 
para dirigirles partido? en la 
presente temporada, 

ARBITROS 

INTERNACIONALES 

1. Pablo A. Sáttohez IMfeg 
2. Antonio Camaclio Jiménez 
3. Angel Trance Martínen 
4. Antonio Wgo Sureda 
5. Emilio Guruceta Miiro 
6. Pedro M. Urreatarazíi Bl©»-

idi 
7. iAntonio Sánchez Ríof 

ARBITROS 
TERCERA DIVISION 

La Real Federación Españo-
la de Ftkbol. ha aprobado la 
propuesta presentada por el Co 
mité Nacional de Arbitros para 
consiaiuir la lista de colegia, 
dos aptos para dirigir partidos 
de Tercera División y de Co­
pa de S. E . el GeBeralí&lmo. 
Esta lista -del Colegio -Gallego, 
es la siguiente'. 
Abelairas Fernández, Manuel 
Barbosa Alvarez, Germinal 
Barreáro Oliveára, Jost 
Fariñas Godoy, José 
Gama de Loza, Raál 
Iglesias Pena, Anselmo 
Lage Sánchez, Rtidesináf 
San José Veiga, Genero 
Taboada Soto, Antcnk 

DEL 
BALONCESTO MUNDIAL 

Los monstruos del baloncesto mundial, la 
URSS, Ja actual campeona, Yugoslavia, deten-
tadora hasta ayer del tíiuío, y Estados UnidoÉ, 
cuyo equipo Heno de juventud y potencia ha 
causado impresión en el curso de estos cam­
peonatos; y Cuba, cuyo equipo ha destacado 
por su constante e incansable batóliar y que 
ha puesto en evidencia una excelente prepara­
ción física. 

La Selección Española ha desarrollado un 
juego J>r¡liante y efectivo, demostrando sobre 
la cancha que no sin tazón se proclamó sub-
campeoña de Europa merced a una victoria ob­
tenida precisamente sobre la recién proclamada 
campeona, la URSS. Recibida con resentida hos­
tilidad, pasó de escuchar abuchees en ios pri­
meros partidos, a oír encendidos aplausos a 
medida que se adentraba en la fase intermedia 
del campeonato. Dos hombres del conjunto es 
pañol, Brabender y Santiliana, máximo encesta-
dor del torneo el primero y tercer clasificado en 
realizaciones dé tiros libres él segundo, cau­
saron sensación en el público portorriqueño. 

El quinto puesto obtenido es más de 4o que 
nadie se hubiera atrevido a pronosticar al co­
mienzo de los campeonatos, 

La URSS, desmontando las predicciones, se 
ha adjudicado el séptimo campeonato del mun 
do de baloncesto de Puerto Bico, gracias a la 
victoria obtenida sobre Estados Unidos (105 -
94) en la última .jornada clasificatoria, celebra­
da en San Juan de Puerto Rico. 

Poseedores del título de campeones olímpi­
cos, los soviéticos añaden así a sus trofeos el 
tan codiciado de campeones del mundo, que 
c o n s e r v a r á n hasta que vuelva a ponerse 
en juego en 5978, año del próximo mundtat. 

Se da el caso, en este mini balance, de una 
curiosa paradoja; si los soviéticos pueden jac­
tarse de dos grandes títulos mundiales, no {Míe* 
den pretender, sin embargo, ser la mejor for­
mación nacional europea. Pues, no hay que olvi­
darlo, la derrota sufrida por ia URSS en e í cam­
peonato ha sido frente a Yugoslavia Í79 - 82L 
Por otra parte, Yugoslavia es ia actual campeo­
na de Europa, cuyo reinado, obtenido en iBarce-
lona en 1973, no ha prescrito aún. 

Sin minimizar fa victoria final, merecida en 
conjunto, de Jos soviéticou, hay que destacar 
que ha sido obtenida gracias a la ventaja en la 
puntuación final (más 8) contra 0 ioero) por 
parte de ios yugoslavos y —8 (menos «ocho) por 
el lado de los Estados Unidos. Los tres equipos 
terminaron con él mismo numero «te «portóos. 

A pesar de haber acabado en cabeza, no po­
demos apresurarnos a afirmar sen ambages que 
la URSS es el mejor equipo de baloncesto del 
mundo. Yugoslavia y Estados Unidos pueden 
reclamar, a justó título, la supremacía mundial. 

Cualquier encuentro que enfrentara a dos 
de estos tres equipos puede concluir con un 
resultado diferente, tanto favorable a üno co­
mo .a otro. Están tan cerca uno de tór© ^ae jca-
da encuentro se decidiría por «na jugada del 
azar. Pero en una competición de *an gran en­
vergadura como es él Campeonato 4B\ Mettilo, 
én él >qiie cada equipo debe jugar siete paci­
dos en ocho días, la Unión Soviética gozatóa 
de jnayores probabilidades de imponerse a sus 
rivales más veces en razón de tres fae*ores pH-
mordíales: 

Mejor condición física, suoerioridad atlétíca 
y mayor calidad de permanencia en la produc­
ción del esfuerzo. 

Por otra parle, el conjunto soviético es más 
homogéneo y esté mejor conjuntando que sus 
adversarios. Su juego es muy mecánico, pero 
su rendimiento es tan eficaz, y cuenta con tan 
excepcionales encestadores, «orno Sakrikov y 
S. Belóv, a Belov y Paulauskas, que pueden de­
cirse que es el más completo.— (AM). 

En el campo de la Sociedad de Caza y Pesca de 
Marín ÍLago Castiñeiras) 

Patrocinada ¡por ila Comisión de Fiestas d e 
Marín, hoy día IÍB dé Julio, dando comienzo -a 
las 10 horas. 24 Trofeos a otorgar entre los con-
ctirsaines. 
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E P O N T E V E D R A 

J u e v e s , 2 5 d e j u l i o 

A l a s 6 , 3 0 d e l a t a r d e 

A N C O R R I D A D E T O R 

S e i s s o b e r b i o s t o r o s , d e 

l a g a n a d e r í a d e 

). JOSE MARIA A:R-á!)Z DE MBÍIS 

C U R R O G I R O I 

P E Ñ A F L O R 

PRECJ<)S POPULARES 
T A Q U I L L A S : 

Pontevedra, Bar Savoy; 

Vigo, Centra l de E s p e c t á c u l o s 

11 

EN LA JUNQUERA, A LAS 7'30 

H e r m i d a » - « S e a t » , 

f ú t b o l d e E m p r e s a s 

Partido ha sido organizado como 

Homenaje al veterano Albino 

BE 1974 

" T O U R " D E F R A N C I A 

Janana, viernes, en el 

.a:3á0 df ,a ^ r d e . se ce-
staH Partid0 de 'a 

Pasado campeonato de 
í0' de Empresas. «Seat 

•hermanos» «Taííe-í^ 
El encuemro 

i*'m.a rivf'¡dad. por « a d de ambas em re 

ivo 'ldo or^nizado con Crfl P , ?TÍ0 con 
m i df!f ^ " ' P 0 de 

- a ^ ha querido pre­
da " , u 9 a d o r m á s des-
Sino 8010 00r SU nía-

lonor 1 T b í é n ™ 
L nr- «enortividad v 

ílf%0^nañeros. Por su-

^ ] pa Alb!nn exluofí 
I aXfr!ín Marín y 

^ e o o r ü v a . que recr 

i i 

If'OOS 
enor-
q u e 

rn^ní f ioo trofeo de 

fá\á€Lhí3 desPertado 
¿ ? , expeetac¡ónf no 

tente entre ambo*? eq 
smo también por las 
mes s impa t ías con 
cuenta este veterano juga­
dor —estíS & nunto de cum­
plir ios años— en ef ám-
m o del Fútbol de Empre­
sas que ornan be la Obrs 
S í r^ ; o, Educad^p y 
canso. 

D A N G I I I U A I Í M E , 

e n l a e t a p a B a g n e r e s -
CLASIFICACION OFICIAL 
DE LA 18." ETAPA 

PAU, 17.—Clasificación . f -
«a l de la 18/ etapa del Tour 
de Francia: Bagneres-DeBigo 
i're-Pau (141,5 kms). 
1. -Fierre Dan g u i i l a u m e 

(Fr.) 4-19-20 'promedio 
33,085) 

2. —Ronald de VVitte >Bél > 
m, t. 

3. —Andrés Oliva ^Eisp.O m, t 
4. —Juan Zurano CE-sp.) ni t 
o.—Barry Hoban <Úh ) 4-22-
. 34 

6.—Charles Rouxel (Fr . i 
7-—Van Springél CBél.) ri 
8.~Willy Teirlirick (Bél) 
9—Wilfrid Wesemael f-Éci ) 

10. —Regis Ovion (Fr ) 
11. —Wrinht (Gb.) 
12-—Perurena (Esp.> II 
13. —Va* Neste (BH.i 
14. —Marios (Esp! i 
15. —Martínez ÍFY. ) 
•|6.—Merckx (Bél,:) 

CLASfFICACltíN 
GENERAL '• 

Clasificación general del 
Tour de Francia, déspués de " 
la 18.' etapa Begneres ffe-BW 
gorre-Pau: ,¡, 
1.—Eddy Merckx (B^l ) 101-

• 4-11 
2- López Carí-il iEsp::> a i -25 
,3.—Raymond Poulidor ífr 'v 

a 5-18 
4. —Vlarlimiro Rr.!,;-.^.' a 51^3 
5. —Gonzalo A'.fa (fEspl) a Q-OJ 
6—Joaquín ¿gostínbc ¿a 11^" 

24 " 
7. - -M a r i a rí o Mart ir H 5 e 

n-26 
8. —Alain Santy a 14-32 
0r—Michel Pollentier a 14-39 
O.-Van Springel a 18-56 

u.—Pmgeon a 21-20 
12. —Romero a 21-52 
13. —Delisle a 22-07 
14. —Perin a 23-52 
15. —Zurano a 24-22 
16. —Dangulliaume a 26-04 
iv.—Lasft a 27-10 
18.—Oliva a 29-31 
19 —Van Impe a 30-10 
'ÍO.—Labourdette a 32-43 

LOS ESPAÑOLES 

29.—Pesarrodona 
37.—Zubero 
40.—IVim-tos 

44. 
46.-
50.-
53.-
61.-
94.—Plaza 

LA MONTAÑA 

Perurena 
-Manzanequ* 
-Melero 
Menéndez 
Abílleira 

te 
a i -n-co 
a 1-16-24 
a 1-20-48 
a 1-20-52 
a 1-30-17 
a 2-15-05 

PAU (Francia),, 17.—En ia e! 
18. etapa de la Vuelta Ciclis­
ta a Francia, los corredores 
tuyieron que ascender tres 
puertos puntuables. E l orden 
de paso fue este: 

-LE TOURMALET 
(1. CATEGORIA) 

1. —Aja 15 puntos : . 
2. —Poulidoi' 12 
3. —Merckx 10 . 
B.—Zurano 3 
&.—López Carril 2 

COL DE SOULOR 
( p CATEGORIA) : 

L—Oliva 15 puntos,.-. 
2. -Zurano. 12 -
3. —Danguillaüme' i o 
5. —Perurena 8 
8.--Aja' 3 

COTA D'EQUILLOT 
(3.' CATEGORIA 

1. —Zurano 10 
2. —De Witte 8 P 
4. —Oliva 4 
6. —Abilleira 

VLASIFICACION 
GKNERAL DEL PREMIO 
D IXA MONTAÑA 

evidertte que ahora fa Vuel­
ta a Francia e s t á defrmttva-
mente perdida para López 
Carri l , quien una vez más 
no ha podido dejar a t rás a 
Merckx en los c o i s del 
Tourmalet y de Soulor. Por 
e! contrario, mientras que 
Aja atacaba a 3 ki lómetros 
de la cima del Tourmalet, 
estaba en dificultades: v su 
director deportivo temía lo 
peor. 

El segundo puesto de la 
clasificación general sienh 
pré es un b o c a d o ape-
t e c i b I e, y Poulidor pue­
de llegar a ser neliqroso en 
é s t e terreno. Aía pasó en 
Jabeza por la cima, pero la 
ornada no ha sido deipa-
síado buena para el Kas. 
Fue algo mejor para La Ca­
sera-Bahamontes, bien si­

tuada desde el comienzo de 
este Tour de Francia. Pedro 
Torres, el mejor escalador 
del año pasado, no ha s ído . 
por desgracia, sustituido, 
Por su parte Zurano ha pro­
bado suerte en el curso de 
la etapa Bagneres de B k d -
rre - Pau escapando en el 
kilómetro 50. Su sitúa~:ón 
parecía bien asegurada, y 
tanto más cuando que recí-
bió poco d e s p u é s él refuer* 
zo de su compañero 
equipo O l i v a , flanquea'p 
por el belga De Witte. Des­
graciadamente, Dangulljau-
me llegó poco desoué^ . A! 
final, los dos e spaño le s in­
tentaron pasar cada uno nor 
su parte, pero el francéá 
c o n s i g u i ó contenerles y 
vencerles en el s p r i n t 
(Alfil) 

1. —Perurena 
2. —Merckx 
3. —Aja 
4. —Abilleira 
6. —López Carríi 
7. —Oliva 
9.—Zurano 
— (Alfil) 

171 puntos 
133 " 
104 * 

98 " 
84 * 
80 w 
44 " 

a 48-12 
a 1-06-18 
a 1-08-42 

LOS ESPAÑOLES EN El. 
«TOUR» 

PAU (Francia). 17. — Los 
e spaño le s no ban cumplido 
sus promesas en foa Piri­
neos, que algunos espera­
ban y otros temían. Es muy 

bato de P l a í a » 

HOY, A IAS /'SO, m LA LOMBA 

A R C A D E L I C E O C A L D E N S E 

f i n a l d e f a C o p a P o n t e v e d r a 

V I G O , 17. - (Es-
peciaf para DIARIO DE 
PONTEVEDRA). 

A úl t imas horas de. la 
tarde, se ce lebró en el Co-
fegio losada de esta ciu­
dad, el acto del recuento de 
votos para el «111 Silbato de 
Plata», presidido por el vi­
cepresidente d e r Comité 
organizador, don Fernando 
Ruano Paz y otros miem­
bros directivos, con asis­
tencia de fos delegados de 
ios clubs de balonmano y 
gran número de aficiona­

se 
4.c 
5.3 
6. 

Cordeiro y Roberto, 
igualados a 35 pun­
tos. 
Rodrigo, 32. 
Collazo, 25. 
Huerta. 23. 
Trigo. 17. 
Magdalena, 16 

8.° — C a s a l y Taracido con 
10. 

9 0 — Cabaleíro, 8. 
10.° — Palomino, Silva y S i ­

món, los tres con 6 
puntos. 

11 ^ — Solano, 4. 

JÍ se sirvió un vino 

La cfaslficación fue la si­
guiente: 

1 — J o s é Antonio Reven­
ga (Silbato de Plata), 
81 puntos. 

A l final 
español . 

Recordamos que en las 
dos anteriores ediciones, 
se clasificaron en primera 
posición Marcelino Huerta 
y Manuel Cordeiro, respéc-
tlvamente. 

Hoy, a las 7,30 en el campo 
municipal de La Lomba, nue. 
va fina] de la Copa Ponteve­
dra, después de haber finaliza­
do la anterior con empate a 
un gol. E l Arcale y el Liceo 
Caldense no quieren que se 
produzca otro iesultado de 
igualada, para lo cual se dis. 
poner, a jugar al ataque des. 

de el principio. Seré pues un 
partido emocionante y de mu­
chos goles, porque las precau-
cienes defensivas brillarán por 
su- ausencia. 

Buen partido en L a Lomba 
entre el Arcade y ^1 Liceo CaL 
dense. Les aconsejamos que no 
se lo pierdan. 

HOY, A LAS 10, Í H LA JUVENTUD 

N e n e 

R i c a r d í t o 

Hoy, a las 10 de la mañana, 
en el Estadio de la Juventad, 
partido homenaje a los popula. 
res Neno y Hicardito entre los 
«palpos repícsea&itm» de las 

peñas deportivas de L a Ja-
sraD y cfLa Dirección». 

Existe gran animación en 
torno a este encuentro, por I * 
que se espera una gran aíluejí 

L a S . D : T E U C R O 

e s t r e n a l o c a l s o c i a l 

cia de p á b l k s . 

E l Teucro, es noticia. La 
sociedad deportiva pontevedre. 
sa, que dirige desde hace po­
co, el Dr. Murillo Carrasco, 
ya tiene oficina donde atender 
a sus socios y tratar los asuntos 
con la marcha del Club. 

E n principio, el Pabellón 
Municipal de Deportes había 
dado las máximas facilidades 
a la Junta directiva teucrista. 
Facilidades, que a la hora de 
la verdad no han surtido los 
efectos apetecidos, ya que el 
local que se le ofrecía tenían 
fwo compartirlo con otra eo-
áxitíón deportiva que tiene su 
ubicación en el citado recinto 
deportivo municipal, pero es-
fe, a fos rectores del Teucro 

les satisfizo, ya que pen. 

tar en casa propia que en aje-
na, por acuello de la tmnqüi . 
üdad. 

A partir de ayer, por tal 
motivo, los socios del Tedero j 
aficionados en general. dí&, 
pondrán de un local social ¡ a 
la calle Alfonso X I I , m i m | 
í-J 8J 1)aj0, í^8"68 8 íes í a M 
lidades concedidas por sú m & 
pietari©, don ÍAmiém A l ' 

que melum mñpdít 
alquiler módic©, si tmemoB 
cuenta 1© que se aeostmd 
en estas cuestiones de arrea 
miento. 

Las oficinas funcionarán 
dos los días íaborahVs. de 
a 22 horas, 
les. 

. - re» >stti..srjZo. ya que pen. 
k maüa «n qu© ^ ¿refcrfble es-
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M u n d i a l p a r a l a s s u s t i t u c i o n e s 

MADRID, 17.— Presidida 
por el delegado nacional de 
Educación Física y Deportes. 
Juan Gich, se ha celebrado la 
Jfbunión de la Asamblea Ordi. 
iiaria Anual de la Miilualirlad 
General Deportiva. 

Éntíe los asunto* más hn-
|K>rtantes trasados. oe?iacan la 
Aprobación de la memoria de 
las actlviáa«ie& de ia Mutuali-
Sad duraste el pemd.» 1971. 
%2 y S, así como bs estados 
¿conómiccw,, imeimaeion y 
Sadísflca, Itakaet y óTesupue .̂ 

: l a ^e 1« xaisma i^-
l A la v b l i doi eiiíej-io e*-

""liar la Aaajabk. «e Í»A modiíi-

vas 'arifas Kctiorarios y r«-
tribnclone- t V l«v fru ultaf ivos 
tn^duos por !M asM lei cíia pres-
rada a los mi'U.áí'ffas.. adap. 
táncolas a WMVÍÍ» eireiins-
taac»ast • 

í.í, direciión de la Muluali 
rhtd dio <'ri*nt» rtí? ia ediefón 
de un folleto infórmate' '^s-. 
•pecio a loi* repr^fenla' !•» 
la Mutualidad-<»n eada piuvln. 
cia.así eoimo -d* otro relativo 
» los seívieíosKWtí^eneíales Vné. 

• dicoi y «airatiJíriaí^-ew dés»? 
. tlnias loí»a}|d-»d*«.-

Por JRH .e^píeial- r^ iwe . de?-
liiea-ftl^.Uwo^iíwadítfnMit" a*-; 
cadente del-nn«iRTn~rde- aí?-: 
Mados^ y« (ju^ en 1^73 «l^a»-

©aéi paroita^meiite. si régimen, «ó la eifra d̂a u a aaittón oelio-
le preitaciO'ie?. goeialíg- acoí-, ... ciento•reintíftelip,' -«oVf. 
¿«iioosé. m m m ^ a l i r • suatjin. csíento*. .»»yei|ta.y «ualto, 

po? párdíáas anatámjear r» f«n a d«!gm tislw- me»or»p- de H 
«ioraías. 

FKeTaa ai rívlí¿<da? Ia»> ?»H-e-
añe^ y a-lofr- nay^zei de'dídta 
edítd » ^ t í wwi»*»»* «» Sur- e»m 

P e t f i r a * n o v t d a d 

c u l a p r e s e n t a c i ó n 

d e l V a l e n c i a 

VALENCIA. 17. — El u m 
vo entrerwidor del Valencia 
C. F., ©! yugoslavo Milovan 
Ciric, llegado ayer tarde a 
@sta capital, fue presentado 
ésta mañana a los jugado 
res e inmediatamente d?o 
eomienzó a los entrena 
mientes. 

Junto con el señor Ciric 
llegó el preparador físico 
que trae consigo, Dragan 
Milosevlc, que fue quien 
dirigió estos primeros ejer 
cicios, de carácter físico 
que el propio K4ilosevic rea 
fizó como si fuera Un gim 
nasta. en plena forma: 

^En el acto de presenta 
ción estuvieron presentes 

.el presidente del c l u b . 
"Francisco Ros Casares, que 
dirigió unas palabras de sa 

Í lutaclón a jugadores y erjití 
po técnico: presidente de 
la Federación Valenciana ó c 

Fútbol, Miguel Man león; ge 
rente, José Mariñ Zá-rraga; 
secretario f é e n i c o; Emil 
Osterreicher- cKréctiyOs- > 
algunos afíciónados c*n l.?? 
gradas. . 
- Faltaron a osle -pnrwn 

entrenamiento ¡os jugado 
res Vaidez, por enferniíí-
dad, que ai parecer le !en 
drá retenido en cama algún 
tiempo: Keita. debido r-v un 
accidente de automóvil que 
ha sufrido su mujer; Aníbal 
y Manolete, que todavír es-
[fm con permiso. * 

Las novedades que ofre 
nía !a palmilla valencianista 
en esta concentración, son 
las que se han ido infor 
mando a lo largo de las últí 
mas semanas, a saber: el 
portero Pereira, procedente 
del Pontevedra. Tiraou. riel 
Osasuna: Ferrer, del levan­
te, y Barrero del Ensidesa 
f Alfil! 

paña de promoción, lodos los 
cuales disfrutan de gratuidad 
absoluta, ya que la Delegaciófn 
Nacional de E . Física y De­
portes satisface totalmente las 
cuotas que corresponde abonar 
a estos mutualista? 

E l aumento experimentado 
es una consecueneia lógica d* 
la progresión alcanzada por •! 
deporte en España, k» que b« 
determinad© en comeeweneí» 
el meremento en el número d̂ e 
«eeidente» deportivo* regbtra-
dog; qu» fue de 19.137 #1 
eíerciet» ultimo, registrái»á«*# 

WHIOS d« mTWítor Las prw-
taeUBas satisfecba* por díelif»* 
aeeidaisite» arrojan *«?»»' ejfoa > 
provisional de 38 MÍ^M' pe-
seta». • 

informó, asiwismft- A»l 
desarroÜe á»^conv<«ioíew- l«« -
mutualidad»» de FraiMÓa • 
lia^faeilitaado »»í !• aíejieiw 
inédita a-ld8"de}i®etí«í»« f»*-
salen « drehos ^aíí»«i par» «ií»^ 
tír ie^mpetií'wne?, fM** 

••- -alg4»á -̂ Ba*»-- eBB*v>-f 
Por' ultimo, el 4tw**«r die 

cuenta d« l a p-etieió» íorarulf-^ 
da pOT 1» Federaeio» ^.«palío^ 
de Ksc(«í, orientáda a »n« m«-
vor <»Í!»t*»eiav im- pi?*» » W 
Hocídéntaáo» *n la pr«T*tw*a d»-
diebo deporte, informando « 
éste respecto (fue la Afntwall-
dad va extendiendo en forma 
wiaduial e» las distinta)» efta 
fiones o centro? d<» invierne 
la? instalaciones de eomnlto. 
rio. f̂mciQnando va los eorres-
nondien'*? a Braña Vieja. ] * 
Masella. Llesuí V PajaTes. awar 
te de las dós clímeas d^ srt , r*\ 
(úedad en el Pne»lo de Nv*»-
ceTÍáda v en l a MoKn». con­
siderándose actu^JX5^** 1f no-
. ilijlidad de comepuir nn« ler-

clínica en Sierra Nf»va-
f Alfil > 

MADRID. 17.— La Fede­
ración Española de Fútbol 
ha dado a conocer la si­
guiente pota: 

El artículo 219 del Regla­
mento autoriza que en el 
transcurso de los partidos 
de campetición oficial po­
drán ser sustituidos hasta 
dos jugadores, bien por ra­
zones técnicas, bien por 
causa d« lesión. Aftede el 
citado texto legal que en 
ocasión de e^«f el juega 
detenido, el capitán solici­
tará i del árbitro la oportu­
na autorización, sin la cual 
no podrá efect«tr»e el̂ cam 
blo y,- realzada^«te,5.el-ju­
gador -sustituido no podri 

tálleos, cartón fuerte, ma­
terial plástico, etc.) 

Llegado el momento en 
que un entrenador desea 
efectuar un cambio, por 
cualquier causa, ordenará 
a uno de sus auxiliares que 
se sitúe hacia el centro del 
terreno, fuera de la íínea 
de banda y exhiba a altur« 
conveniente el cartel anun 
ciando el número del juga­
dor que debe abandonar el 

• terrejoo. Ello . sera suficien­
te para ^ue^el. capitán del 
equipo> en cuestión, tan 
pronto el juego se ha-
\ W p a r a dQ\ -eomurrlque; 

• ai; árbitro que su ^ entaens-
dor va- a> hacer 'uso-: regla-

volver- a intérventr en el- - merrtario-vdel-precepto gwe 
encuentro. 

autoriza el cambio de un 
jugador. Igualmente, el in­
teresado sabrá al mismo 
tiempo que debe abando­
nar el terreno y el sustitu­
to, ya preparado, acce^p. 
rá al campo tan pronto el 
irbitro; lo autorice 

„ Pw 9 s U pfoftadimiento 
se evitarán pequañaV a» 
ma]ías que vienen produ-, 
cléndose, tales como co-' 
municar a voce* al juctador 

• que debe ser sustltuídct;. 
esta circunstaociav errores; 
en los propros jugado^ss al 

-no- interpiíetar^Jbién la- árdea 
verbal :de' su- entrenador 

H para abendonar et terreno; \ 
. etc.— fAlfil). 

]-'••• 
]; •• • 
ti' i " 
fiH< 
do-
p ./> 

I 

n • 
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leríc 

ÍXIC 
tico 
cierr( 
10 Til' 
leiif' 
joic 
ie\ 

Oílo-

es h j 

nera 
dá . -

Si--.b4éfi,:Ka«-t».#l:-i*K)fn#ii*v-

fea se^H* ventód'^féctuan-
do: altr níáyo^ t^tfebltad, "el í 
meciinlafno- f^áí product^ i 
se 'tal ¿yariacién^pteeto ser-

"nRéjoraáó,' » f^l^w>do 1̂ -
eistemá: adópt*d®. por 1» 
FIFA én r#.CáiíipM^á%^l:'^ 

dó. muy úttl. -
rpor «itoi. i^a-olúifas ^rga-. 

ntzaábre» d» ür»; pii*l4¿ 
fien tener .previatos. do» 
iueg**» de oarte^es; mrme-p 
rados d̂el 1 al 15, un© de 
los cuale» será- puesto a 
disposición del eqmpo vi 
sitante.: 

. El tamaño de dichos car-, 
tele* será de 50 centíme-
iro» de alto y 35 de ancho 
y en ellos se harán figurar 
dichos números deM al 15, 
tanto al anverso como ai 
reverso, en negro sobre 
fondo blanco y bien visi­
bles a distancia • El matê  
rial a emplear en dicho» 
carteles es indiferente (me 

H O Y , A L A S 6 

'J^0V§^-; '-Los- dos.-' 
c í i ^ lÓdiies/:Andürifi¿ .y 
Deportivo Groveí dispúta- • 
r^t ia:; fíriái del ñtd rné a; de-: 
Mtbal "Fréstas- dél^G^rrrten; 
düyó partidb se jugará; hoy 
is ^lá? ^eis dé la tarde én 

Í El club-̂ AndUrma ^nt>í^| 
al Atlético^RivetFa por trar 
a cero y el D. m ; e . & 

. Portonovo por cuatro a-|r*«s 
en" ios partidos eli m 
rlo .̂ • - • 

V E L A 

C a m p e o n a t o f i a 

E s p a ñ a d e 

c l a s e s n í p e 

E l 

d e 

P O N T E V E D R A 

s e i n t e r e s a 

p o r u n j u g a d o r 

E S T R A D E N S E 

E l A t M e t í c d e B i l b a o q u i e r e 

d e s e m p o l v a r e l a s u n t o d e l o s 

o r i u n d o s 

LA ESTRADA, 17. — El jugador juvenil del Glub 
Deportivo Estradense, Ignacio Reino Rubiráei «Naso», 
interesa a varios clubs de categoría nacional. 

Actualmente existen gestiones entre las directi­
vas de' Estradense y del Pontevedra. También están 
interesados por Naso un equipo de Semmd# Divfsléw 
y otros dos de Tercera División 

Naso cuenta 18 año* de edad y juege como inte 
rio» derecho. — (Alfil) 

aiJOJM, IT — Se ha inicia­
do la 33 edición del Gampeo- . 
nato de España de Balandros 
de la clase snipe, con viento 
de Componente oeste, mar de 
fondo y alguna ola. A Félix 
Gancedo le lian salido en es 
tos campeonatos peligrosos 
contrincantes, los hermanos 
Costas, que capitanean la fio 
ta de Blanes, marcan estre-. 
chámente al c a m p e ó n del 
mundo. Ellos han llevado el 
pese de lá regata, dando ba 
talla al malagueño, restándo 
lé una victoria. 

Después de esta jornada. 
Blanes, Málaga y Santander 
se presentan como favoritos. 

La clasificación de las dos 
regatas de hoy han sido; 

PRIMERA PRUEBA 

1,—Gran Numa (Gancedo 
y Otero^ Málaga, 

2. —Jane Kuka (Juan Cos 
tas y Roble?* B;1 

3. —Kan Tan Katas (H Coi 
tas y Fe lKi Bif •• ; 

4. —Kon Tik i •OUT.'. 5 " 
BisunerV Blanes 

5. —Chiquí (Hermu.u 
cía de Soto» Sa.n+anaii 

SEGt M» v fin ! r. \ 

1. —Jan Kuka. • 
2. —Gran Numa. 
3. —Kan Tan Kots* 
4. —Vénasqu" < \ r. gl 

CastllloV.Blane? 
5. —Kon Tn;!.-- f ^ 1 ^ 

VAl KH.ÍSS "( OF^ 

GAl .K ' lA .Tt v r v n 

Bíl .BAO, 17.—En reiació» 
eon el pleno que hacie pocos 
días se celebró en Madrid por 
la F e d e r a c i ó n Española ¿* 
Fútbol, al que acudió una re­
presentación del Atliletic de 
Bilbao, un portaV^K de dicho 
club, en unas man 'csínr nne^ 
Iteclias a (cHierro» dice: 

ctEn la reunión no se tocó 
el tema de los orinados. Si es-
to hubiera sucedida habriaraós 
femado parte activa en la re­
unión. 

«Hemos enviado —Cslgut? 
©iendo el citado vespartino en 
las declaraciones del Afhle. 
tic— una carta a la Federación 
©orno protesta, ya que el caso 
áe los oriundos puede lonév re. 

TÍ» del fútbol 
e] a «unto poi 
tán en esto 
manos dr in 
tioric». 

VA AlhJetic 
vía |udicia1 v es 

morneiiUf. fn 
ábósadó la- :-

iide 

V U E L T A D E L P O R V E N I R 

¡ A Z A B A l se i m p u s o e n l a 
« l a T1 ederación r e 

que • las', documentaciones qne 
obran en su podéi están en re­
gla, pero lo qué hace taha . • 
ber es quien las ba amañado. 

«Las consecuencias —termi­
na diciendo el portavoz del 
Athletic— pueden ser muy 
graves, porque hay que averi. 
guar quien ba falsificado los 
documentos, ya que es un de­
lito que esta castigado por la 
Ley. Creemos que existen unos 
cincuenta falsos oriundos en 

P A U (Francia) , 17. - C b 
sificación registrada en la sép­
tima etapa de la Vuelta Ciclis­
ta del Porvenir, disputaba boy 
entre Bagneres de Bigorve j 
Pau, con 141,5 kms. de reeo. 
nido: 

1. F i ' . - í a ] 4 16 -m 
2. Jan Brzezny 
3. Enríe 

4. JozcJ Kaczmarefc 
5. Mytnik 
6. Steinmayer 
7. Mittereger 
8. Charlier, t o d o s mismo 

tiempo 4 16 20 
9. Van Dongen 5 16 ¿0 

10. Gabriel Miri 
11 . Michel K u h r 

13. losé Andiano 
14. Pronk 
15. Rafael de Guevara" 
16. Leleu. lodos mismo tiem­

po 4 18 20 
17. Danpuillaume 4 1*> T2 
18. Gutiérrez 
19. Bodier 
10. Watson A 25 41 

. ÍAlfü) 

Vi.l.,3-.AGARülA DE AROS'l 
.— Las regatas de vo".»'!̂ 1 

correspondientes a la CoPl 
"Galicia Juvenil", en \o> m 
narticinarán barcos K B i | 
clubs de.Vitt'!. Saneenio-. 
nido V I " ^ -
rán los próximos días 19. 
j . 21 de ios cortrerites. 

E l día 19 v 20 se dispo^ 
rán dos. regatas cada día'^j 
del día 19 se celebrará ?• - J 
tres y media de la tarde y f 
del 20 a las seis de la tarará 

La rebata del 21 se disP,, 
tará a las nnc,e do la 

En la "Copa Juverill^i^(fe 
lamente pueden part'cu^fl 
aquellos que estén en P0^^ 

*e la nc&nm twvenn 
ra el año en curco. 

Las pruebas están nr?* 
zadas por el Club ele jVíar 
Villagarcía y las patrocii> ^| 
Federación Regional Gal* 
de Vela.—(Alfil). 



»¡M<l|lllÍWi 

d u r a n t e 

¡o 

A F R I C A D E L S U R 

'"k, ce cíe ios Vsion^ho y con 

t , A* *»aj Fermín, ar ̂ t i -
en le ^ . e r a i ^ ^ de ia 

;;./a loros, da U" lo'a 

espeetácrt'os taurinos, 
«e distribuyeron .isi; lía 7, 

|-ho heridos; siete le^es v uno 
.i .i vade de caídas y :oírtd;is 

"la. vaquillas J-V 8, 4 
= rióos uno DOJ asta d« Luro. 
.¿nos grave v uno le prorós 
Lj t.fnervado duraaíe el m-
erro y el resU en la lidia eor-
)ra! de vaquillas: lía 'í un 
irido dt asta de ôro en «I 
cierro, menos grave, y ;ator-

_ leves; día 10. doce isistidos, 
dos de carácter ;eve; día í l , 
¡ce asistidos, con V̂ if JSÍO. 

l.i'l is leves: día 12. veinte íisif». 
tidos. uno de asta de 'oro, de 

D O 
pronóstico reservado y 19 de 
contusiones diversas; día 13, 
oeixo, todos ellos leves; día 14, 
trece, uno de asta de toro de 
pronóstico menos grave v doce 
leves. 

Total: cuatro por asta de to­
ro- tres menos graves; tres, 
monóstieo reservado y 119 le­
ves 

A estos hay que añadir la 
trágica cógidá del infoftm ido 
Juan Ignacio Eraso. que en 
el encierro del día doce, fue 
alcanzado por un toro de la 
ganadería de Arranz. entre la 
calle Estafeta v el callemn de 
entrada a la plaza. Resultó 
aravísimamente herido y fa. 
Urció «¡obre las siete v cuarto 
di la farde del mismo dí^ en 
el Hosiñtal Civi l , a donde fue 
ut prpnfemente i n g r e sado. — 
fOfra) 

P R I S I 

F u e r o n c o n d e n a d o s p o r e l 

u n p o l i c í a b l a n c o , e n C i u d a d 

PRETORIA ( A f r i c a del 
Sur)r 17.— Dos hombres bian 
eos, Douglas Veronie y Thi-
mothy Tandy fueron ahorca­
dos en la prisión central de 
Pretoria, cóndenados por el 
asesinato -de un polícia blan­
co en Ciudad de El Cabo, en 
el mes de octubre último. 

Más, de veinte condenados a 
muerte; fueron ejecutados" en 

N G 2 

Africa del Sur, en lo que va 
de año.—(Efe-Reuter). 

SECUESTRAN A 
EJECUTIVO 

/ MAR DEL PLATA (Argen­
tina), 17.—Pue secuestrado 
anoche Manuel Rodríguez, 
alto ejecutivo y miembro del 
directorio de "Grandes tien­
das los gallegos", confirmó 
hoy ana fuente policiaca. 

E l hecho se produjo cuan­
do Rodríguez retornaba a su 
domicilio en autorúóvií, tras 
cumplir coji sus tareas habi-
tuales^ éíi él-' eltadó' comercios: 

Al dejar el vehículo en el 
garaje de su finca, aparecie­
ron dos sujetos armados y 
le obligaron, bajo amenazas 
de muerte, a ocupar el asien­
to trasero junto a uno de los 
secuestradores, mientras el 
restante tomaba el volante. 

El coche partió velozmente 
con rumbo desconpcldo % el 
episodio fue observado póí 
un vecino, quien inmediata­
mente alertó a la Policía. 

Los familiares del secues­
trado no han presentado de­
nuncia hasta el momento y se 
supone que ello obedece a 
exigencias recibidas por par-5 

n a t o d e 

d e l C a b o 

te, de los delincuentes.—(Efe) 

CUATREROS MUERTOS 
A TIROS 

NEIVA (Colombia), 17-— 
Dos abigeos fueron muertos 
hoy por la Policía en la po­
blación de Algeciras, cuando 
al ser interceptados por ca­
rabineros, que les dieron el 
alto, contestaron con disoa-
ros. En el tiroteo resultaron 
muertos los cuatreros .'nte-
gsantes de una banda que 
desde hace varios mesés viene 
robando ganado en la fegiófú 
^• (Efe) . -•: .-

rssusiiiiecif 
Efi l i u e l g a de h a m b r e , s e r á n 

e lados a s u completa w l t i n t d d 
^ ^ t W D R E S , i T / ^ 1 3 e ahoílS ládt^Éftlfie, IOÍ§ rfrésoáiiue decidan adoptar ^ 
^ / j í l U e ^añ?bré serán d e j a o s 1Í' síi S c ^ M á ^ l C f i í t a d / W m e ^ f h t i é i ^ #i " 
*m&fi\¿%, d a Ainguna ofase. aunq^ su salud sufra deterioro, afirmó hoy en la 
Cámara der4tfs &oini«*es:e! mfaf§|r.© c¿] lnteKigrr Ro^ Jenkíns. < 1 . . . . 1 
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loriar a l i ^ M ^ Í § n ^ # H ^ 
cfS.o-op.4ín^^ndr£ 
•Ífí^:ípo#;vÉi^al! o W t i k ' k 

' ^ m ^ ' & ^ ^ u e é m ^ ^ p m p i o riesgo de! recfufp las consecue^pi^qug en^u 
w y ^ S ^ i h ñ a t é ^ ^ W a c c i ó n . | | | ^ i ^ l , ¥ f r ^ | L 

* ¿ U l J * n t e a jn^eryencldn médica en e s t e ías§ft^^líSÉ%l S i n i s t ^ 3 ^ # 
^ - p^a d^ermírt^r ^.eí lecluso está en pleno uso de sus facultades mentales 
; - •^ávloniár declsio^e^.de ayunp.^.CEfe)... ^ , 

B U E N O S A I R E S 

D e t e n c i ó n d e d o s d e l o s f a r t i c í p a t i t e i 

e n e l a s e s i n a t o d e M O R R O I G 

JO;' 
á D A P O R L A C O M i & i O N D E F I E S T A S ) 

e s : 8 v i l « í l a f o r e s 1 8 a ñ o s ) 

' ; BUEÑÓS AIRES, 17,— Han 
sido detenidos dos de los par 
ticipantes directos en el ase­
sinato del ex ministro del In 

r tétwf,' ArMraiMei: 'Boi^, .ocu-
t i i é o a^er^M^iaUocalída^, de 
Sáft Jüsto,r aseguraron hoy 
íuentes policiales de esta ca 

-pital. ,• , .•• ^ 
ii^s detenidos, .perteiiecien 

tes ai clandestinó' "ejército 
revolucionario del pueblo" 

' (E. R. P J , organiz^elón ex­
tremista' de tendencia" • mar= 
xista-ien mista, son, s e g ú n 
ias fuentes, un jove^ apelli­
dado Pérez —ei "comahdah= 
té Pérez'", iugarteniéiite Qe-
Roberto Santucho, cerebro de 

-la Órganlzációü ilegal—i que 
-Me detenido-en ia localidad 
de, San Nicolás —donde se ve 
ia a Mor Roig— y el hijo de 
uh importante comerciante 

:de. guardapoivos a p ellidado: 

•; e X t remistas inte-
al parecer- ^-él co= 
héroes , de: Trele^' 

•¡íi.inado eñ." con/» V-
u cié 'iá muerte dé r. 

extremistas ei 22 de agosio 
dé 1972 por infantes de Ma­
rina en la Base Aeronaval 
de Treiew. 

Por otra parte, tres presun 
tos extremistas —dos hom-̂  
bres y una mujer— que ocu­
paban un co.che utilitario', 
fueron muertos a tiros en un 
enfrentamiente con las fuer 
zas del orden, ha. inofrmado 
la Pbiicí&Á 
..Los trei habían sido ínter 

eeptadós por la Policía en las 
afueras de ia localidad bdna 
érense de Beccar y, ante la 
intimidación de los agentes, 
abrieron fuego de armas au­
tomáticas contra éstós. Los 
policías repelieron la ágresíón 
y mataron a los descóhocidos 

ción oficial de la Policio— 
(Efe). 

LANUSSE EN IXKS 
FUNERALES DE 

, ROIG 

SAN NICOLAS (Buenos Ai 
res), 17.— "Hasta siempre y 
no sé si hasta pronto, expre­
só ayer el teniente general y 
ex presidente de la Repúbli­
ca, Alejandro Agustín Lanu-
sse, en la inhumación de los 
restos de quien tuera su mi­
nistro del Interior, Arturo 
Mor Roig, muerto a tiros el 
pasado lunes por un grupo 
extremista. 

Señaló que cada argenti­
no, "en la soledad de su con 
ciencia extraiga sus propias 
conclusiones" y que medite so 
bre la responsabilidad que le 
corresponde. 

Se preguntó' por los moti­
vos de tal asesinato y esbozó 

como posibles respuestas kla 
convicción del extinto de .que­
nada había superior á la'vog? 
luntad del pueblof que en eí 
futuro ño podría tallarse con 
marginaciones o exclusiones 
de ningún sector. 

"Lo mataron por. que tuvo 
la valentía, dé no Sentirse 
exento de culpas respecto del 
pasado que nos había con­
fundido, perturbando y divi­
dido, como el mismo dijera", 
expresó el ex mandatario^ 

Más adelante dijo que tra­
taría hoy y tratará siempre 
en el futuro de qué "mis ac­
tos se ajusten a los sabios con 
sejos de mi colaborador: se­
renidad, r e s p o nsabilidad y 
grandeza. 

Finalmente, Lanusse se des 
pidió de los restos mortales 
dé Mor Hoig diciendo: "Has ­
ta siempre, don Arturo;..* no 
sé sLhasta pronto".— (Efe). 

mor i--
V A L D E P E Ñ A S 

Una mujer con tres rmones, 
internada en un centro sanitario 

»R«9««<.«o.,fc,,,e,CB,,<,Si,1,BM&,íesfc>^ en §1 a»eio, añade ia iniorma 

VALDEPEÑAS ( C i u d a d 
Real) , 17.— En el centro sa-
nitario «La Residencia» de 
esta ciudad se ha difusidido 
hoy que una mujer, de unos 
cuarenta años de edad, cuyo 
nombre no ha sido revelado, 
tiene tres ríñones. 

Esta mujer vecina de Villa-
hermosa (Ciudad Real) , sufría 
últitr amenté dolores a causa 
d los cuales hubo de ser lleva-. 

da al centro sanitario. Des. 
pues de haberle sido hechas las 
correspondientes radiografía&r 
se ha comprobado que tiene un 
riñon de más en el lado dere» 
ch . De estos dos ríñones, el de 
más arriba, tiene tres cálculos^ 

Si la. mujer tuviera que Qpe= 
rarse y extirparse el riñon afee 
tado quedaría con los otros dos' 
ríñones sanos como cualquier 
.persona jaormaL— (G&a)- -



uos secuestran al indus 
Antonio Astarloa 

e l a n o c h e f u e l i b e r a d o y r e g r e s ó a s u d o m i c i l i o 

M A U l v l l ) . 17.— Juan An­
tonio Astarloa Sordo, el in-
dustrial que fue secuestrado 
la última madrugada p~r unos 
individuo? desconocidos, se 
presentó esta noche, a las once 
5̂  tres n !mitos, en su domici-
lio de la calle Velázquez nú­
mero 166 venía en ur taxi, 
que 'e condujo a través de la 
calle Rodríguez Marín, que 
se encuentra situada en la par­
te posterior de su casa. 

A las once y veinte de esta 
Doche e! hermano del seCúes-
trado, Javier, abrió las puer­
tas d( i garai*3 de ia finca a la 
PolicJe crue 1 Segaba en aque 
líos momentos. E l referido fa 
milh r l*y secuestrádr dijo i 
los nU Tinadores: (Todo v» 
bien, t spero que dentro de 
ünos WíntentOf» podremos in 
forra^ríe* m popo más amjiiiM 

niiMite del suceso ocurrido». 
Rl jefe superior de Polijia 

de Madrid, Federico Quintero, 
se persone en el domictVio de 
Juan Amonio Astarloa, sobre 
las once y veinticinco también 
de es*» noche. Salió a ree'b TIJ 
Javieív quien luego come iló 
r[ne i-n be-mano, no h iSía su­
frido quriinte su secuestro r.jn 
gún sc'oe. 

E T ' S E r U E S T R O 

Tres individuos, dos de dos 
de paisano y otro disfrazado-de 
policía municipal, secuestra. 
i*on en la madrugada de boy 
al industrial madrileño Juan 
Antonio ¿barloa, hiio dpi 
dire"io.r de la empresn «Tn-

S \ *. 
E l secuestro ŝ  produjo en 

el domicilio del señor Astarloa, 
un chalet de la calle Veláz. 
quez 166, donde los tres indi-
viduos se presentaron hacia las 
tres de la madrugada, con la 
excusa de que iban a J-acer 
un registro por motivos de se­
guridad. 

Los secuestradores, hasta úl­
timas horas de la mañana de 
hoy, no han exigido ningún 
rescate, aunque se sabe, por 
cierta propaganda que dejaron 
en el domicilio del señor Astar,, 
loa. que pertenecen, al grupo 
cnbversivo «GAR-5». 

Los secuestradores se lleva­
ron al señor Astarloa en un 
ni,tomóvi1 marea Seal 1430, 
proniedad del industrial secues 
trado. E l coche es azul ma-
Irícula M.770642. 

Lo? secuestradores dejaron 
en el domicilio del señor Astar-

1 • 

. • H l i l i i 
J 1 

i l i l l 

I I I H 

P A L M A DE M A L L O R C A , 17. — La a e l r h Llz Taylot, Hegó anoche ai 
puerto da Palma a bordo de su yate «Kal ízma» , procedente de Barcelona, 
que q u e d ó amarrado en la d á r s e n a del Club de Mar. 

La actriz pasará tres días en Mallorca y, al parecer, en este crucero 
que está realizando por el Mediterráneo va acompañada por un caballero 
de nacionalidad holandesa, cuya identidad de momento s e desconoce. 

La denominación del yate «Kalizma» se compone de las primeras síla-
isas de ios nombres de sus tres hijas Kaly, Llz y Mary. — (Cifra). 

loa, que cuenta 26 años de 
edad, una larga carta firmada 
por el grupo subversivo «GAR-
5» en la que no fijan ningu­
na condición para el rescate. 

S I L E N C I O F A M I L I A R 
E N TORNO A L 
S E C U E S T R O 

Todas las persianas de la 
casa permanecen bajadas y las 
dos puertas del domicilio de 
de Juan Antonio Astarloa, ce. 
rradas para los periodistas que, 
constantemente y en solitario, 
sin que se vea un sólo policía 
por los alrededores, h a c e n 
guardia ante el chalet de la ca-
He de velázquez número 166. 
en espera de que se les facili­
te algún informe sobre el se­
cuestro, 

A l parecer, dos hermanos 
del señor Astarloa son los en. 
cargados de abrir la puerta de 
la casa y permitir el paso a 
familiares y amigos, que en­
tran y salen del domicilio. 

En una brevísima salida, 
han informado lacónicamente 
que Juan Antonio Astarloa, 
tiene 26 años: terminó sus es­
tudios de I,G.A.Í).E. (direc­
ción de empresas) el rasado 
año y que tiene cinco herma 
no« más. «No sabemos nada. 
Lo único que queremos es que 
vuelva a casa», ha dieho uno 
del os hermanos, qite añadió: 
«La información está canal ten. 
da a través de la Dirección Ge­
neral de Seguridad». 

Durante la tarde de jtoy. Is 
familia ha recibido dos cartas. 
L a primera, a las-17 40 depo­
sitada en el buzón por UÍ? mo­
torista de Correos, La carta 
llevaba matasellos de urgencia 
Fra un sobre blanco con tres 
sellos v ur> nombre, escrito 
con bol'g afo, en le ras ma­
yúsculas, al parecer, proceden-
tt de Esi oña 

Veinte minutos despaés, ba­
jó uno de tos hermanos a abrir 
la puerta a un amigo / recogió 
la carta. Preguntado ponedor, 
mente por los periodistas, ma­
nifestó que la carta no tenía 
leíación alguna con el secues­
tro..La' segunda mtstva era 
una carta de una entidad han-
caria, entregada en mano por 
un empleado de una awehciá 
de repartos. 

Con anterioridad. •;n V<s pri. 
meras horas de la tarde, d^s 
coches Seat 1430. uno blanco 

y otro azul, habían llegado a 
la puerta principal del domi. 
cilio con dos amigos o familia­
res de la casa, que pasaron al 
interior. 

Hacia las siete, llegaron dos 
nuevos coches, ahora por la 
puerta de servicio, donde per­
manecen estacionados dos Seat 
127 y un «Mini». 

Un Mercedes azul, llegó ha. 
cía las siete y media, al pare­
ce:* también con familiares. 
Uno de los hermanos, que salió 
a abrir la puerta, antes de que 
ninguno de los ocupantes del 
coche hiciera alguna pregun­
ta, hizo gestos negativos con la 
cabeza, como advirtiéndoles, 
bien crue no hablaran, o que 
no sabía nacía nuevo sobre el 
asunto. 

SIN N O T I C T \ S 

Hasta las ocho de la noche 
no se había tenido noticia del 
secuestrado o de 'os secuesltra-
dores de clon Juan Antonio 
Astarloa Sordo, según se ha 
manifestado a «Cifra» de fuen 
te competente. 

La familia permanece en 
el domicilio de donde fue se. 
euestrado el señor Astarloa, 
con la natural ansiedad, y no 
se exnlica cuales pueden ser 
los motivos que han impulsa­
do a los secuestradores a elegir 
a don Juan Antonio como víc­
tima, dado crue en la emnresa 
«Industrias Lácteas Madrile­
ñas. S, A.» no se ha procluci. 
do uinsún conflicto ni anor-
maldad alguna. 

Por otra parte, tampoco, a 
la misma hora, había apare­
cido el coche que utilizaron los 
secuestradores.— (Cifra) 

NO S E H A PAGADO 

D I N E R O POR L A 

L I B E R A C I O N 

«Creo sinceramente que se 
trata de un secuestro perpefrs. 

do por un grupo de tipo polítú 
co. No se ha pagado dinero por 
el rescate», dijo, entre otras 
cosas, el jefe superior de Po. 
licía de M a d r i d , Federico 
Quintero, a los informadores 
a las doce y media de esta no. 
che, cuando salía de la casa de 
los Astarloa, en la calle Veláz. 
quez, 166, de esta capital. 

«Mañana —continó di cien, 
do— se dará una nota o bien 
se celebrará una rueda de 
Prensa, sobre la una y media o 
dos de la tarde. L a razón de 
ser de este aplazamiento basta 
mañana respecto de la nota o 
de la conferencia de Prensa 
obedece a una decisión adop­
tada por la autoridad compe­
tente». 

«El industrial secuestrado, 
Juan Antonio Astarloa —aña. 
dió—. se encuentra en estos 
momentos descansando: ha su. 
frido mucho y precisa de des. 
canso. Los secuestradores lo l i­
beraron voluntariamente, pues 
no se ha pagado dinero por 
su rescate». 

«Los manifiestos que han 
sido encontrados —-dijo— pu. 
dieran hacer pensar que los se. 
cuestradores están integrados 
en algún grupo anarquista, pe. 
ro bien pudieran ser falsos di­
ctes manifiestos, puesto que 
por el momento no se ho po-
do establecer su identidad »,. 

«Los secuestradores libera, 
ron a Juan Antonio Astarloa 
—concluyó—• en una calle de 
las proximidades de «n domi­
cilio. 

Seguidamente tomó un taxi 
y se dirigió directamente a su 
casa. No ha sido golpeado. Fí­
sicamente se encuentra bien, 
sin embargo está muy afecta, 
do en el orden moral-sicológi­
co y nervioso». 

Uno de los hermanos de 
Juan Antonio Astarloa, que 
acompañaba al señor Quintero 
hasta la puerta de salida de la 
finca, dijo a los periodistas: 
«Mi hermano está bien, pero 
se encuentra bajo los efectos 
de la conmoción sicológica pro­
pia de un susto de esta ^atura-
leza.— (Cifra) 

B A R C E L O N A 
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BARCELONA, 17,— "La ase 
elación de sacerdotes y reli­
giosos de San Antonio María 
Claret, de Barcelona en nota 
facilitada esta noche mani­
fiesta su más total repulsa 
por el acto anticatólico e in-
civi! de los autocares incen­
diados en Lourdes y otros ac 
tos de violencia subversiva, 
por su carácter de ataque a 
la fe, a la devoción de la In 
maculada y a la seguridad de 
los peregrinos q ue v i s i tan 
Lourdes. 

"Invitamos a todos los sa­
cerdotes —añade la nota— y 
católicos de España a organi­
zar actos públicos y privados 
de protesta, ante la falta de 
civismo y de respecto a la 
coiiciencia y a la fe de milio-
nes de hombres, de todas las 
Raciones"^ 

COMLNl ARIOS DE LA 
PRENSA FRANCESA 
PARIS, 17.— Toda ia Pren­

sa francesa, dedica amplia 
información a los atentados 
terroristas cometidos en di­
versos puntos de Francia por 
la organización internacio­
nal "G^ RI". 

"Le Fígaro" (conservador) 
anuncia bajo el titular co­
mún "de llamarada de violen 
cia en Francia" los atentados 
en Lourdes y en Saint-Lary 
(atribuidos al "GARI" y a la 
violencia de las manifestacio 
nes de agricultores y gana­
deros. 

Estima "Le Fígaro" que los 
"GARI" organización terro­
rista anuncia: "nuevas accio 
nes de turistas en Lourdes, 
dos meses después del secues 
tro de Su^rez". Indica "Le Fí 
garó" que el ministro del In­
terior, Míchel Pomatowáíü m 

reunión con los directores de 
la Policía, el Contraespiona­
je y la Seguridad Pública, de 
cidió acelerar las investiga­
ciones en curso". 

L'Aurore (centrista) se ele­
va en largo artículo contra 
"esa internacional terrorista 
que amenaza al "Tour" y sub 
raya que despolitizan a los in 
dividuos". 

"L'Aurore" recuerda el se­
cuestro dol director del Ban­
co de Bilbao, Angel Baltasar 
Suárez y afirma que los "grú 
pos de acción revolucionaria 
internacionales" (GARI) son 
un movimiento que los servi­
cios de Policía, tras los últi­
mos atentados cometidos ea 
Saint-Lary y en Lourdes, co­
mienzan a decir que son pe-
ligrosos..." Dice el diarlo cen 
trista que "GARI" es uno 
los miles movimientos de 1* 
tendencia anarquista. iSteh 


